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DIARIO D E L A M A R I N A . 

C i u d a d . 

j^uy s e ñ o r m í o y c o n s e c u e n t e 

cooperador: . / . 

Cumple es ta D e l e g a c i ó n e l g r a ­

to deber de c o n s i g n a r a u s t e d el 

más sentido tes t imonio d e r e c o n o ­

cimiento a l a e x q u i s i t a c o r t e s í a y 

benévola h o s p i t a l i d a d o f r e c i d a s , 

en todo m o m e n t o , d e s d e las co ­

lumnas de e sa i m p o r t a n t e p u b l i ­

cación a su notab le a c i e r t o enco­

mendada, a c o g i e n d o c o n f r a t e r n a l 

estímulo las e x h o r t a c i o n e s e n f a ­

vor del m e j o r é x i t o d e l h u m a n i t a ­

rio festival " E l D í a d e E s p a ñ a " , 

recientemente c e l e b r a d o a b e n e f i ­

cio de los fondos d e e s ta Ins t i ­

tución. 

Y al r e c o n o c e r , en j u s t i c i a , la 

aran p a r t i c i p a c i ó n q u e c o r r e s p o n ­

de a su e n a l t e c e d o r a c o l a b o r a c i ó n 

en el l i songero r e s u l t a d o obten i 

do, muy p e r s o n a l m e n t e m e r e c o ­

nozco deudor de s e n t i d a g r a t i t u d 

a esa generosa p r o t e c c i ó n , t a n es­

pontánea c o m o e f i c a z m e n t e dis­

pensada. 

Se re i tera de u s t e d c o n la 

expresión de m i m á s d i s t i n g u i d a 

cons iderac ión y a p r e c i o , S . S . ^ Q . 

B. S. M . , 

I g n a c i o P í a , 

D e l e g a d o . 

S{c Paseo d e M a r t í , 10 . 

Don M a n u e l D e s p a i g n e le h a 

prestado a l p a í s u n s e r v i c i o inest i ­

mable a l ex ig i r a sus s u b a l t e r n o s 

el estricto c u m p l i m i e n t o d e l D e 

creto pub l i cado e l 15 d e N o v i e m ­

bre ; decreto q u e a c a b a , p r á c t i c a ­

mente, c o n l a i n m i g r a c i ó n c h i n a . 

Este p e r i ó d i c o , i n i c i a d o r y sos­

tenedor de l a c a m p a ñ a c o n t r a la 

in troducc ión d e los a s i á t i c o s en 

Cuba, se s iente l e g í t i m a m e n t e sa ­

tisfecho ante l a v i c t o r i a a l c a n z a ­

da. 

E l D I A R I O D E L A M A R I N A en 

sus largos a ñ o s de e x i s t e n c i a h a d a ­

do por C u b a b a t a l l a s s in c u e n t o ; 

pero n inguna q u e s e p a m o s tuvo 

jamás l a i m p o r t a n c i a y t r a n s c e n ­

dencia de e s ta ú l t i m a , l i b r a d a 

contra e l m á s t err i b l e y p a v o r o s o 

de cuantos m a l e s a m e n a z a b a n a 

nuestra n a c i o n a l i d a d . 

Cien m i l c h i n o s en u n a R e p ú ­

b l i c a d e tres m i l l o n e s d e h a b i t a n ­

tes e r a n m u c h o s c h i n o s y m u y p o ­

c o s h a b i t a n t e s , p a r a q u e a l a v u e l ­

ta de v e i n t e o t r e i n t a a ñ o s los c u -

| b a ñ o s no a c a b a r a n p o r c o m e r 

¡ a r r o z c o n pa l i tos . 

j S e n t i m o s u n a e n o r m e sa t i s fac - i 

i c i ó n d e s p u é s d e e s t a co lo sa l vic-1 

•! t o r i a . 

! ¿ P o r nosotros ? . 

N o ; p o r nues tros hijos* y , m á s | 

. a ú n , p o r los h i j o s de nues tros 

i h i j o s . 

r o p a g a c i o n 

l o s m i n i s t r o s d i c t a 

i ¿ C o n q u e e r a a lgo f a n t á s t i c o el 

, r e l e v a r a l c o m e r c i o d e t a l l i s t a de 

! v í v e r e s d e l i m p u e s t o d e l u n o p o r 

c i e n t o ? 

; N o , c o l e g a s , n o ; l a s ges t iones 

i b a n p o r m u y b u e n c a m i n o h a s t a 

I q u e u n g r u p o d e c o n o c i d o s p e r í o -

i d i s ta s , de los q u e m á s ob l igados 

| e s t á n a no e s t o r b a r n a d a q u e re -

i ¿"ande e n b e n e f i c i o d e l c o m e r c i o , 

[ l a n z a r o n a v o í a r l a e s p e c i e d e q u e 

i h a b í a d i n e r o p o r e l m e d i o , c o n la 

i d e a p i a d o s a d e p e r j u d i c a r d e a l -

I g u n a m a n e r a a l o tro p e r i o d i s t a 

c o n o c i d o , q u e no les h a d a d o a sus 

c o m p a ñ e r o s , n i les d a r á n u n c a , 

o p o r t u n i d a d d e que le c l a v e n los 

d i e n t e s e m p o n z o ñ a d o s p o r l a e n v i ­

d i a , l a m á s b a . í a d e l a s p a s i o n e s , 

e l p e o r de los v e n e n o s . 

P e r o los p e r j u d i c a d o s f u e r o n el 

c o m e r c i o e n g e n e r a l y , c o m o s i e m ­

p r e , e l d e t a l l i s t a e n p a r t i c u l a r . 

| p o r q u e no h a y n ? o r e n e m i g o que 

. un a m i g o t o r p e . 

I ¡ Q u é o c a s i ó n m á s b o n i t a ! — s e 

¡ d i j e r o n los p e s a r o s o s d e l b i e n a j e -

í n o — , ¿ q u é o c a s i ó n m á s b o n i t a p a ­

r a d e s t r u i r u n a r e p u t a c i ó n q u e nos 

l a s t i m a ! Y , d i c h o y h e c h o , se h a n 

p u e s t o , c o n l a m a l i c i a d e l b o b o , a 

t i r a r s e u n o a o t r o e s t a p r e g u n t a : 

¿ q u i é n es e! c o n o c i d o p e r i o d i s t a ? 

| E l c o n o c i d o p e r i o d i s t a es J o s é 

11. R i v e r o , q u e n i h a ten ido n i t í e -

! ne n a d a d e q u é a v e r g o n z a r s e ; q u e 

j n o a d m i n i s t r a m á s d i n e r o que e l s u ­

y o ; que no es tan i d i o t a q u e se 

d e j e c o g e r los d e d o s c o n la p u e r ­

t a , s a b i e n d o q u e tras s u b u e n n o m ­

b r e e s t á n a p u n t a n d o c o n s t a n t e ­

m e n t e u n a s c u a n t a s e scope tas c a r ­

g a d a s p o r l a m a l d a d y p o r l a i m ­

p o t e n c i a , y q u e , p o r ú l t i m o , q u i e r e 

s a b e r si los c a r i ñ o s o s c o l e g a s q u e 

¡ h a n h e c h o l a p r e g u n t a d e q u i é n 

l e s e l c o n o c i d o p e r i o d i s t a , e s t á n 

| d i spues tos a c o n t e s t á r , c o n l a m i s ­

m a f r a n q u e z a n u e s t r a n o a u n a , 

s ino a v a r i a s q u e q u i s i é r a m o s h a ­

c e r l e s p o r este c o n d u c t o . 

Se n e c e s i t a i ' í a e s c r i b i r v a r i o s . a r ­
t í c u l o s p a r a t r a t a r d e l m o v i m i e n t o 
f a s c i s t a e n M é j i c o , e n C e s c o - E s l o -
v a q u i a , e n S u i z a , e n B a v i e r a y e n 
H u n g r í a , t a n i m p - o r t a n t e es e l a l ­
c a n c e q u e v a t o m a n d o e n esas N a ­
c i o n e s l a t e n d e n c i a a s o b r e p o n e r s e 
a u n m o v i m i e n t o s o c i a l i s t a o a n a r ­
q u i s t a ; p e r o es c l a r o q u e a l t r i u n ­
f a r e se m o v i m i e n t o d e l a s c l a s e s 
q u e q u i e r e n l a r e o r g a n i z a c i ó n á 'e 

l a s o c i e d a d , y , q u e s o n l a s q u e f o r ­
m a n e l f a s c i s m o , e n f r e n t e d e l o s 
q u e d e s e a n s u d e s t r u c c i ó n , y s o n 
l o s e o c i a l i s t a s y a n a r q u i s t a s , p o r 
f u e r z a s , s i e l m o v i m i e n t o f a s c i s t a es 

c o n i z a n y e n l a a p r o b a c i ó n d e l p u e ­
b l o , n o e n l a d e l P a r l a m e n t o ; ea j 
p o r t a n t o , c o m o d e c í a m o s , u n a s u b i \ 
v e r s i ó n d e l a s t e n d e n c i a s p a r l a m e a - j | 
t a r i a s d e l m u n d o l a q u e v i e n e a ! 
p l a n t e a r e l f a s c i s m o ; p e r o e n Ciam- j 
b i o t i e n e l á v e n t a j a c o n s i d e r a b l e de ¡ ¡ 
q u e s u p r i m e l a s t r a m i t a c i o n e s de 
q u e l o s P a r l a m e n t o s n o p u e d e n p e r . 
m a n e c e r c a s i p a r a l i z a d o s e n m e d i o ! ! 

d e d i s c u s i o n e s b i z a n t i n a s q u e a i " 
n a d a c o n d u c e n ; e n ese s e n t i d o a g r á ; 
d'a a l p u e b l o e sa d i c t a d u r a , q u e p o r 
o t r a p a r t e n o h a d e s u b s i s t i r má3; 
q u e e l t i e m p o n e c e s a r i o p a r a p l a n i 
t e a r l a s r e f o r m a s c u y o p r a g r a m a | 

a v a s a l l a d o r c o m o e n I t a l i a , h a d e es c l a r o y d e c i s i v o 
s u r g i r , a l t r i u n f a r , u n j e f e d e 'Go­
b i e r n o q u e e e a d i c t a d o r , c o m o l o 
es M u s s o l i n i , y l a r a z ó n es o b v i a ; 
e l f a s c i s m o e n g e n e r a l q u i e r e u n 
c a m b i o c o m p l e t o y r á p i c T o d e p o l í ­
t i c a y d e g e s t i ó n e c o n ó m i c a e n e l 
p a í s , q u e e x c l u y e l a e s p e r a . 

Y eso h a p a s a d o e n I t a l i a ; v e a - ! 
m o s l o q u e s u c e d i ó e n C e s c o E s l o -
v a q u i a d o n d e l a , C á m a r a n o m b r ó 1 6 
r e p r e s e n t a n t e s q u e c o n 8 d e l e g a d o s 
e l e g i d o s p o r e l S e n a d o , c o n s t i t u y ó 
u n C o m i t é q u e d u r a n t e e l t i e m p o 
d e l a s v a c a c i o n e s , o sea , e n t r e l a s 

D e p o l í t i c a , p o r q u e e l f a s c i s m o ¡ d i v e r s a s l e g i s l a t u r a s , e j e r c i ó s u s 
n o q u i e r e t r a n s i g i r y n o t i e n e e l ¡ f u n c i o n e s . 
t e m o r , d e q u e se p r o d u c i r í a n d i s - L a C o n s t i t u c i ó n C e s c o - e s l o v a c a 
t u r b i o s , s i n o se c o m p l a c i e s e a so - ! c o n s i e n t e q u e e j e r c i t e ese g r u p o d e 
c i a l i s t a s y a n a r r q u i s t a s , y l o s e c h a ! S e n a d o r e s y D i p u t a d o s , u n a a c c i ó n 
a u n l a d o ; y c o m o p o r o t r a p a r t e • d i r e c t a s o b r e l a s f u n c i o n e s e j e c u t i -
l a c u e s t i ó n e c o n ó m i c a t i e n e q u e d a r v a s d e l G o b i e r n o . H a s t a A l e m a n i a y f 

P r u s i a h a l l e g a d o e s a r e f o r m a , p o r ­
q u e e n P r u s i a h a y u n C o m i t é d e l 
L a n d t a g p a r a p r o t e c c i ó n d e l o s de -
i r e c h o s y C u e r p o s r e p r e s e n t a t i v o s , 

p o r e n c i m a y e n f r e n t e d e l G o b i e r -

a l t r a s t o c o n c o r r u p t e l a s n u m e r o s a s 
e n l o s g r a n d e s a s u n t o s d e l E s t a d o , 
e n G b r a s P ú b l i c a s s o b r e t o d o y e n 
l a e m p l e o m a n í a , n o p u e d e n l l e v a r ­
se a c a b o e sas p r o f u n d a s m o d i f i c a - i „ 
c l o n e s p a r a s u s p e n d e r , p o r d e c i r l o ; n o d e l E s t a d o , 
a s í , p o r u n m o m e n t o , . l a t r a d i c i o n a l j N o se l l e g ó a i n t r o d u c i r ese C o m i -
c o n d u c t a d e u n o s y o t r o s M i n í s t r o a ' t é o C o m i s i ó n s i n u n a f u e r t e o p o - i 
q u e v e n í a n c o n t e m p o r i z a n d o c o n s i c i ó n p o r q u e se d e c í a q u e s i l a r e s - i 
esos m a l e s , y d e a h í q u e h a d e c o n - , p o n s a b i l i d a d d e l G a b i n e t e e x i s t e n - 1 
c e n t r a r s e e n e l j e f é d e l f a s c i s m o , q u e t e se h a c í a e f e c t i v a , l a s f u n c i o n e s í 
h a l l e g a d o a s e r e n I t a l i a j e f e d e l - s u y a s d e v i g i l a n t e n o p o d í a n d i s -
G o b i e r n o , t o d o s l o s p o d e r e s , d e m i n u i r , y q u e ese s i s t e m a d e C ó ­
m o d o q u e n o p u e d a n s e r d i s c u t i d a a j m i t é s q u e c a s i p o d í a m o s l l a m a r d e 
s u s d e c i s i o n e s ; y e so p r e c i s a m e n t e s a l v a c i ó n p ú b l i c a , s i g n i f i c a b a u n a 

E L A L 

D E L R E Y 

E d i c i ó n m o n u m e n t a l d e l 

D I A R I O D E L A M A R I N A , 

toda e n r o t o g r a b a d o , e n 

c o n m e m o r a c i ó n d e l n a t a l i ­

c io de S . M . A l f o n s o X I I I . 

V e r á l a l u z e l 1 7 d e 

C o l a b o r a c i ó n d e las p r i ­

m e r a s f iguras l i t erar ias y 

p o l í t i c a s de E s p a ñ a . F o t o ­

g r a f í a s se lec tas s o b r e d i ­

v e r s o s a spec tos de a c t u a ­

l i d a d . 

T I R f l D ñ : C I E N M I L 

E J E M P L A R E S 

S i le i n t e r e s a a u s t e d 

c o n o c e r m á s de ta l l e s , l l a ­

m e a l M - 6 8 4 4 ó e s c r i b a a l 

s e ñ o r A d m i n i s t r a d o r de es­

te p e r i ó d i c o : P r a d o , 1 0 3 

( A l b u m d e l R e y ) , H a -

h x m . 

L O S A S 

Soy un fiarme creyente en la perfec­
tibilidad de la especie humana. HelVe-
tius y los demás Enciclopedistas, ya 
en el siglo XVIII , se desvelaron tanto 

i por probarla, que resulta casi una in­
gratitud no creer en ella. Sin embar­
go, pesim:<stas ingratos ha habido en 

¡todos los tiempos, de entonces acá, y 

¡en todas las latitudes; hasta en ésta 
ique el trópico, enardece. 

Nuestros pesimistas cifraron sus du-
: das tétricas, sobre todo, en el porve-

jnir de la patria. ¿Quién ignora aquí 

i—cuando muy lejas estábamos, y aún 
así nos .enteramos todos—que en cier­
tos instantes angustiosos, los más fi-

¡ nos espíritm lo vieron todo perdido y 
se dispusieron, más de una vez, a 
amortajar a la República? Hubo en 

~Cuba, en esos momentos, una especie 
de 'derrotismo", como aquel que cun­
dió por Francia en la trasmañana de 
la victoria. Se habló, no ya de fraca­
so, sino de lo que, con sólo llamarlo 
así, era peor, por ser absoluto: "in-
capaedad". Es decir, ya habíamos 
llegado al tope aciago del pesimismo, 
que es la negación propia. 

Y quedamos postrados. ¿Cómo no?: 
del pesimismo vacilante viene siempre 
un desfaHecimiento, más del que es 
completo y seguro de sí, viene la ca-
talepsia, el sopor de todas las ener­
gías mejoradoras—sopor más pel'gro-

!so, por cuanto semeja al de la llama 

guro que esta reacción incipiente de 

ahora no hubiese tardado tanto en ini­

ciarse. A mala aplicación del esfuer­

zo, m J ;r aplicación; buena cara con­

tra el mal tiempo, pero, sobre todo, 

cara honrada. 

Nuestro pesimismo se acentuó, al 

verse cómo las pocas esperanzas de 

mejora no se fundaban en nuestro pro­

pio empeño, sino en el ajeno (la ac­

tuación depuratriz del yanqui y de su 

Crowder) o en lo eventual, circunstan­

te o externamente favorable (las elec­

ciones, o el Empréstito). ¿Se negará 

sin apasiionamiento que no hubo nin­

gún gesto de auto-disciplina, ninguna 

tónica sacudida de la voluntad na­

cional, rún^Sn viril arranque que nos 

redimiese" de las muelles inconsc en-

cias del pasado, hasta el día de hoy, 

en^que los estudiantes han dado al 

ambiente esa nota militante? 

L i § ?UTe (otra vez lo de la Perfecta 
bihdad humaba) el más negro pesi­
mismo se desvanece en la considera­
ción de ese escondido impulso de me­
jora que hay en la entraña de los 
grupos, y yo creo que hasta de todos 
los individuos. E l mismo hondo sen­
tir que constituye un agregado y un 
régimen—el que a nosotros nos hizo 
nación y república—parece como si 
velase por su permanencia y durabi­
lidad. Se dirá que creer esto es ya 
creer que haj^ alguna fuerza exter­

es l o . q u e h a p a s a d o e n I t a l i a , e n 
d o n d e se l e h a c o n c e d i d o a M u s s o ­
l i n i u n a ñ o d e c o m p l e t a d i c t a d u r a 

d e s c o n f i a n z a c o m p i l e t a d e l p o d e r 
e j e c u t i v o . 

L a s A s a m b l e a s C o n s t i t u y e n t e s q u e 
p a r a p o d e r l l e v a r a e f e c t o l a s t r a n s - i f u e r o n l a s q u e c r e a r o n esos C o m i -

c e n d e n t a l e s r e f o r m a s , t a n t o p o l i - j t é s f r e n t e a l o s G o b i e r n o s , c r e y e 
t i c a s , y s o b r e t o d o , e c o n ó m i c a s , q u e r o n , s i n e m b a r g o , q u e d e b í a n e x i s -
ee h a p r o p u e s t o . t i r y q u e i s r a n n e c e s a r i a s , p o r q u e 

i s i i i a 

d a e n f e r m e d a d d e l s u e n o , q u e b a j o sus n a a n u e s t r o a r b i t r i o * d e l a c u a l p o 

apariencias de vida latente es al ca- demos depender para nuestra salva-

bo mortal. Palpitaba la República,{ción; pero adviértase que no debe 

alimentaban a siempre, pero estaba co- verse en ese vitalismo colectivo sino 

mo picada de la mosca maldita. Ligo así como la integración de nues-

Un amigo tema yo, hombre de tra fe individual en nosotros mismos, 

bravo empuje y de intermitente éxito, | Ese sentimiento se acaba de mani-

pero que a la larga hizo su fortuna, festar por vez primera desde el gran 

pánico, en la reacción estudiantil que 

M a s es i n d u d a b l e q u e e n l o a : y a se h a b í a n v i s t o l o s e f e c t o s r e -
d i v e r s o s p a í s e s d o n d e e x i s t e , t i e n e ' l e v a n t e s e n e l G r a n D u c a d o d e B a -
el f a s c i s m o un c a r á c t e r d i s t i n t o d e l den, p o r e j e m p l o . E s o s C o m i t é s .. - ¡•"-J . ^ v - ^ , ^ v r v ^ v H"<- «"S" " " m e , x^-
i t a l i a n o , y a s í , p o r e j e m p l o , se v e e r a n o b r a de l o s p u e b l o s q u e t e - D i e a m o s d e s d e l u e g o que l a f r a s e SU ° ^ [ ^ ^ Y su3 P r o y e c t o s , i c u é r d e s e q u e a s í f u e r o n s i e m p r e los 
Kjfue en M é j i c o d o n d e ha r e i n a d o . n í a n d e s c o n f i a n z a c o n t r a u n a a u t o - p | n e t r a c i ó n p a c í Z i c a n o es de o r i - m a n t e n í a s e e n h i e s t a s i e m p r e s u v o í u n - c h i s p a z o s i n i c i a l e s q i i e p r e n d i e r o n l a s 
d u r a n t e t a n t o s a ñ o s , d e s d e l a c a í - c r a c i a d e l p o d e r e j e c u t i v o , Q u e e x i s - 1 ^ l a p r o n u n c i ó J a u r é s , el ¡ t a d , r / r r a d a al d í s t i c o d e l p o e t a : g r a n d e s r e f o r m a - En e s a c r u z a d a van 
da d e D o n P o r f i r i o D í a z , u n a v e r - | t í a d e s d e a n t i g u o e n l o s i m p e r i o s ' 1 a V á m a r a d e D i n u t a - I i ̂ ranaeo i e r o r m a „ . e n e s a c r u z a a a van 
d a d e r a s u b v e r s i ó n d e d o c t r i n a s , de i a l e m á n y a u s t r í a c o . P o r e j e m p l o , ; ^oc_iai^ta:_f_n Ía._Va™ala ^ ^ " ^ U . , . . . t o á o s l o s e s t a n d a r t e s d e l a r e v m o r u 

el cual había desterrado de su voca 

bulario esos términos absolutos, anu hoy ocupa nuestra tención. ¡Ciego 
ladores de la voluntad de reivindica- quien se imagke que el movimiento 

c i o n incapacidad, mala suerte. Cuan- UQ es sino algarada moceril! S i su 

do a guna contrariedad lo vencía, an-| causa inmediata fué muy especial1, 

te el embite inesperado que soterra-l muy local, puede que algo nimia, re-

procedimientos; de manifestaciones ¡ desde 1 8 6 2 a 1 8 6 6 , ' el Gobierno, « i Í0%f come torre ferma, che non crolla; No se trata tan sólo del regi 
™ „i ^ - / r ™ -n^ui;— „ i,„,.•„ „! _i ,i„„ „í„^„+;-,f^ ^ . T>,.i,c;a ca. , se r e i e n a a la manera, como J? rd,xi r.,->™™,->: !-> „. j _ i . . , . , 0. " i m e n uni-« 

c i a d e b í a p e n e t r a r e n l a z o n a 
d i c e n 

de|Giammai la cima per soffiar de venti; ¡versitarjo. L a juventud, aceíbo de Ibs 

n u e v o s b r í o s , h a q u e r i d o r e s u c i t a r el 

e n e l o r d e n p ú b l i c o , y h a s t a a l g u - ¡ s e a e l p o d e r e j e c u t i v o d© P r u s i a , es 
ñ a s c o n t r a r i a s a l a r e l i g i ó n r e j n a n - i t a b l e c í a i m p u e s t o s , e n e l p r e s u p u e s -
te,~ q u e es l a c a t ó l i c a , h a d e t e n e r i t o a p e s a r d e q u e l a C á m a r a de i 1 . i / — ^ 
e l f a s c i s m o , s i t r i u n f a , e o b r e s a l t o a 1 D i p u t a d o s l o s r e c h a z a b a , y s i n e m - i m i s m o s f r a n c e s e s l e n o m n e f a i t y c o m o e r a h a m b r e q u e g u s t a b a d e h o n o r y r e i v i n d i c a r t o d o s l o s v a l o r e ^ 
c o n s i d e r a b l e s , e n c u e n t r o s q u i z á s ; b a r g o se d e f e n d i ó l a a c c i ó n d e l G o - 1 n e n a l a c h o s e , e l n o m b r e i m p o r t a ; r a z 0 I 
s a n g r i e n t o s e n a l g u n o s E s t a d o s y b i e r n o e n f r e n t e d e l a s m i s m a s C á - i P ^ c o ; e l c a s o es q u e E s p a ñ a se h a j te ^ s 

d e l p o d e r s u p r e - ; t í f i c a d e s d e q u e s u b i ó a l p o d e r e] . manera n i o s o , l o inútil; hacia l a s v o l u n t a d e s 
,; y a s í e n - e l a r - ! P a r t i d o l i b e r a l , d a n d o d e mano, a i n o b l e , inteligente y h o n r a d a d e a f r o n - i e n d e b l e s , l a s i n t e l i g e n c i a s obtusas, loa 
o n s t i t u c i ó n d e A u s j H a l t a c o m i s a r í a M i l i t a r c o l o c a n - ] tar l a verdad i n g r a t a ? Lección p r e c i o - ! a p e t i t o s u t i l i t a r i o s l a ficción de vida 

_ e c u a n d o e l R e í - * d o e n s e g u n d o t é r m m o l a a c c a o n . ^ . ni , e n g a ñ a r s e ni a n u l a r s e ; a t r i b u i r q u e Hevam-
e x c e l e n c i a i d e a l i s t a d e l r é g i m e n de - c h s r a h t n o e s t a b a e n s e s i ó n p o d í a n ; m i l i t a r p u e s t o q u e e l p r i m e r o l o . r , f r a c a s o „ c] • , n r n ^ 
m o c r á t i c o , l a s d i c t a d u r a s d e l f a s - d i c t a r s e p o r e l p o d e r i m p e r i a l l a s | o c u p a l a A l t a C o m i s a r í a c i v i l j i a a e r r o t a a l r r a c a s o es d e c i r , a p r o - m i Q a a esl 
c i s m o d e b e n s e r c o n d e n a d a s , p o r q u e m e d i d a s n e c e s a r i a s , s i e m p r e q u e n o 1 A l l á p o r e l m e s de M a r z o d e l a ñ o . P10 e s r u e r z o d e l m a l d e s e n v u e l t o o g r a n d e , l o 

razonar l as cosas^ hablaba simplemen-, deprecados; s u gesto es de i m p a c i e n * 

^ ^ ^ m m ^ l ^ ^ J t ^ ^ . T o ¿ o ~ * í : i ^ & ' Ü i é ^ l J ^ o p ú e j t o h ^ c é r esa p e n e t r a c i ó n p a - t ^ m a n e r a ^ ^ V I ^ . ^ T ; 
l i a . una m a r c h a t r i u n f a n t e , c a s i no . u n a c o n t i n u a c i ó n d e l p o d e r s u p r e - ; c í f i c a d e s d e j u e s u b i ó s ü p o d e r e] | , i r i a c a s < ? ; < ^ 0 « esa u n a m a n e r a n i o s o , lo inútil; h a c i a las v o l u n t a d e s 
i n t e r r u m p i d a , desde l a s p r o v i n c i a s m o d e l a C o r o n a ; 
h a s t a e l Q u i r i n a l . t í c u l o 1 4 d e l a C o n s t i t u c i 

D e s d e e l punto d « v i s t a de l a t r i a se d e c í a que cuando e l R e i - i ü o ^ e n segunao f f / m ^ p ? . a a ^ ^ u x ^ ^a;^n¡. j¿ ^nüfarte; atribuir qUe Ibvamos, todo lo que tiene careo-

es t a n a c i ó n p o t e n c i a l m e n t c j 

_ que nos hace parecer pár-» 
e n f r e n t e d e l a s t e n d e n c i a s c o n s t i - e x i g i e s e n a l t e r a c i ó n d e l a l e y fun-1 p a s a d o , e l C o n d e R o m a n o n e s pro-¡mal e j e r c i t a d o saber e s t o i c a m e n t e yulos i r r e s p o n s a b l e s ante e l mundo y 
t u c i o n a l e s e n t o d o s l o s países de d a m e n t a l y que n o f u e s e n , por; n u n c i ó u n d i s c u r s o e n S e v i l l a p i - j ' e c h a r s e la culpa", sin i n v o c a r , para }ia cumulado en los c o r a z o n e s y e n 
E u r o p a y A m é r i c a , n o p a r e c í a que e j e m p l o , l o s i m p u e s t o s que se d i c - j d i e n d o que se a p l i c a s e a M a r r u e c o s c o n s u e ] 0 ¿e nuestra flaquezaí ni a I0 , cerebros una Eana 
pudiera e r i g i r s e u n p o d e r c a s i abeo- t a s e n , p e r m a n e n t e s . e l s i s t e m a de l a p e n e t r a c i ó n p a c í f i - i • j • i . r j i o s cei.eoros^ n u e v o s , una gana unpia-
l u t o , d i c t a t o r i a l , c o m o e l que s e c o n - ; P e r o e sa s d o c t r i n a s r e a l m e n t e a u - 1 c a . N a t u r a l m e n t e que e l p u e b l o es - i P r e a e s u n a a o ^ a lo e x t e r n o . M a y q u e c a b l e d e gritar: ¡ Q u e r e m o s Patria! 
c e d i ó a M u s s o l i n i , n o s ó l o d u r a n - t o c r á t i c a s , n o se v e í a n e n e l mun- paño^ e n m e d i o d e l a c r e c i e n t e hos-i s a l v a r , por sobre todos los n a u f r a g i o s , ! ¿Creíais que n o é r a m o s c a p a c e s orí-» 
t e l o s t r a b a j o s d e l P a r l a m e n t o , s i n o d o fuera d e l o s p a í s e s d e A l e m a - i ¡ ü d a j j (je i a s k á b i l a s y s i n v e n g a n - i el p r e s t i g i o d e n u e s t r o arbitrio. ' f i n a l m e n t e sino del c h o t e o Pues es-s 
e n l o s i n t e r v a l o s d e l a s l e g i s l a t u - n í a , A u s t r i a y e l J a p ó n ; s i n e m b a r - , ^a t o d a v í a l a s a f r e n t a s d e l o s m a - 1 HaUáramn"? nnsrvtrn- í-n Ir.* mal™ 0 x •" J J 
r a s , y han d e c e s a r l a s i n t e r p e l a - g o , e n m u c h o s p a í s e s d e E u r o p a : r r 0 q U Í e s > d e l o s i r i e se s d e j u l i 0 y ) n a D l a r a m o s nosotroo, e n los malos q U e a y e r e r a n p r o f e s o r e s j o c u n d o s d e 
c l o n e s que son f i s c a l i z a c i o n e s p o l i - h a y una f i c c i ó n l e g a l que equina- A g o s t o d e 1 9 2 1 , n o p o d í a a c e p t a r ¡ .j"1*?08' ü e tr^caso y n o de mcapa- ia p e q u e ñ a burla, son los mismos que 

t i c a s , y l a r e s p o n s a b i l i d a d d e l G a - , l e a lo m i s m o , como por e j e m p l o l a • Gsa d o c t r i n a d e l a p e n e t r a c i ó n p a c í - j c i d a d , de los d e s a t i n o s g u b e r n a m e n t a - h o y p i d e n g r a n s e r i e d a d . ¡Oh, la per-
b l n e t e e s t r i b a t a n s ó l o e n e l c u m 
p l i m i e n t o d e l a s m e d i d a s q u e se p r e ( P a s a a la página 5 ) 

L O S M E T O D O S D E L A P O L I C I A E N L A C 1 E N C 

( P O R T A N C R E D O P I N O C H E T ) 

I U s t e d h a b r á l e í d o , s i n d u d a , a l g u - u l t r a v i o l e t a , o s i ' m u e s t r a n p r e f e -
r e n c i a p o r a l g ú n c o l o r d e t e r m i n a d o . 

H a s t a h a c e u n a ñ o , e l ú n i c o m é t o ­
d o p a r a h a c e r e s t a s i n v e s t i g a c i o n e s 
e r a s e g u i r a u n i n s e c t o e n t o d a s u 
g i r a , d e f l o r e n f l o r , a n o t a n d o c o m o 
u n d e t e c t i v e q u e p e r s i g u e a u n d e ­
l i n c u e n t e , l o s l u g a r e s Tdonde s e d e ­
t i e n e . 

P e r o e s t e m é t o d o e s m u y d i f í c i l 
a c a u s a d e q u e l o s i n s e c t o s v u e l a n 
r á p i d a m e n t e d e u n a d i r e c c i ó n a o t r a 
y se c o n f u n d e n c o ú o t r o s d e l o s c u a ­
l e s e s d i f í c i l d i s t i n g u i r l o s . 

S I D r . L u t z , a p r o v e c h a n d o l o s m é ­
t o d o s d e S h e r l o c k H o l m e s , h a p o d i d o 
a v e r i g u a r e n s u l a b o r a t o r i o q u é f l o ­
r e s h a r e c o r r i d o u n i n s e c t o d e t e r m i ­
n a d o . S h e r l o c k H o l m e s . r e c o n s t r u í a 
l a r u t a q u e h a b í a r e c o r r i d o s u a m i g o 

i W a t s o n . p r e s t a n d o a t e n c i ó n a l a s 
H a s t a h a c e p o c o se c r e í a q u e l a s m a n c h a s d e b a r r o q u e l l e v a b a W a t -

Uores h a b í a n a d q u i r i d o s u s b e l l o s s o n . e n s u s z a p a t o s . A s í , - e l d o c t o r 
t r i a d o s c o l o r e s , d e a c u e r d o c o n e l L u t z h a c e u n e x á m e n c u i d a d o s o de 

^ r w i n i s i n o o r t o d o x o , p o r q u e esos l a s p a t a s d e u n a a b e j a . L o s g r a n o s 
calores ' ' - — -JI-«-4J„™ "o^oo « - - o -
a 

^a , a l g u n o s c u e n t o s y n o v e l a s de 
<te«ec t ives . D e s d e q u e E d g a r P o e , 
P r i n c i p i ó c o n e s t o s c u e n t o s q u e h a n 
fado y a a l M u n d o p e r s o n a j e s f i c t i ­
cios, t a n f a m o s o s c o m o A r s e n e L u -
Pín y S h e r l o c ' k H o l m e s , c a d a v e z l o s 
autores se h a n i d o e m p e ñ a n d o m á s 

a p l i c a r m é t o d o s c i e n t í f i c o s a l a s 
m v e a t i g a c i o n e s d e l o s d e t e c t i v e s . Y 
ahora o c u r r e q u e l o s i n v e s t i g a d o r e s 
c i e n t í f i c o s , e s t á n u s a n d o l o s p r o c e -
^ m i e a t o s d e l a l i t e r a t u r a d e c r í m e ­
nes y p o l i c í a . N o h a y f i g u r a d e r e t ó -
rica e n es to . E s l a v e r d a d . 

L o s d o c t o r e s F . K . R i c h t m y e r , de 
'a U n i v e r s i d a d d e C o n r n e l l , y F . E . 
U U z , d é l M u s e o A m e r i c a n o d e H i s ­
to r i a N a t u r a l i e 6 t á n e m p e ñ a d o s e n 
f o l u c i o n a r e l s i g u i e n t e p r o b l e m a : 

Por Q u é t i e n e n c o l o r e s l a s f l o r e s ? " 

e r a n n e c e s a r i o s p a r a a t r a e r d e p o l e n a d h e r i d o s e n s u s p a t a s , e x a -
h a b í a n d e l l e v a r | m i n a d o s a l m i c r o s c o p i o , r e v e l a n l a s J o s i n s e c t o s q u e 

^ Po len a o t r a s f l o r é s p a r a f e c u n - ' d i f e r e n t e s c l a s e s d e f l o r e s q u e h a 

. ', í.j,^ ,-w-, «r.j-lj-. -F'lí-.T» +1 ar* r\ uno 
á a r l 
és to 

" a uuus l lores para, i c c u u - ; wixv^ — - ~ - - - - — _ 1 
, as. L a t e o r í a d a w i n i a n a v e í a e n | r e c o r r i d o , p u e s , c a d a f l o r t i e n e u n a 

u n p r o c e s o m e c á n i c o , c r e a d o p o r c l a s e d i s t i n t a d e g r a n o s d e p o l e n , 
^ e c c i ó n Tinf-nroi T̂-̂O io r ^ T ^ t n í i - i A u n m á s . e x a m i n a n d o l a c o l m e i 
ción de 

n a t u r a l , p a r a l a p e r p e t u a - i A u n m á s , e x a m i n a n d o l a c o l m e n a , 
— c i e r t a s p l a n t a s . H a s t a a h o r a ' se p u e d e d e t e r m i n a r q u e c l a s e de 
e x p l i c a c i ó n d e p o r q u é l a s f i o - ; f l o r e s h a n v i s i t a d o l a s a b e j a s , p u e s 

Jes t ie^^— - - • . - " ¡JyJí Viiiv, 
res >i ifn I l e r m o s o s y v a r i a d o s c o l o -
W a s5<io & e n e r a l m e n t Q aceP" 

b im1"0 r e c i e n t e m e n t s se h a d e s c u -
ven -n qUe m u c t l 0 6 i n s e c t o s q u e s i r -
ción ;a es te P r o c e s o d e I a f e c u n d a -
leu * SIen(io l o s p o r t a d o r e s d e l p o 

( P a s e s l a p á g i n a 4 ) 

de 
Por 

ver 
u n a f l o r a o t r a , s o n I n c a p a c e s i N u e s t r o d i s t i n g u i d o a m i g o , e l se-

c i e r t o s c o l o r e s . L a s a b e j a s , j ñ o a , E m i l i o d e M o t t a , pur PÍO. C ó n s u l d e 
Se ha ' n o p i i e d e n v e r e l r o ] 0 - ' E s r . a ñ a e n F i l a d e l f i a y d e l e g a d o 
sectoe Compro 'oa< lo q u e a l g u n o s i n - j ¿ g f G o b i e r n o e s p a ñ o l a l C o n g r e s o 

Que n o p u e d e n v e r c o l o r e s : •M„„;„„OI Cnvnprr n e s p a ñ o l d e -» ^ | uei VJUUI^J 
que n o s ^ T P u e ( r e n v e r c o l o r e s : N a c i o n a l d e C o m e r c i o 
colore* ^ V ? ! v e m o s . v e n , e n c a m b i o , ! u l t r a m a r , v i s i t ó h o y e s t a R e d a c c i ó n como ,5116 n o s o t r o s n o p o d e m o s v e r . 

Los ñ rayoS ultl'a vloleta. 
d o c t o r e s a n t e s n o m b r a d o s se 

p o i c a d o a l a t a r e a d e i n v e s t i -
1 l o s c o l o r e s d e l a s f l o r e a , v i -

d e n u e s t r o D i r e c -

han 
gar 
sibl 

p a r a d e s p e d i r s e 
t o r . 

E l s e ñ o r d e M o t t a e m b a r c a e n e l 
v a p o r " M a n u e l C a l v o " c o n r u m b o 
a M é j i c o , d e d o n d e s e g u i r á a G u a ­
t e m a l a , N i c a r a g u a , e t c . 

N o s m a n i f e s t ó q u e v a m u y s a ­
t i s f e c h o d e s u s g e s t i o n e s e n e s t a 
R e p ú b l i c a , p u e s l l e v a n u m e r o s a s y 

6n d i C r 1 * - otra3 q u e l o r e f l e j a n b e l l a s p r o m e s a s s o b r e l a c o n c u r r e n -
' r enr .Sas P ^ P o r c i o n e s y o t r a s q u e c í a d e n u e s t r o c o m e r c i o a l r e f e r i d o 

& v i g o r o s a m e n t e s ó l o de , C o n g r e s o . 
p a r t e s de s u s u p e r f i c i e . ! D e s e a m o s u n f e l i z v i a j e y m u ­
ñ a e s t a d o a v e r i g u a n d o ' s i los ' c h o s é x i t o s e n s u s g e s t i o n e s , a l a c -

^ s o n a t r a í d o s p o r l o s r a y o s t i v o y c o m p e t e n t e f u n c i o n a r i o . 

iH86ct. ° ^ v i s i b l e s , a t r a e n o n o a l o s 
esta ir,8' i í a n e s t n d o t r a b a j a n d o e n 
E l T ) e . s u e a c i á n d u r a n t e u n a ñ o . 
hay f j K l c h t m y e r h a e n c o n t r a d o q u e 

res n o ^ e f l e j a n c o l o r t r 
en 
lo 
l'-na8" 
, Se 

u l -
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S U P L E M E N T O L I T E R A R I O 

" L o s P r e m i o s " N o b e l " de 1 9 2 2 " . J a c i n t o B e n a v e n t e y 

s u p a d r e , p o r T i b u r c i o P é r e z C a s t a ñ e d a . — " E x t a s i s " , p o r M a r ­

c i a l R p s s e l l . — " E n l a p a z d e l d e s i e r t o " , i n t e r e s a n t e cuento á r a ­

b e p o r L u i s M u ñ i z y A n g u l o . — " E l g r a n a r t í f i c e " , p o r C a r l o s 

C i a ñ o . — " E l c a l l e j ó n s in s a l i d a " , p o r H a r o l d M e . G r a t h , t r a d u c ­

c i ó n d e R a m ó n de A r m a s . — " L a t i e r n a c r e a c i ó n d e l j u g l a r " , 

c r ó n i c a d e S a l a v e r r í a . — " A n t e l a P a n t a l l a " , p o r M a n u e l L . 

de L i n a r e s . — " C e c i l i a V a l d é s o l a L o m a d e l A n g e l " , c o n t i n u a ­

c i ó n d e l a n o v e l a d e c o s t u m b r e s c u b a n a s . — " C a r i c a t u r a s E x ­

t r a n j e r a s " . D o n S e n é n y J a c o b i t o " , h i s t o r i e t a c ó m i c a . 

" D E S P U E S D E M I . . . " , S U G E S T I V O C U E N T O D E M A U -

R I C E L E V E L . T R A D U C C I O N D E J U A N J O S E V E I G A . 

S U P L E M E N T O E N R O T O G R A B A D O 

E l p r i m e r C o n s i s t o r i o d e S . S . P í o X I . — U n b u q u e h o s p i t a l 

i n c e n d i a d o e n e l m a r de M á r m a r a . — D o n A l f o n s o X I I I e n C a -

r a b a n c h e l . — U n a c i u d a d r o m a n a de h a c e v e i n t e s i g l o s . — L a 

M a n i f e s t a c i ó n p ú b l i c a c o n t r a los c u l p a b l e s d e l d e s a s t r e de M a ­

r r u e c o s . — L a a r t i l l e r í a e s p a ñ o l a . — E l C a r d e n a l B o n z a n o . — T a -

m a k i M i u r a y A n a F i t z i u . — T h a i s e n e l M e t r o p o l i t a n de N e w 

Y o r k . — B a u t i z o de u n a e r o p l a n o p o r e l G o b e r n a d o r de las B a -

h a m a s . — D o n R a f a e l O r e a m u n o , n u e v o M i n i s t r o d e C o s t a R i ­

c a en W a s h i n g t o n . — E l c a m p e ó n d e c a r r e r a s d e c a b a l l o , T o d 

S l o a n . — M i s s J u l i e t C r o s b y y l a ú l t i m a m o d a . — E l M a r q u é s d e 

A l h u c e m a s s a l i e n d o d e l P a l a c i o de O r i e n t e d e s p u é s de c e l e b r a r 

el P r i m e r C o n s e j o de M i n i s t r o s . — I n t e r e s a n t e i n f o r m a c i ó n a u n a 

p l a n a de la f iesta de S a n L á z a r o en el R i n c ó n . — F o t o g r a f í a s 

v a r i a s y r e t r a t o s de l indos n i ñ o s c u b a n o s . — R e p r o d u c c i ó n e n 

u n a p l a n a d e las o b r a s m á s h e r m o s a s y c a r a c t e r í s t i c a s de l i lus­

tre e scu l tor e s p a ñ o l J o s é C l a r a . 

A M E N A Y A T R A C T I V A D O B L E P L A N A P R E S E N T A N D O 

V A R I A D A S I L U S T R A C I O N E S D E L F A M O S O C A S T I L L O D E 

S A N S E V E R I N O D E M A T A N Z A ^ . 

f i c a s i n i n t e r v e n c i ó n m i l i t a r , q u e les , y n o d e l a f a l a c i a d e l s t a t u s p o - f e c t i b i l i d a d d e l t r ó p i c o ! 

p r o p o n í a J a u r é s y q u e d e s p u é s . R o - , l í t ¡ c o , n u e s t r a v o r a c i d a d d e l u j o - j 

. T ^ v n l ^ X t ^ o r c e f e f ' c o n l e ^ "» <W Weres.ín-.ulo bélico, y d e sé-i Jorge M A S A C H . 

d e R o m a n o n e s e n l a s c o n c l u s i o n e s ] m. ... 
d e ese d i s c u r s o : 

" L a a c c i ó n m i l i t a r n o t e n d r á m á s 
f i n a l i d a d q u e c o a d y u v a r a l a a c c i ó n 
p o l í t i c a , p r e c e d i é n d o l a o s i g u i é n d o ­
l a ; n a d a p u e s , d e g u e r r a y c o n q u i s - l 
t a " . 

" E l A l t o C o m i s a r i o s e r á c i v i l " . 
" L o s y c o n t i n g e n t e s q u e p r o c e d a n 

d e l s e r v i c i o c b l i g a t o r i o , n o se e m ­
p l e a r á n e n l a a c c i ó n m i l i t a r d e l 

r o b e 

c o n t i n u a c i ó n r e p r o d u c i m o s e n 
p r o t e c ^ r a d o , é s t a se e j e r c e r á e x - ¡ s u t e x t o í n t e g r o l a p o n e n c i a s o b r e 
e l u s i v a m e n t e p o r u n e j é r c i t o c o l o - k i p r o b l e m a d e l a g u a , l e í d a ayeíV e n 
n i a l f o r m a d o p o r v o l u n t a r i o s y c o n . e l C l u b R o t a r l o p o r e l s e ñ o r P r l m i -
l a p r o p o r c i ó n d e b i d a d e l e l e m e n t o I t i v o d e l P o r t a l , 
i n d í g e n a ; l a o f i c i a l i d a d y c l a s e s d e l ! D i c e a s í : 
e j é r c i t o c o l o n i a l s e r á i g u a l m e n t e v o - | C u m p l i e n d o c o n e l m a y o r g u s t o 
l u n t a r l o , y se r e g i r á e n s u s s u e l d o s 1 l a c o m i s i ó n q u e e l C l u b c o n f i ó a l 
a s c e n s o s y r e c o m p e n s a s , p o r l e y e s . d o c t o r A l z u g a r a y y a m í , p a r a p r o -
e s p e c i a l e s " , p o n e r s o l u c i o n e s a l p a v o r o s o p r o b l e -

" S e c r e a r á u n C o n s e j o d e A c c i ó n m a ê I a e s c a s e z y m a l a c a l i d a d 
d e l P r o t e c t o r a d o , a f e c t o a l a P r e - j ¿ e l a b a s t o d e a g u a p a r a e s t a c i u -
s i d e n e f a d e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s , • d a d ' h e m o s h e c h o c u a n t o h a s i d o 
d e c a r á c t e r c o n s u l t i v o , y c o m p u e s t o P o s i b l e c o n e l f i n d e l l e n a r n u e s ­

t r o c o m e t i d o d e l a m a n e r a m á s e f i -
( P a s ^ a l a p á g i n a 4 ) 

C H I R I G O T A S 

— B u e n o ¿ u s t e d q u e m e a c o n s e j a ? 
S o l o p o r e s o h e v e n i d o , 
p o r u n c o n s e j o . D e s e o 
d a r l e a m i m u c h a c h o o f i c i o 
o p r o f e s i ó n o c a r r e r a 
y n o t i e n e d e c i d i d o 
n a d a , c o n s u s c a t o r c e a ñ o s . 
¿ Q u é l e p a r e c e ? 

— E l C h i q u i l l o 
¿ n o t i e n e a f i c i o n e s ? ¿ C a n t a , 
b a i l a , d i b u j a ? 

— S i ; a g r i t o s 
c a n t a " m i h o m b r e " , g u a r a c h a s , 
y h a s t a e l s ó n d e M a n z a n i l l o . 
T a m b i é n b a i l a r u m b a y h a c e 
m o n o s c o n l á p i z . 

— D i s t i n t o 
es l o q u e q u i s e d e c i r l e : 
¿ n o s e m u e s t r a d e c i d i d o 
p o r . . . a l g o e s p e c i a l ? . . . 

; — Y a e n t i e n d o . 
P u e s s í , s í s e ñ o r ; m i c h i c o 
t i e n e u n a a f i c i ó n s a l i e n t e ; 
v a a s e r m ú s i c o d e f i j o . 
— ¡ A r t i s t a ! A d m i r a b l e m e n t e . 
¿ Y e n q u é se l o h a c o n o c i d o ? 
— P u e s e n q u e t o d o s l o s d í a s 
y a t o d a s h o r a s l o m i r o 
d a n d o v u e l t a s p o r l a s a l a , 
p o r l o s c u a r t o s y e l p a s i l l o , 
c o n u n a s i l l a a g a r r a d a 
p o r e l a s i e n t o y m u y l i s t o 
d a n d o v u e l t a s a l a m a n o 
c u a l s i f u e r a u n o r g a n i l l o . 

C . 

E l s e ñ o r A l e x a n d e r P o t t e r , m i e m ­
b r o p r o m i n e n t e d e l R o t a r y ^ . l u b ¿Te 
N e w Y o r k , y q u e n o s h a v i s i t a d o 
v a r i a s v e c e s , e s u n i n g e n i e r o n o t a ­
b l e e n l o s E s t a d o s U n i d o s d o n d e 
e j e r c e s u p r o f e s i ó n c o m o I n g e n i e ­
r o C o n s u l t o r d e l a s p r i n c i p a l e s c i u -

A l e x a n d e r P o t t e r ; M o n t o u l i e u , s u ­
g e s t i o n e s cTel G e n e r a l B l a c k , y t o ­
d o s l o s a n t e c e d e n t e s q u e s o b r e e l 

p r o b l e m a e x i s t e n e n l o s a r c h i v o s 
d e s d e l a c o n s t r u c c i ó n d e l A c u e d u c ­
t o . 

E s p o r l o t a n t o , e l p l a n g e n e r a l 
q u © a q u í p r o p o n e m o s c o m o e l m e ­
j o r y m á s d e f i n i t i v o , u n r e s u m e n 
d e t o d o s l o s e s t u d i o s q u e se h a n 
h e c h o p o r l o s r e n o m b r a d o s i n g e n i e 
r o s q u © h a n i n t e r v e n i d o e n s u s o l u ­
c i ó n y c u y o s n o m b r e s h e m o s c i t a d o . 

E n e l p r o y e c t o d e M r . P o t t e r , q u g 
s e h a e x p u e s t o y q u e es e s e n c i a l * 

m e n t e , e l d p i e s t a b l e c i m i e n t o de 
f i l t r o s p a r a p u r i f i c a r e l a g u a d e l 
R í o A l m e n d a r e s , a n t e s d e i n t r o d u ­
c i r l o e n e l c a n a l a c t u a l , y l a c o n s ­
t r u c c i ó n d'e u n n u e v o c o n d u e f o d e s ­
d e V e n t o a l a H a b a n a , c o n c a p a c i ­
d a d b a s t a n t e p a r a t r a e r l o s c i n ­
c u e n t a m i l l o n e s d e g a l o n e s d e a g u a 

d a d e s y h a b i e n d o d e d i c a d o t i e m p o q u e q u e d a n d i s p o n i b l e s d e l r í o c o -
a l e s t u d i o d e l p r o b l e m a q u e a q u í ¡ c o l í m i t e d e l a b a s t o e n ese l u g a r , 

i d i s c u t i m o s , n o s h a e n v i a d o , a p e - i s e h a b l a d e l o s m a n a n t i a l e s q u e 
j l i c i ó n d e e s t e C l u b , e l h e r m o s o p r o i h a y f u e r a d e l a T a z a , y q u e d e b e n 
¡ y e c t o , c u y a m e m o r i a e x p l i c a t i v a es c a p t a r s e , p e r o n o se o f r e c e p r o y e c -

l a s i g u i e n t e 
T a m b i é n h e m o s d e d i c a d o a t e n ­

c i ó n c u i d a d o s a a l b r i l l a n t e i n f o r m e 
q u e r i n d i ó a l a S e c r e t a r í a d e O b r a s 
P ú b l i c a s e n D i c i e m b r e d e 1 9 1 7 e l 

i g u a l m e n t e r e n o m b r a d o i n g e n i e r o 
h i d r á u l i c o s e ñ o r A l i e n H a z e n , a u ­
t o r d e v a r i o s l i b r o s v a l i o s o s s o b r e 

t o d e f i n i t i v o a ese f i n . Y e l s e ñ o r 
H a z e n e n s u n o t a b l e i n f o r m e d i c e ^ 

" q u é e l p r i m e r p a s o p a r a a u m e n ­
t a r e l a b a s t o d e a g u a d e l a H a ­
b a n a d e b e s e r l a c a p t a c i ó n d « 
t o d a a g u a de m a n a n t i a l e s p o s i ­
b l e p a r a l l e n a r a s u m á x i m a e l 
c a n a l . 

l a m a t e r i a y q u e s i r v e n d e t e x t o s ¡ y d e c l a r a : 
e n Jas « p n n c i \ p a í l e s u n i v e r s i d a d e s 

a m e r i c a n a s , y a l o s i n f o r m e s d e l se ­
ñ o r E n r i q u e M o n t o u l i e u , q u e h a d e ­
d i c a d o c a s i t o d a s u v i d a p r o f e s i o ­
n a l a l e s t u d i o d e e s t e i m p o r t a n t í ­
s i m o p r o b l e m a , h a b i e n d o e s t a b l e c i ­
d o d e m a n e r a c o n c l u y e n t e e l o r i ­
g e n de l o s m a n a n t i a l e s d e V e n t o , 
c o n f o r m e r e c o n o c e n d i c h o s s e ñ o r e s 
P o t t e r y H a z e n e n s u s r e s p e c t i v o s 
i n f o r m e s , l o q u e f u é u n e n i g m a p a ­
r a e l i n s i g n e A l b e a r y q u e l e h i z o 
p r e s u m i r e l e r r o r d e q u e esos m a ­
n a n t i a l e s p r o c e d í a n d e l c o n t i n e n t e 
a m e r i c a n o . E n e l i n f o r m e d e M r . 
H a z e n se t o m a n e n c o n s i d e r a c i ó n 
l o s e s t u d i o s q u e a l a s o l u c i ó n d e l 
p r o p i o a s u n t o h i z o e l i n g e n i e r o s e ­
ñ o r H . E . H y d e e n 1 9 0 8 , a s í c o m o 
t a m b i é n se a n a l i z a n l o s p r o y e c t o s 
d e l o s • i n g e n i e r o s J o s é P r i m e l l e s , 

" q u e s o n t a n g r a n d e s l a s v e n ­
t a j a s , q u e d e b e r e a l i z a r s e t o d o 
e s f u e r z o r a z o n a b l e p a r a c o n s e ­
g u i r l o , y c o n f í a e n q u e l a p r e s a 
q u e se p r o p o n e c o n s t r u i r e n el 
V a d o y e l t ú n e l i n t e r c e p t a r , a u ­

m e n t a r á n g r a n d e m e n t e e l a g u a 
d e d i c h o s m a n a n t i a l e s . 

C r e e q u e : 
" e l p r ó x i m o p a s o , d e s p u é s d e ob­
t e n e r a g u a de m a n a n t i a l e s para, 
l l e n a r e l C a n a l , d e b e s e r l a i n s ­
t a l a c i ó n d e u n a p l a n t a d e Filtra­
c i ó n p a r a f i l t r a r l a s a g u a s del 
r í o . " 
E l i n s i g n e A l b e a r d i c e t a m b i é n 

e n e n m e m o r i a , a l r e f e r i r s e a la 
c o n s t r u c c i ó n d e l c a n a j ^ q u e lo pro­
y e c t a d e l t a m a ñ o q u e t i e n e , porqué 

(Paaa a la página 5 ) 
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B A L 0 

T i e n e r a z ó n " E l C o m e r c i o " : e l 
h e c h o de h a b e r c o m p r a d o l o s b a n -

, E l c u l t o c o m p a ñ e r o q u e r e d a c t a 
n u e s t r a i S e o c i ó n " D E D I A E>J 

q u e r o s d e E s t a d o s U n i d o s l o s b o - j D I A " p r e c e d e s u i n t e n c i o n a d o co­
n o s ffel e m p r é s t i t o s i n h a b e r s e i m - j m e n t a r i o a c i e r t o s a t a q u e s — q u e n o 
p r e s o d i c h o s b o n o s n i h a b e r f i r - | he l e i ü o — c o n t r a e l j o v e n q u e r i d o 
m a d o l a e s c r i t u r a e l P r e s i d e n t e , e s i a m i g o q u e d i r i j e " A v i s a d o r C o m e r 

s i ó n d e v i r t u d e s y se l e d a u n a p r e n ­
d a m u c h o m á . s s e g u r a d e f e l i c i d a d : 
e x h o r t e n p o r e s t o a l p u e b l o c r i s t i a ­
n o a e s t a p i a d o s a y s a l u d a b l e c o a 
t u m b r e c o n r e p e t i d a s i n s t a n c i a s y 
g r a n c e l o l o s P á r r o c o s , l o s C o n f e ­
s o r e s y P r e d i c a d o r e s , c o n f o r m e a 
l a s a n a d o c t r i n a d e l C a t e c i s m o R o j 

V i v í s i m a f u é l a a l e g r í a q u e e x ­
p e r i m e n t é e l m a r t e s p a s a d o , a l l e e r 
s u c a r t a e n . l a c u a l m e c o m u n i c a l a 
s u m a a ' l e g r í a q u e e x p e r i m e n t ó ' a l r e ­
c i b i r p o r . s e g u n d a v e z e n s u v i d a 
a J e s ú s e n e l S a n t í s i m o S a c r a m e n t o 
d e l A l t a r . 

M u o h o l e a g r a d e z c o h u b i e r a t e ­
n i d o l a d i s t i n c i ó n d e c o m u n i c a r m e m a n o " . 
l a d i c h a d e s u c o r a z ó n y l a a l e g r í a ! N o s o t r o s e s t a m o s m u y n e c e s i t a -
de s u a l m a . M u c h o m e c o m p l a c e , | d o s d e v i d a e s i p i r i t u a l , d e a q u e l a v i -
q u e s u c a r t a l a h a y a t r a a a d o p r i n - d a q u e n o s p e r m i t e c a m i n a r c o n f o r -
c i p a l m e n t e p a r a q u g c u m p l a l o o f r e - ' t a l e z a y a l e g r í a p o r e l c a m i n o d e l a 
c i d o : o f r e c e r l a C o m u n i ó n e n ac-1 v i r t u d y n o s h a c e t r i u n f a d o r e s d e l 
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m o s a u n a s i t ü a c i ó n h a l a g ü e ñ a . . . e l d e u n c o l a p s o p o r ^ a c t i v i d a d ¡ a s^s d ^ d ^ q u e n o se c o m u l g a . . , Eterna sonrisa. Novela 1 t o -
( l e o n é s d e i n v e c t a d o s A h T e s t á l a Ue l a s v e n a s . 3 0 A u n q a i e c o n t e n g a e n g . a n , i n c l i n a d a y l á n g u i d a l a c a b e z a , mo t e l a 
c o l e c c i ó n d e n u e s t r ^ E s t o d e l t e r m ó m é t r o es e n C u b a i n a n e ^ q u e , l o s C1,ue ? o m u l f a n ¿f" P U é s t a l a m a n o s o b r e u n c o r a z ó n ! s o n 

' u n a d e l a s f a s e s d e l c u r a n d e r i s m o c u e n t e m e n t e o d i a r i a m e n t e e s x e n q U e y a n o d a l a t i d o s q u e se p e r c i - i dUccioneS de esta insigne es-
e n e r a l . - l i b r e s d e p e c a d o s v e n i a l e s , a l m e n o s t ^ n , l a h u m a n i d a d e n t e r a p u e d e r e - j critora q u e hace l a s delicias 

SU e t e r n o <̂ e SU3 lectoras, tanto lo in-

t o d ¿ % Í mTndo\e7eTrW7dos"TaTenideSsu e f e c t o ' b í í s t a ' s i n e m b a r g o ; i a m e r ^ : " S e h a s e c a d o m i c o r a z ó n " , ; \ l v X l n l l * % * ™ J u ^ J Z ™ 
m á s q u e l a C i e n c i a m i s m a L a v e r1116 e s t e n l i m P 1 0 S d e P e c a u o s m o r - e s t o es , n o t e ñ e v i d a . P e r o t a n v . clones, h a b i e n d o s i d o algunas 

L a c i ñ a , e l v i s i t a n t e , e l t r a n s e ú n t e qu9ltates ^ t e n S a n P r o p ó s i t o d e n u n c a 0 i é n p u e d e a ñ a d i r l a r a z ó n q u e d a ! ^ c a s d u / m ^ laureadas por l a 
¡se d e t i e n e a h a b l a r n o s e n l a p u e r t a m á 3 P e c a r ; y c o n e s t e s i n c e r o p r o p o - e l mismo p r o f e t a : " P o r q u e m e h e A c a d e m i a Francesa, 

d e l a c a s a n o se s e p a r a n d e n o s o - s: i to n o P u e d e m e n o s d e s u c e d e r q u e o l v i d a d o d e c o m e r m i pan". ¿ D e JÓSE F R A N C E S , 
t r o s s i n d e j a r n a s u n a r e c e t a l o s ^ c o m u l g a n d i a r i a m e n t e se d ó n d e p r o v i e n e e l q u e t a n f á c i l m e n t e E l h i j o de l a ñ o c h a Novela. 1 

S i es s u p e r s t i c i o s a , u n a i n f u s i ó n I v e a n P o c o a P 0 ? 0 , l l b r e s h a s t a d e n o s d e j e m o s r e n d i r a l a s t e n t a c i ó n t o m o r ú s t l c a 
d e t r e s h o j i t a s o t r e s r e t o ñ o s y u n a l o s P e c a d o s v e n i a l e s y d e l a a n - n e s ? ¿ D e d ó n d e q u é s i n t a m o s t a n t o EI autor de " L a Mujer do ña-
o r a c i ó n m i s t e r i o s a . Si es m e d i o o c u l - ic iÓ11 a . e l l o s - _ , . t e d i o y f l o j e d a d p a r a l a s o b r a s d e dief' • 
t a , u n m e d i c a m e n t o d e p a t e n t e q u e 4o 0 ( > m 0 l o s S a c r a m e u t o a s d e l a p i e d a d ? D e q u é n o s h e m o s o l v i d a d o 

L e y N u e v a , a u n q u e p r o d u z c a n s u d e c o m e r n u e s t r o P a n . 
e f e c t o p o r s í m i s m o s , l a c a u s a n , s i n E s t o d e p l o r a b a y a e l A p ó s t o l S a n . 
e m b a r g o , m á s a b u n d a n t e c u a n t o m e - p a b l o c u a n d o e s c r i b í a a l o s C o r i n - , 
j o r e s son l a s d i s p o s i c i o n e s d e l o s tíos: " P o r e s o h a y e n t r e v o s o t r o s ' 
q u e l o r e c i b e n , p o r eso se h a d e m u c h o s e n f e r m o s y f l a c o s , y d u e r - i 

j u s t i f i c a r q u e a d v e r t í l a s s e ñ a l e s de 
l o s t i e m p o s y a c e p t é d e c i d i d a m e n t * » 
e l p l a n t e r a p é u t i c o d e C r o w d e r . 

D e l a " P o s t a l h a b a n e r a " q u e e n ­
v í a C á n d i d o D í a ? a s u d i a r i o 
C o r r e s p o n d e n c i a " : 

E L A Y U N T A M I E N T O h a b a n e r o i 
t i e n e f a m a d e i n m o r a l . S t | a t i n a M u - j 
n i c i p a l l e l l a m a n a l g u n o s , n o que-1 
i . e n d o s i n d u d a , p r o f a n a r e l h o m ­
b r e d e l A y u n t a m i e n t o . A l l í e s t á 
c r g a n i z a d o e l a t r a c o a l p ú b l i c o y e L ^ , 
f r a u d e a l t e s o r o d e l p u e b l o . Ser A l - ' e i i a n a V i s t 0 a a r r e s u t a ü o s n i a r a v i -

E l f u é , e n a q u e l l a m a ñ a n a d e l u z ' c r e t o r e s c o n l o s p r o g r e s o s de la 
y d e a r i s t o c r a c i a , e l n o b l e s a c e r - . e d a d , l a p a t o g e n i a d e l a r t r i t i s m o 

e n d o t e q u e u n g i ó c o n s u p a l a b r a l i e - \ q u e d a e v i d e n t e . " ' 
I a n a d e b e l l e z a s y d e g e n e r o s a s c o n - ; , E n b r e v e t e r m i n a r e m o s de "char-
a e , f e s i o n e s , l a s a l m a s q u e l e e s c u c h a - l a r " s o b r e e s t a " D i á t e s i s " , p a r a en-

b a n ; é l h i z o a s o m a r a l o e o j o s d e t r a r d e l l e n o e n l o r e f e r e n t e a "Dro-
t o d o s , l á g r i m a s d e t e r n u r a ; y y o g a s H e r ó i c a s " . Y a l o d i j i m o s en 
v i a a q u e l n o b l e a n c i a n o , a q u i e n j n u e s t r o p r i m e r t r a b a j o . L a re l ac ión 
é l q u i s o t a n t o , D o n E m i l i o C a l l e j a I e n t r e e l s i s t e m a n e r v i o s o y el ar-
e I s a s i , b a ñ a d a s s u s m e j i l l a s c o n j t r i t i s m o , e s t á e s t r e c h a m e n t e unido 
e l r o c í o d e l a l m a d e l o s b u e n o s . . . j y n e c e s a r i a m e n t e , d e b í a m o s tratar, 

E n t r e m i s v i e j o s p a p e l e s , g u a r d o ' e s t o s e x t r e m o s , p a r a l l e g a r ' a l a con-
¡ e l d i s c u r s o d e l D o c t o r a d o d e A n - • c l u s i ó u d e p o r q u é u s a n l a droga, 

$ 0 . 8 0 | t i g a ; y s i v i e r a m i v i e j o y q u e r i d o l o s e n f e r m o s d e l a v o l u n t a d . 
j c o m p a ñ e r o s , c u a n t a s v e c e s l o h e l e í - ! N o s r e g u l a r e m o s e n "breve con la 

d o e n m i s h o r a s l l e n a s i d e . r e c u e r - ; l e c c i ó n p r o n u n c i a d a a n t e e l ú l t imo 
d o s . . . q u e 'se f u e r o n , d e j a n d o i C c - n g r e s o M é d i c o , p o r e l d i s t i n g u i -

j " e s o " r e c u e r d o s . . . ¡ d o N e u r N I o g o , d o c t o r M a n u e l Ba-
P o r " e s o " , d e c í a , q u e h a b í a s e - i r r o s o ' S u b d i r e c t o r d e l Necrocomio , 

$0 .80 

c a l d e d e l a H a b a n a es e l d e s i n d e r a -
t o 
P o r e l p u e s t o d e c o n c e j a l ( q u e es h o ­
n o r í f i c o y g r a t u i t o ) se m a t a n l o s 

l i o s o s . S i es b r u j a n o s a c o n s e j a aba-

d e l o s q u e d e s e a n e n r i q u e c e r s e , i S f P 7 s p P n 0 r , u n o s f ? f i n " t o s * con-
A j . _ _ ; f i a r e l c a s o a l e s p í r i t u d e c u a l q u i e r 

R o s e n d o m á s o m e n o s f a n t á s t i c o . 

h o m b r e s . N o h a y n a d a c o m p a r a b l e n 0 ^ ^ a r 
. . . . . . , ; d e u n p a d e c i m i e n t o s m q u e r e c l i e r -

d e p a r e c i d o s c a s r » - e n C u b a n o h a y 
q u i e n h a b l e c o n u n e n f e r m o , d e c u a l ­
q u i e r c l a s e , d e s d e g r i p a l h a s t a c a n ­

c ó n u n c a r g o d e c o n c e j a l d e l A y u n 
t a m i e n t o d e l a H a b a n a . P o r e so 
v e m o s q u e u j i e r e s d e l p r o p i o A y u n ­
t a m i e n t o , b a r b e r o s , z a p a t e r o s y 
g e n t e s s i n o f i c i o n i b e n e f i c i o se h a n 
c o n v e r t i d o e n p o t e n t a d o s a l p a s a r 
p o r u n c u r u l e d i l i c i o . C i n c o m i l l o ­
nes d e p e s o s se m a l g a s t a n a n u a l ­
m e n t e e n e l A y u n t a m i e n t o h a b a n e ­
r o . Y m á s d e o t r o s c i n c o se c a l ­
c u l a q u e d e j a n d e i n g r e s a r p o r c a u ­
sa d e l a i n m o r a l i d a d a m b i e n t e . 

nos deleita en una nue­
va prducción que s i no supe­
ra en belleza a sus novelas 
antea-lores, por lo menos es 
tan interesante como las me­
jores de este escritor, de 
quien tan favorablemente se 
ocupa la crít ica en Madrid. 

$1.00 

p a r a d o l a c a r t a d e l d o c t o r A n t i g a , 
a l q u e a g r a d e z c o m u c h í s i m o s u i n ­
f i n i t a c o r t e s í a , m u y p r o p i a d e s u 
c a r á c t e r f r a n c o y a b i e r t o s i e m p r e 
a l a b o n d a d , 

a c e r c a d e l a " T o x i c o m a n í a . " 
E s m u y b e l l o y h e r m o s o el tra­

b a j o d e l d o c t o r B a r r o s o , m u y de ac­
t u a l i d a d y m u y p r á c t i c o . 

L o p u b l i c a r e m o s í n t e g r a m e n t e y 
A c a s o , l o s q u e m e l e e n e n e s t a 1 l o c o m e n t a r e m o s c o n t o d a l a ex­

t e n s i ó n q u e m e r e c e - e s a belTa pá­
g i n a d e amior , d e d o l o r y de cien­
c i a . . . 

A . C o v a s G u e r r e r o . 

na de mial. L u n a de hiél. 
Novela 1 tomo rús t l ca . . . . 

c e r o s o , s i n q u e l e p r e s c r i b a u n r e ­
m e d i o e f i c a z . 

j " U s t e d se a c o r d a r á d e m í s i l o 
¡ h a c e " , f o r m u l a e l r e c e t a n t e , s i n 

p e r j u i c i o d e l o c u a l é l n o h a b r á p o ­
d i d o c u r a r s u s m a l e s , q u e c o m o t o ­
d o s l o s h u m a n o s l o s t e n d r á . "* 

! E s t a a f i c i ó n a r e c e t a r , y e s t a va^ 
1 n i d a d d e s a b e r m u c h o d e m e d i c i n a , 

P e r o n o t a e x t r e m a d a de e s t a h a c e n n e c e s a r i a e n l a s c a s a s d o f a -
c a r a c l e r í s t i c a se v i e n e d a n d o e n e l m i l i a l a p e r m a n e n c i a d e l t e r m ó m e -
a l b u r d e a r r a n q u e d e d o n M a r c e l i - t r o ! P a r a s u a p l i c a c i ó n a l o s d e 
n o . E s t e s é h a e c h a d o p o r l a c a l l o l a f a m i l i a , p a r a i r a a p l i c a r l e a l v e -
d e l m e d i o y e n s u a f á n d e a p r o v e - c i ñ o f e b r i l , l a v e c i n a c u r a n d e r a l o 
c h a r e l p o c o t i e m p o q u e l e q u e d a n e c e s i t a c o m o e l m á s r e n o m b r a d o 
se h a d e c i d i d o a i r a R o m a p o r m é d i c o . Y d e l a g e n e r a l i z a c i ó n d e 
t o d o . s u u s o se d e r i v a n m a l e s p a r a l a 

D e s r m é s d e e s t a o p i n i ó n d e u n s a i u d d e los . , s u p u e s t o s c l i e n t e s y 
p e r i o f ^ ' a s e r i o y d e e s t o s e d i f i c a n - P ^ r a l a t r a n q u i l i d a d de l a s f a m i -
t e s d a t o s deJ e n r i q u e c i m i e n t o r á - l i a s . 
p i d o d e c o n c e j a l e s s i n s u e l d o , s i g a - N o s s a l e n c a n a s c o n l a s b a j a d a s 
m o s o p o n i é n d o n o s a ¡ a n a c i o n a l i z a - 7 l a s s u b i d a s d e l a t e m p e r a t u r a , 
c i ó n d e l m u n i c i p i o d e l a H a b a n a y c o m o m e h a n a c a b a d o d e s a l i r es-
s i g a m o s a s e g u r a n d o q u e l o s c u b a - p e r a n d o e l e m p r é s t i t o p a r a q u e m e 
n o s s o m o s a p t o s , p r o b o s , - p a t r i o t a s , p a g u e n l a s p e n s i o n e s d e t r e s m e s e s 
m o r a l e s , d i g n o s y c a p a c e s p a ^ a a d - q u e i n d e b i d a m e n t e ^ ; i l e g a l m e n t e y a b 
m i n i s t r a r d e s d e l o s i n t e r e s e s l o c a - s i v a m e n t e , se c o g i e r o n n o s é p a r a 
les h a s t a e l T e s o r o d e l a n a c i ó n . ; q u é d e l F o n d o E s p e c i a l d e l a T e -

p r o c u r a r q u e p r o c e d a a l a S a g r a d a m e n m u c h o s " . E l s u e ñ o d e q u e h a - R-A-mOn P E R E Z D E ATALA. 
C o m u n i ó n u n a p r e p a r a c i ó n c u i d a d o - 513, e i A p ó s t o l d e l a s g e n t e s 
s a y l e s i g a l a c o n v e n i e n t e a c c i ó n n o es o t r o q u e e l s u e ñ o d e l p e c a d o 
d e g r a c i a s , c o n f o r m e a l a s f u e r z a s , q u e p r i v a a l a l m a d e l a v i d a s o b r e - L o 3 a m a n t e s de l a b u e n a l i t e -
c o n d i c i ó n y d e b e r e s d e c a d a u n o . j n a t u r a l d e l a g r a c i a . ¡ P o r e so e n t r e f a l e ^ t u ^ a d ^ e s t r n u ^ v l p0^ 

$1.00 T H E T R U S T C O M P A N Y OF 

C U B A 

e 
u l 

s o r e r í a G e n e r a l . 

A R A M B U R U . 

C U 

A í t f t o r e c i b o d e l s e m a n a r i o h i s ­
p a n o ^ ' t u l a d o " " H e s p e r i a " q u e h a 
e m p e z a d o a v e r l a l u z e n N . Y o r k , 
v q u e se p r o p o n e l u c h a r a l l í , e n 
a q u é l m e d i o c o s m o p o j i t a , p ó r e l 
i d i o m a c a s t e l l a n o y l a r a ¿ 5 , e s p a ­
ñ o l a . 

E s t á b i e n p r e s e n t a d a l a n u e v a r e -
Tista E s t r a d a - n n p d P h a p p r m , i Q"len los ha sufrido no los olvida 

Í v- 7 ' P f , nacer mU- nunca y sin embargo, los •sietecueros 
cno b i e n a l a c o r d i a l i d a d de r e í a - no duelen y se curan pronto, bien y 
Ciones e n t r e e l C o l o s o y loS" p u e b l o s no deJan huellas si ss les cura con Un-
latinos de e s t e C o n t i o n e n t e . T o d o « t & ^ G r k n T s ? T o l l A o t ^ 
Bera c u e s t i ó n d e t a c t o y d e p e r s e - sos, uñeros, quemaduras v otras dolen-
verancia. cias pequeñas, no mortifican si se ua 

¡Ungüento Monesia, sépalo y cómpre*?. 
Alt 4 t 5 

P a r a P r e e i t a r B a l a n c e s 

0 
H o j a s q u e f a c i l i t a n e s t e 
t r a b a j o l a s v e n d e m o s a l 
p r e c i o d e ? 0 . 5 0 , y a l i n ­
t e r i o r l a r e m i t i m o s a l o t 
q u e e n v í e n $ 0 . 6 0 e n G i ­
r o o s e l l o s . 
L a G u í a d e C o n t a b i l i ­
d a d se r e m i t e p o r $ 0 . 6 5 . 

BEJCMONTE "X- OIA 
Bncusdernaoióa. 7 Bayafloa 

Empedrado, 60, Apartado 3153 
Habsuaa 

ducción de Ramón Pérez de 
Ayala, uno do los mejores 
escritores contemporánfeos. 

al bello sexo y en cuya B i ­
blioteca han de figurar obras 
de los mejores autores, sion-
ói(S todas ellas de indltcutlble 
moralidad. 

Ponemos en conocimiento de 
nuestras amables dientas, 
que hemos recibido una nue­
va remesa de esta Interesan­
te novela, que tanto gustó 
cuando como fo l le t ín se pu­
blicó on uno de los periódicos 
de esta capital. 

5 o P a r a q u e l a C o m u n i ó n f r e - T o s o t r o s ' ú u ' a í r m e n m u c l h o s ! 
c u e n t e y d i a r i a s e h a g a c o n m á s T a m b i é n d o r m í a E l i a s . P e r s e g u í " 
p r u d e n c i a y t e n g a m á s m é r i t o , c o n - ¿ o e s t e S a n t o P r o f e s a p o r l a i m p í a 
v i e n e q u e s e a c o n c o n s e j o d e l c o n - J e z a b e l y h u y e n d o d e s u s a m e n a z a s , ' C L A U D I O SAINT-OGAÑ. 
f e s o r . T e n g a n , s i n e m b a r g o , 10% r e n d i d o y a d e l c a n s a n c i o d e l c a m i ' L a s secuestradas. Novóla, 1 to-
c o n f e s o r e s m u o h o c u i d a d o d e n o n o , se s e n t ó a l a s o m b r a d e u n e n e - i m o con i lus t l ,ac lone3- • • • • 
a l e j a r d e l a C o m u n i ó n f r e c u e n t e o bro y p i d i ó a l S e ñ o r l a m u e r t e . Y Este es e l primer volumen de! 
d i a r i a a . l o s q u e e s t é n e n e s t a d o h a b i e n d o q u e d a d o d o r m i d o , h é a q u í u n a Nueva Biblioteca dedicada 
d e g r a c i a y se a c e r q u e n c o n r e c t i t u d q U e u n á n g e l d e l S e ñ o r l e ' t o c ó y l e 
d e i n t e n c i ó n . d i j o : " L e v á n t a t e y c o m e , p o r q u e t o 

60 C o m o es c l a r o q u e d e l a f f e - r e s t a u n l a r g o c a h a i h o . M i r a y v e 
c u e n t e o d i a r i a C o m u n i ó n se e s t r o - a s u i a d o u n p a n c o c i d o a l r e s c o l d o , 
o h a l a u n i ó n c o n C r i s t o , r e s u l t a c o m e de é l , y a l p u n t o v u e l v e a s u s M. MARYAN. 
u n a v i d a espiritual m á s e x u b e r a n t e , c a n s a d o s m i e m b r o s e l v i g o r y l a s Flor de Bretaña. 2 tomos' rúst ica 
se e n r i q u e c e e l a l m a c o n m á s e f u - f u e r z a s c o n q u e p u e d e c a m i n a r c u a ­

r e n t a d í a s c o n s u s n o c h e s h a s t a l l e ­
g a r a l m o n t e d e D i o s H o r e b . 

L a I g l e s i a , d e s p u é s d e l o s S a n t o s 
P a d r e s , r e o o n o c e e n e s t e p a n m i l a ­
g r o s o u n a d e l a s m á s e x c e l e n t e s f i ­
g u r a s d e l a d i v i n a E u c a r i s t í a . E l i a s 
d o r m i d o a l a s o m b r a d e l a r b u s t o r e - M. P E L L Y . v 
p r e s e n t a a l a l m a s e p u l t a d a e n e l Entre dos almas. Novela. 1 to-
s u e ñ o d e l a f l o j e d a d e I n e r c i a d e l p e - m o r ú s t l c a 
c a d o . S i , p u e s t e n e m o s l a d e s g r a c i a M A Y N E REÍD. 
de e n c o n t r a r n o s e n t a n m í s e r o e s - L o s cazadores de plantas. No­
t a d o , l e v a n t é m o n o s , o i g a m o s l a v o z S .de . aye^tu.ra^ ^ r.ús: 
d e q u e n o s d i c e : I > e T á J i t a t e y c o m e ; ¡ 
o i g a m o s a C r i s t o q u e d e s d e e l a u g u s - L o s trepadores de roca^. Nove 
to t a b e r n á c u l o n o s r e p i t e : T o m a d , 
y c c i m c d , e s t e e s m i c u e r p o . C o m e d 
e l p a n v i v o q u e h a b a j a d o d e l c i e l o , P E R E Z CAPO 
p a r a q u e v u e s t r a s a l m a s n o m u e r a n ^ M a r g a r i t 
a n t e s b i e n t e n g a n v i d a a b u n d a n t í ­
s i m a d e g r a c i a . 

A s í n o s h a b l a t o d o s n u e s t r a S a n ­
t a M a d r e l a I g l e s i a . 

O b e d e c á m o s l e y l a b r a r e m o s n u e s -
| tra f e l i c i d a d t e m p o r a l y e t e r n a , 
j T r e s o b j e c i o n e s y r i n c p a l e s s u e l e n 
i o p e n e r s e c o n t r a l a C o m u n i ó n f r e ­
c u e n t e , l a s c u a l e s , o c u l t a s b a j o e l l E 1 a u t ? r ^ ' ^ i 1 Glandes se ha 

J« * i„ • J J 1. i. t. puesto e l sol se nos muestra 
1 v e l o d e f a l s a p i e d a d , h a n h e c h o y 
h a c e n n o p e q u e ñ o d a ñ o e n l o s f i e l e s . 

L a p r i m e r a , t o m a d a d e l o s J a n s e -

$1.00 

51.60 

la de aventuras. 1 tomo rús­
tica . 

$0.80 

$0.50 

$0.50 

vC58 alt . 1 4 d - 4 . 

! S e c c i ó n , t e n g a n o c a s i ó n m u y e n 
! b r e v e , d e q u e e l d o c t o r A n t i g a , n o s 
j d e l e i t e c o n s u p r o s a a m e n a d e 
( m a e s t r o y . d e p u b l i c i s t a n o t a b l e , q u e 
j t o d o n o h a d e s e r r e c o g i d o p o r l a s 

R e v i s t a s C i e n t í f i c a s d e E u r o p a y 
A m é r i c a , d e l a q u e es c o l a b o r a d o r 
d i s t i n g u i d í s i m o , e l i l u s t r e m é d i c o . 

T r a s l o s s u s t a n c i o s o s e s t u d i o s d e 
l o s p r o f e s o r e s B a z i n , B e n e k e c , C h o -
m e l , M u s s y e t c . e l n o t a b l e p a t ó l o g o 
B o u c h a r t d n o s h a c e e s t a d e f i n i c i ó n 
d e l a D i á t e s i s A r t r í t i c a : " E s c o m o i 
ü n t r a s t o r n o p e r m a n e n t e d e l M e t a - j A p r i n c i p i o s d e l p a s a d o a ñ o , da-

j b o l i s m o N u t r i t i v o d e u n i n d i v i d u o o , d a l a e x p e r i e n c i a a d q u i r i d a po r )oa 
I d e u n a f a m i l i a , q u e p r e p a r a , p r o - ; D i r e c t o r e s d e T h e T r u s t Company 

v o c a o e n t r e t i e n e e n f e r m e d a d e s q u e o f C u b a c o n l a c r i s i s m u n d i a l . l¡e-
p u e d e n s e r d i s t i n t a s e n l a e x p r e s i ó n g a r o n a l a d e c i s i ó n de q u e los in-
p a t o l ó g i c a , s i n t o m á t i c a , e n l a s l e - ' s e p a r a b l e s r i e s g o s a q u e e s t á ex-
s i o n e s a n a t ó m i c a s y h a s t a e n e l ' p u e s t o e l C o m e r c i o B a n c k r i o , no de­

p r o c e s o p a t o g é n i c o . " | h í a n s e r a s u m i d o s p o r u n a Compa-
Q u i e r e d e c i r , , q u e f u é B o u c h a r t d ñ i a o r g a n i z a d a p a r a d e d i c a r s e a ne-

q u i e n p u s o d e r e l i e v e f i r m e m e n t e g o c i o s F i d u c i a r i o s , de B i e n e s , Se­
l e s l a z o s h e r e d i t a r i o s q u e u n e n l a s g u r o s , e t c . ; y p o r t a n t o , anunc ia ron 
e n f e r m e d ? J d e s d e l a n u t r i c i ó n , a . q u e T h e T r u s t C o m p a n y o f Cuba 
t r a v é s d e l a s g e n e r a c i o n e s ; f u é é l , S u p r i m í a s u D e p a r t a m e n t o Banca-' 
q u i e n d e s c r i b i ó m a r a v i l l o s a m e n t e , 1 r i o . E s t e a n u n c i o d e l c i e r r e de l D«-
e l h á b i t o v i c i o s o d e l m o v i m i e n t o p a r t a m e n t o d e B a n c o f u é p o r mu-
n u t r i t i v o , e l t r a s t o r n o v i t a l c a r a c - c h o s e r r ó n e a m e n t e I n t e r p r e t a d o , 
t e r i z a d o , p o r l a d e s t r u c c i ó n l e n t a c o n l o c u a l c a s i -se l l e g ó a c r e a r una 
e i n c o m p l e t a d e 1̂  ' v i d a c e l u l a r , i m p r e s i ó n g e n e r a l d e q u e T h e Trust 
c o m o d e c í a m o s r e f i r i é n d o n o s a l l l u s - C o m p a n y o f C u b a so r e t i r a b a d é l o s 
t r e m a e s t r o , e n e l s e g u n d o d e n ú e s - n e g o c i o s . P o r c o n s i g u i e n t e , s e g ú n el 
t r o s a r t í c u l o s . | c o n t e n i d o de l a M e m o r i a presentaba 

L a s e n f e r m e d a d e s A r t r í t i c a s , s o n 1 p o r e l P r e s i d e n t e a l o s A c c i o n i s t a * 
p u e s , h e r e d i t a r i a s ; ( l a t r a s m i s i ó n de s u C o m p a ñ í a l a c u a l aparece 
p o r h e r e n c i a , e n l a f o r m a y a d e s - o t r o l u g a r d e e s t e p e r i ó d i c o , no w11* 
c r i t a es ' m u y - i m p o r t a n t e , - e n ese s o l o e l T r u s t C o m p a n y no ha pen-
g r u p o d e A r t r i t i s m o . ' eaáo r e t i r a r s e d e l o s n e g o c i o s , si no 

L e v a n t a l a b a n d e r a B a z i n , p r o - 1 q u e p o r e l c o n t r a r i o , e s t a Corapani 
c l a m a n d o l a g e r e n c i a , M u s s y l a d e - ! l o c a l q u e es p i t a m e n t e por todo 
f i e n d e , L a n d o u z y l a a d m i t e y B o u - . c o n o c i d a d a d o q u e l l e v a d i e z y oc . 
c h a r t d l a d e m u e s t r a d e m a n e r a i n - a ñ o s d e e s t a b l e c i d a e n e s t a papl .' 
d i s c u t i b l e , y c o n t o d o s e s t o s a u t o - ¡ c o n t i n u a r á e m p l e a n d o c a d a vez ^ ^ 

en 

A C E I T U N A S M A 

E s p e c i a l e s E N X 
( D E S E V I L L A ) 

R e c e p t o r , J A C I N T O R O D R I G U E Z , S. I g n a c i o 4 2 . 

Se r e n d e n e n l o s e s t a b l e c i m i e n t o s b i e n s u r t i d o s . A d v i é r t e s e a l o s c o n ­
s u m i d o r e s q u e l o s g a l o n e s d e t a n e x q u i s i t a a c e i t u n a c o n t i e n e n t r e s 
l i b r a s n e t a s , y d o s l a s i n e d i a s l a t e s . 

A b c i a r d o T O A S 
T e l é f o n o M - 3 9 5 5 . — C u b a N o . 8 0 . 

M á q u i n a s d e S u m a r , U a l c u l a r y 
E s c r i b i r , A l q u i l e r e s , V e n t a s a p l a ­
z o s . 

G r a n t a l l e r d e r e p a r a c i o n e s . T o ­
d o s l o s t r a b a j o s s o n g a r a n t i z a d o s . 
L e p r e s t o u n a m á q u i n a m i e n t r a s r e ­
p a r o l a de u s t e d . 

Ind. l o . D i o . 

rúst ica . $1.00 r e s , l a s E s c u e l a s C l á s i c a s f r a n c e s a s 1 t o d a s u a c t i v i d a d y ener_ 
d e a q u e d l a ' é p o c a , l l a m é m o s l e r o - j desarrollo .̂le s u s D e p a r t a m e n m 
m á n t i c a , l a a c e p t a n t a m b i é n . F i d u c i a r i o ( T r a s t e e ) , B i e n e s , 

Q u e d a e n t o n c e s , de h e c h o , p r o - ¡ r r e n o s . S e g u r o s , e t c . . 
b a d a l a h e r e n c i a d e l a s D i á t e s i s ; i C o m o m u y b i e n i n d i c a e l pveS^: 
q u i e r e d e c i r : " L a p r e d i s p o s i c i ó n I . ¿ g ^ e e n Su M e m o r i a , C u b a o í r e a 
m o r b o s a . " ' U n c a m p o m u y a t r a c t i v o p a r a u 

E s s u g e s t i v o e l t e m a , ¿ v e r d a d ? 1 C o n i p a ñ í a ¿ e e s t a n a t u r a l e z a , w 
R a m o , n o p r e c i s a m e n t e d e f l o r e s , ! v e z q U e e n v i r t u d d e l m o d e r n o 
s i n o de e n f e r m e d a d e s , u n i d a s p o r i t e m a i m p l a n t a d o , l e p e r m i t e 0 " let 
l a z o s m u y f u e r t e s , e n l a s l l a m a d a s g r a n d e s f a c l l i d a d e i s e i n m u n e ^ 
D i á t e s i s " B r a d i t r ó f i c a o A r t r í t i c a . " | s e r v i c i o s . E s p o r t o d o s conocic 

E n esta obra se nos describe la 
historia de una buena mu­
chacha, poniendo de relieve 
las costumbres gallegas. 

E D U A R D O MARQUINA. 
E l pavo real. Preciosa comedia 

en verso. 1 tomo rús t i ca . . 

en esta nueva producción co­
mo un poeta insuperable. 

$1.00 

n i s t a s , es , q u e n o s o m o s d i g n o s d e ¡ g S S S s ^ í d é m f c o s . 1 tomo 
r e c i b i r / a C r i s t o . pasta $1.80 d a s p o r l a d i á t e s i s a r t r í t i c a , n o s e n 

E n e sas e n f e r m e d a d e s , p r o d u e l - a s o m b r o s o c r e c i m i e n t o o b t e " °liigg 
es ta t- '*; 

Autobiograf ías y discursos. 1 to­
mo pasta , . 

Discursos parlamontarlos y po­
l í t i cos en la restauración. .3 
tomos en pasta ?5 00 . l^iaceus 

P a n a d e r í a h i g i é n i c a L A F A M A 

O b r a p í a , 7 5 . T e l é f o n o A - 3 5 4 6 

i S i p o r d i g n i d a d se e n t i e n d e m a l ­
d a d d e n a t u r a l e z a o c o n d e i ó n c o n 

I C r i s t o , v e r d a d es q u e n a d i e es d i g n o 
¡ n o d i g o d e c o m u l g a r f r e c u e n t e m e n -

i t e , m a s n i u n a s o l a v e z s i q u i e r a ; n o 
• es é s t a , e m p e r o , l a d i s p o s i c i ó n q u e 

se n o s p i d e . T a m p o c o se n o s e x i g e 1 Discursos parlamentamos en^la 
i l a s a n t i d a d e n g r a d o h e r o i c o , e s t a e s ' 
i d a p o c o s , y a s í l a m a y o r p a r t e d e ¡ 

¡ o s h o m b r e s ' q u e d a r í a n e x c l u i d o s d e i Vlda de Lord Byron. 1 
e s t e s a g r a d o c o n v i t e : m e j o r , t o d o s , pasta 
p o r q u e n a d i e s a b e s i p o s e e e s t e g r a - ' g u oorrespondencia priv 

l o s E s t a d o s Vmdos^vor 6 
| c o n t r a m o s c o n l a s e s t a d í s t i c a s d e de C o m p a ñ í a s d e i r u = < - — - ^ 

- 1 80 B o u c h a r t d ; e n e l l a s h a c e c u r i o s a s . ú l t i m ; a d é c a d a , y s u públ i -
, c o m p r o b a c i o n e s h e r e d i t a r i a s a c e r c a ; fado l u g a r a q u e l a 0 P i n veatajas 

d e l R e u m a t i s m c 

Asamblea constituyente. ;? to­
mos pasta $5.00 |Cie' ezc 

i m a t i s m o , l a O b e s i d a d , l a i c a r e c o n o z c a l a s g r a n d e s de 
, l a G o t a , l a L i t i a s i s U r i c a , \ .que u n a b i e n d i r i g i d a Cof̂ coa áe 
e c a , l a L i t i a s i s B i l i S ? , e l i e s t a í n d o l e , o f r e c e c o m o A ' ',^str3-

p a r a l a b u e n a a d m ' " de 
l a J a q u e c a 

i E c z e m a , e l H e r p e t i s m o , l a 

$1.50 

d e l 

seguida de un apéndice con 
cartas de los mejores escrito­
res franceses y españoles con­
temporáneos. 1 tomo en pasta 

d o d e s a n t i d a d 
j L a ú n i c a d i s p o s i c i ó n q u e 

P a r t i c i p a m o s a n u e s t r a c l i e n t e l a e x i g e (/i n o s o t r o s , es e l e s t a 
¡ í u e e n e s t a c a sa , e n c o n t r a r á n s i e m - ! g r a c i a , q u e b o r r a d e n u e s t r a 
p r e e l a c r e d i t a d o p a n f r a n c é s , e l a b o ^ t o d o p e c a d o m o r t a l . M i e n t r a s , p u e s , Ga-^J^^e " \ e ^ B „ ^ ^ I f l 
r a d o c o n l e v a d u r a n a t u r a l a s i c o m o u n o n o se s i e n t a m a n c h a d o c o n c u l ­
p a n d e V i e n a ^ e s p e c i a l i d a d e n p a n p a g r a v e , p u e d e s i n t e m o r ¿ c e r c a r 

Historia de» las principales 
mujeres que han ejercido ma­
yor y m á s cenocida influen 

p a r a s a n d w i c h , a s e j n i t a s d e h u e v o se a l a c o m u n i ó n , c o n e s p e r a n z a d e l c l a c n l a h i s t o r i a del hom-
p a r a b o c a d i l l o s , m e d i a s n o c h e s , p a l l - | s a c a r de e l a f r u t o c o p i o s í s i m o . , ? totóo«d¿ou¿aerSdoT« 

4 vo lúmenes , pasta espa­
ñola $16.00 

coo h s E S E N C I A S 

O M S O N l H niás te:::;::: 

ESQU1SITA PARA El BAlíO Y EL PáflUEld 

lienta: BRCGüEHíA JOHNSGM, Ofc'spD 33, esquina a Agylar. 

t r o q u e s d e h u e v o , c o s c o r r o n e s y g a l l e - I P e r o y ¿ a c a s o c o m u l g a n d o c o n 
t i c a c h i c a , h a c e m o s p a n c h i q u i t o f r a n - ' m e n o s f r e c u e n c i a v a a s e r u n o m á s 
c é s ; d i g n o d e c o m u l a r ? A n t e s a l c o n t r a - LEYENDAS RUSAS. 

S e r v i m o s a d o m i c i l i o t o d o s los p e - n o ; c u a n d o m á s u n o se a l e j e d e l a L a s más hermosas recogidas c 
ü i d o s q u e se n o s h a g a n c o n l a s e g u - C o m u n i ó n , m á s i n d i g n o se c o n t e m - ilustradas, por Mauricio de 
ridad q u e t o d o es e l a b o r a d o c o n a r - j p i a r á . Q u i e n n o c o m e d e s f a l l e c e y Becque. l tomo profusamen-
t í c u l o s d e p r i m e r a c a l i d a d . | m u e r e ; q u i e n n o se a l i m e n t a d e l p a n e y s r a 0 . . 

N O T A ¡ e u c a r í s t i c o , m o r i r á t a m b i é n d e l a KRGNPRINT; DEL EX-IMPE-
L o s d o m i n g o s se s i r v e a l p a n c o m o m u e r t e d e l p e c a d o . RIC) ALEMAN_ 

t o d o s 103 d í a s p a r a a l m u e r z o y c o - , E s q u e c o m u l g a n d o a m e n u d o , ^ u ' v l d a Tnfes T e ^ S e r r l 
m i d a . ¡ a ñ a d e n , se h a b i t ú a u n o a e l l o , y y a 

O T R A i u o se h a c e e l d i v i n o a p r e c i o y e s t i -
X o t e n e m o s d e p ó s i t o de p a l i t o s n ^ m a d e l c u e r p o d e C r i s t o . . . E s t o ' e^ 

ele c o s c o r r o n e s e n n i n g ú n o t r o l a d o . > c i e r t o e n o i s o d e q u e • m o c o m u l g u e 
N o se d e j e n s o r p r e n d e r . , p o r r u t i n a y s i n l a c o r r e s p C u d i e n t e 

2 6 e t ' p r e p a r a c i ó n , m a s a i l o h a c e p r e p a -

europea. <|urante la g n e r r a 
y en su destierro. 3 tomo 
r ú s t i c a 

1165 

¡ T a n l a r g a es l a l i s t a d e " e x q u i -
s i s i t o s p l a t o s " , que^ n o s s i r v e e l 
m a e s t r o , e n e l c a m p o d e l a P a t o ­
l o g í a ! 

L o s p a r e n t e s c o s m o r b o s o s , d e es ­
t a s d i v e r s a s a f e c c i o n e s , l o s e n c o n -

$2.50 ' t r a r e m o s d e m a n e r a e x a c t a , e n l o s 
a s c e n d i e n t e s , d e s c e n d i e n t e s , o c o l a ­
t e r a l e s d e u n i n d i v i d u o , a t a c a d o d e 
u n a d e e l l a s . 

C o n l o q u e se . d e n u u e s t r a q u e l o 
q u e se h a t r a e m i t i d o d e l p a d r e a l 
h i j o , n o es p r e c i s a m e n t e , u n a e n ­
f e r m e d a d , s i n o l a p r e d i s p o s i c i ó n 
m o r b o s a , (*ne l e e x p o n e , a e n f e r m a r 
de c i e r t o m o d o , y a se d e s a r r o l l e e n I 

i e l h i j o l a e n f e r m e d a d , q u e s u f r í a 
' e l p a d r e , y a s o b r e v e n g a c u a l q u i e r a | 

í2-30 o t r a . 
i B e e s t a s " c u e s t i o n e s " d e l A r t r i ­

t i s m o , es u n p e r i t o , d e r e c o n o c i d a 
c o m p e t e n c i a , n u e s t r o q u e r i d o a m i -

i^go e l p o e t a C i a ñ o . y m i v i e j o c a m a - 1 
r a d a J o s é M a r í a H e r r e r o . . . ¿ N o es 

í i . 2 0 c i e r t o , a m i g o s q u e r " d o s ? ' 
D E K i - 1 D e s d e e l n a c i m i e n t o , v e m n - a 

l o s n i ñ o s , h i j o s d e a r t r í t i c o s , s u -

C a l v i - B i e n e s , y p a r a I a . . . g t o d l a 
c i ó p d e p r o p i e d a d e s y c u s t o a 
v a l o r e s e n g e n e r a l . 

EN T O D A S J L A S B O j f C A S 

CONTRA a 
LA DIARR£AAS 
^ US FORMA? 

I . i 3 K r ! 3 i I A " C E K V A N T T I S -
C A S D O V E I . O S O 

a-aUaao 62 ( e s q u i n a a Neptnao). Apar- • 

tado m s . Ts i é foao A-4968. X f t b a o a í r i r d e diversas e n l e r m e d a d o s , s o 

EN T O D A S S 

MUESTRAS PARA ^ J ^ L w * * * 
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H A E R A S 

E N E L . S E V I L L A . 

LrOS CONCURSOS D E B A I L E 

e l g r a n p i a -
a a d m i r a r 

F l l t r e c e l e b r i d a d e s . 
J u n lado F l e t a , 
v ai otro, R u b i n s t e i n , i 

1 P0laC0' a 
111 / ^ P en s u c o n c i e r t o e s p a ñ o l d e l erXi t a rde 

í s t o era a n o c h e , e n u n a m e s a 
SevlHai d o n d e se e c h a b a d e m e -

i e l B e n a v e n t e p a r a c o m p l e t a r l a 
1,05 < h u é s p e d e s i l u s t r e s d e l a 
tr i logía " c 

^ j b a n a . j n e autor de L o s i n t e -
pero ei = 
_ p r e a d o í s e s t a b a e n e l C e r r o , e n 

peses fr 

[^hacía o b j e t o de u n h o m e n a j e so-

d e l T u l i p á n d e l a s e ñ o r a M a -

C g a l f l r r a g a de S á n c h e z , d o n d e se 

la m e s a , d o n d e r e s a l t a b a e n s u 

tro u n a c o r b c l l l e d e d a l i a s , l i n d a s 

^ " a s r o j a s d e l j a r d í n E l C l a v e l , t e -
c r u b i e r t o a l g u n o s c o m e n s a d e s Dnn su v 

nueri í ios . 
411Í e s t aba S e g u r ó l a . 
E l c o n f r é r © A l b e r t o R u i z . 
y un a n t i g u o c a m a r a d a , e l s e ñ o r 

y,ariano A l s i n a , q u e f u é c o m p a ñ e r o 
•* f l e t a en s u v i a j e d e s d e M é j i c o . 

M i g u e l F l e t a , e l e m i n e n t e t e n o r q u e 
gdmiraremos e l m a r t e s e n P a y r e t , 
j en t íase r e g o c i j a d o c o n e l c a b l e q u e 
había r e c i b i d o a y e r d e E s p a ñ a . 

Lo e s p e r a n a n s i o s o s s u s a m i g o s , 
jus a d m i r a d o r e s , t o d o e l p ú b l i c o m a -
gri leño, p a r a s u t e m p o r a d a d e M a r -
l0 en el R e a l . 

\ l l á i r á d e s p u é s de p a s a r p o r N u e ­
va Y o r k a f i n de f i r m a r s u c o n t r a t a 
n r a c a n t a r d u r a n t e c u a t r » a ñ o s e n 
éi M e t r o p o l i t a n . 

Viaje q u e e m p r e n d e r á c o n q u i e n e s 
¡o a c o m p a ñ a n e n t o d a s sus e x c u r s i o ­
nes, a r t í s t i c a s o d e c u a l q u i e r o t r o o r ­
den, q u e s o n s u e s p o s a , de n a c i o n a ­
lidad f r a n c e s a , 7 s u h l j i t o , s u a d o ­

r a d o b a b y d e c a t o r c e m e s e s , n a c i d o 
e n T r i e s t e . 

A q u í , e n e l h o t e l R l í z , se e n c u e n ­
t r a n c o n e l y a g l o r i o s o c a n t a n t e a r a ­
g o n é s . 

E n e l S e v i l l a , r a d i a n t e de a n i m a 
c i ó n , se i n a u g u r a b a n a n o c h e l o s c o n 
c u r s o s de b a i l e p r o m o v i d o s p a r a l o s 
j u e v e s p o r e l m a n a g e r d e l e l e g a n t e 
h o t e l , e l j o v e n c o r t é s y m u y s i m p a 
t i c o J o a q u í n d e l a T o r r e . 

E n n u e s t r o p a r t l e , d o n d e n o s h i z o 
d i s f r u t a r e l c h e f de l a c a s a , M o d e s t o 
C a n t o n n e t , d e p l a t o s d e l i c i o s o s , se 
a p u r ó e l r i c o C o r d ó n R o u g e e n t r e 
b r i n d i s poi1 l o s é x i t o s d e l o s d o s a r ­
t i s t a s p r e s e n t e s . 

L o s c o n c u r s o s , i n i c i a d o s c o n e l d e 
l ' o x t r o t , l l e g a r o n a d e s p e r t a r u n i n ­
t e r é s s i n g u l a r í s i m o . 

S i e t e p a r e j a s s a l i e r o n a l r i n g a 
d i s p u t a r s e e l p r e m i o c o n v e n i d o . ' 

P r e m i o q u e t o c ó d a r a e s t e cronis"-
t a , c o n m u y h o n r o s a p r e f e r e n c i a , e n 
l a s e r i e e s t a b l e c i d a p a r a l o s j u e v e s 
d e l a t e m p o r a d a . 

¿ Q u i é n l a f a v o r e c i d a ? 
N e n a A r ó s t e g u i . 
L a g e n t i l y d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a , 

q u e t u v o p o r c o m p a ñ e r o a l j o v e n I g ­
n a c i o A g r á m e n t e , a l c a n z ó u n a m a ­
y o r í a d e v o t o s a b r u m a d o r a . 

E n s u s m a n o s p u s e m u y g u s t o s o 
e l r e g a l o o f r e c i d o c o m o p r e m i o . 

U n a f i g u r i t a d e p o r c e l a n a v i e n e s a 
q u e a c e r t é a e l e g i r e n l a C a s a Q u i n ­
t a n a . 

C o n l a a n i m a c i ó n r e i n a n t e a n o c h e 
e n e l S e v i l l a , l l e n o e l g r a n s a l ó n , s i n 
u n a s o l a m e s a p o r o c u p a r , p u e d e d a r ­
se p o r d e c i d i d a l a s u e r t e de l o s c o n ­
c u r s o s d e b a i l e . 

E s d e v a l s e l p r ó x i m o . 

C o n u n p r e m i o d e U h t h o f f . 

E x p o s i c i ó n d e t r a j e s d e n i ñ o s 

Ha quedad» inaugurada la exposi­
ción de trajes de niñas y de niños que 
ofrece E i Encasto como complemen­
to de la exposición de trajes de se­
ñora con tanto éxito abierta el lunes. 

L a exposición de trajes de niños es­
tá en el mismo salón que ocupa la 
de trajes de señora, esto es, en el pi­
so de los vestidos y sombreros. 

Dentro de pocos días piesentaremos 
nuevos modelos de trajes de niños, 
según los vayan terminando nuestros 
talleres, que trabajan en estos días 
con inusitada actividad. 

Gran baile de trajes en el Teatro 
Nacional el 3 de febrero y gran mati-
née infantil el siguiente domingo, o 
sea el día 4, en el mismo teatro, am­
bas fiestas a beneficio del Asilo Truf-
fin: he aquí los dos magnos aconte­

cimientos para los que usted necesita 
elegir—para usted y para sus niñas 
y niños—los trajes de mejor gusto, 
aunque sean de poco costo. Y4ie aqv 
también que se avecinan las fiesta? 
carnavalescas, para las que usted de­
be estar preparada, como sus niños. 
Por todo esto ofrecen el mayor inte­
rés para usted nuestras dos exposi­
ciones: la de trajes de señora y la 
de trajes de niñas y de nños. 

Visítelas. Y si quiere copiar alg'' ¡ 
modelo, pida en los departamentos de 1 
la planta baja la lista de los mate­
riales necesarios 

Esta comodidad la ofrece E l Encan 
to muy gustoso a su estimada clien 
tela. 

r 
P u r e z a . - A r o m a . - C a l i d a d . - S a b r o s u r a 

A N G E L E S 5 3 b S. H o p e S t r . L o s A n ­
g e l e s . C a l i f . 

K L B J . J . D U N N - & C o . 1 2 9 5 E . 
V i l l a S t r . P a s a d e n a . C a l i f . 

K L N N O G G L E E L E C T R I C W o r k s . 
D e l M o n t e . C a l i f . 

K L P C O L I N B . K E N N E D Y C O . O ' 
K e e f e A v e . L e s A l t o s . C a l i f . 

K L S W A R N E R B R O S . 2 2 0 1 T e -
l e g r a p h A v e . O a k l a n d . C a l i f . 

K L F T R I B U N E P U B L I S H I G C O . 

T h i r t e e n t h & F r a n k l i n S t r . O a k l a n d . 
C a l i f . 

K L Z R E Y N O L D S R A D I O C O . 15 3 4 
G l e n a r m P l a c e . D e n v e r . C o l ó . 

K M C L I N D S A Y - W E A T H E R I L L & 
C O . R e e d l e y . C a l i f . 
' K M J S A N J O A Q U I N L I G H T & 

P O W E R C O R P O R A T I O N . H a n d T i l ­
l a r e S t r F r e s n o . C a l i f . 

K M L O V E E L E C T R I C C O . 7 3 2 
P a c i f i c A v e . T a c o m a . W a s h . 

D E N E S 

4 r 

C O S A S Q U E D E B E T E ­

N E R E L B U E N G ! \ F E Y 

Q U E S O L O L A S R E U N E 
l 

e l c a f é d e L A F L O R D E T I B E S 

BOLIVAR, 37, TLFS. A-3820 Y M-7623. 

R A D I O S O C I A L 

«TUNTA D E L RADIO C L U B 

P a r t i c i p a m o s a t o d o s l o s s o c i o s 
del R a d i o C l u b p a r a q u e a s i s t a n a 
la j u n t a q u e se c e l e b r a r á e l d í a 3 0 
del c o r r i e n t e e n e l d e p a r t a m e n t o 5 0 6 
del Banco N a c i o n a l d e C u b a e n l a 
calle de O b i s p o y C u b a . 

A l m i s m o t i e m p o p a r t i c i p a m o s a 
los I n t e r e s a d o s a l a R a d i o t e l e f o n í a 
flue t e n g a n í a a m a b i l i d a d d e n o f a l ­
tar a d i c h a j u n t a . 

P R O G R A M A 
A ca rgo de i-a p r o f e s o r a d e P i a n o , 

Directora d e l a A c a d e m i a d e l a V í ­
bora, S o ñ e r a A s u n c i ó n G a r c í a d e 
Arias, que s e r á t r a s m t i d o p o r l a E s ­
tación R a d i o t e l e f ó n i c a P . W . X . d e 
'a " C u b a n T n l e p h o n e C o m p a n y " a 
iaí 8 y 30 p . m . d e l d í a 2 7 d e E n e ­
ro de 1 9 2 3 . 

, Habana . C u b a . 

P R I M E R A P A R T E 
l - — " L a B r . - h é m e " , P u c c i n i . D ú o 

de Tio l lcs p o i l oe j ó v e n e s A l e j a n d r o 
Morales y F r o i l á n M a y a , a c o m p a ñ a ­
do al p i a n o p o r l a p r o f e s o r a S r a . 
Asunc ión G a r c í a d e A r i a s . 

2 . — " N o c t u r n o " , C h o p i n . S o l o d e 
Piano p o r l a s e ñ o r i t a M a r í a N a t a l i a 

C a s t r o . 
. 3 - — " R u i n a de A t e n a s " , B e e t h o -
eti. So.'o de p i a n o p o r e l j o v e n M i -

«uel A n g e l U r r u t i a . 
4 - — " L e i b e s f r e n d " K r e i s l e r . V i o -

fe! I!0r e l í ó v e n F r o i l á n M a y a , p i a n o 
í ^ n a p r o f e s o r a S r a . G a r c í a d e A r i a s . 

i > - ~ ~ " P h a t a í d e - I m p r o m p t u " , C h o -
^ n - Solo d e p i a n o p o r l a p r o f e s o r a 
oria. A s u n c i ó n de A r i a s . 
0» , " T o r n a " ' ( M e l o d í a ) , D e n z a -
^ n t o p o r l a S r t a I s a b e l B ] { a s H u _ 

W v i ^ í n p o r A l e j a n d r o M o r a l e s , 
H» A 1 p o r l a P r o f e s o r a S r a . G a r c í a 
04 A r i a s , 

S E G U N D A P A R T E 
1 . — " D r e a m o f T h e S h e p h e r d e s s , 

L a b i t z k y , D u i o d e v i o ü n e s p o r l o s 
j ó v e n e s A l e j a n d r o M o r a l e s y F r o i l á n 
M n y a , a c o m p a ñ a d o a l p i a n o p o r l a 
p r o f e s o r a S r a . A s u n c i ó n G a r c í a d e 
A r i a s . 

2 . — " B e r c e u s e " , C h o p i n . S o l o d e 
p i a n o p o r l a S r t a . D o l o r e s U r r u t i a . 

3. — " A G r a n a d a " ( C a n c i ó n E s p a ­
ñ o l a ) , A l v a r e e . C a n t o p o r l a S r t a . 
I s a b e l ' E l i a s H u y n e t , p i a n o p o r l a 
p r o f e s o r a s e ñ o r a G a r c í a d e A r i a s . 

4 . — " T h a i s " , ( M e d i t a c i ó n ) , M a s -
s e n e t , V i o l i n p o r e l j o v e n A l e j a n d r o 
M o r a l e s , p i a n o p o r l a S r a . G a r c í a d e 
A r i a s . 

5. — " P o l e n e s a " , C h o p i n . S o l o d e 
p i a n o p o r l a S r t a . H o r t e n s i a P a y r o l . 

6. — " P o r A i l E t e r n i t y " , M a r c h e -
r o n y . C a n t o p o r l a S r t a . I s a b e l E l i a s 
H u g u e t , v i o l í u p o r e l j o v e n F r o i l á n 
M a y a , p i a n o p o r l a p r o f e s o r a S r a . 
A s u n c i ó n G a r c í a d e A r i a s . 

E S T A C I O N E S D E B R O A D C A S T I N G 
E N L O S E . U . A . 

K H D C. F . A L D R I C H M A R B L E C o 
P . O . B . 2 8 5 . C o l o r a d o S p r i n g s . C o ­
l o r . 

K H J C R . K I E R U L F F & C o . 7 5 7 
' S. L o s A n g e l e s S t r . L o s A n g e l e s . Ca ­

l i f . 
K H Q L O U I S W A S M E R . 4 1 9 T h i r ­

t e e n t h . A v e . S e a t t l e . W a s h . 
K J C S T A N D A R D R A D I O C o . 1 0 4 8 

S. O l i v f Str ' . L o s A n g e l e s . C a l i f . 
K J J T H E R A D I O S H O P . 2 29 S u n -

n y v a l e A v e . S u n n y v a l * . C a l i f . 
K J Q C . O . G O U L . 6 1 5 E . M a i n S t r . 

i S t o c k t o r , . C a l i f . 
K J R V I N C E N T í . K R A F T . (1S3S 

M i n e t e e n t h Ave. N . E . S e a t t l e . W a s h . 
K J S B I B L E I N S T I T U T E O F L O S 

D o n J o a q u í n O t i . 
E s t e e s t i m a b l e c a b a l l e r o s u f r i ó un 

l a m e n t a b l e a c c i d e n t e d í a s a t r á s m i e n ­
t r a s e s t a b a e n l a f a r m a c i a " L a C e n ­
t r a l " , ,de l o s s e ñ o r e s O t i y R u i - D i a z , 
p u e s s o b r e v i n i n d o l o u n d e s v a n e c i ­
m i e n t o d e c a b e z a c a y ó a l s u e l o p r o ­
d u c i é n d o s e u n a h e r i d a q u e a f o r t u n a ­
d a m e n t e n o r e v i s t e g r a v e d a d . T r a s ­
l a d a d o a l a c a s a d e s o c o r r o s f u é a s i s ­
t i d o s o l í c i t a m e n t e p a s a n d o d e s p u é s a 
s ü d o m i c i l i o e n d o n d e p e r m a n e c e r e ­
c l u i d o p o r b r e v e t i e m p o . 

L a m e n t a m o s e l p e r c a n e s e s u f r i d o 
p o r e l S r . J o a q u í n O t i , y l e d e s e a m o s 
u n p i o n t o r e s t a b l e c i m i e n t o . 

D o n J o s é A r e c h a v a l a A l d a m a . 

E s t e a c a u d a l a d o h o m b r e d e n e g o ­
c i o s , f u n d a d o r de u n a q u e r i d a f a m i ­
l i a c a r d e n e n s e , h a r e g r e s a d o d e l a 
H a b a n a , e n d o n d e p e r m a n e c i ó p o r es­
p a c i o d e d o s m e s e s a c o m p a ñ a d o de 

h i j o P e p u c h o , e l e n t u s i a s t a s p o r t 
m a n y a m i g o m u y q u e r i d o . 

E l s e ñ o r A r e c h a . v a l a h a v u e l t o m ü y 
m e j o r a d o e n s u s a l u d y e l d o m i n g o 
t u v i m o s Ira s a t i s f a c c i ó n d e p a s a r u n 
r a t o e n s u g r a t a c o m p a ñ í a e n l a s u n 
l t : o & a q u i n t a q u e p o s e e e n M i i a l . i . 

H a c e m o s f e r v i e n t e ^ v o t o s p o r s u 
t o t a l m e j o r í a , y n o s a l e g r a m o s d^, q u e 
h a y a r e g r e s a d o a e s t a c i u d a d q u e h 
d e b e , a d e m á s d e l a g r a n d i o s a r e f i n e -
r í : i p o p u l a r e n t o d o e l p a í s , e ' m a g u í 
f i c e t e a t r o q u e l l e v a s u n o m b r ; 1 , u j^o 
r íe l o s m e j o r e s d e C u b a , a c a s o fiJ p r i ­
m e r o . 

C o m p a ñ í a J e O p e r a . 

L a g r a n c o m p a ñ í a d e ó p e r a c u c a r -
t u ó e n l a H a b a n a ú l t i m a m e n t e , y q u e 
e n l a a c t u a l i d a d se h a l l a e n M a t a n ­
zas , d e b u t a r á e n e l t e a t r o A r e c h a b a l a 
e l p r ó x i m o s á b a d o c o n l a i n m o r t a l 
o b r a " R i g o l e t t o " , d e V e r d i y e l d o ­
m i n g o se c a n t a r á ' E l B a r b e r o d e Se­
v i l l a " , d e R o s s i n i , t o m a n d o p a r t e e n 
l a s d o s f u n c i o n e s l o s p r i n c i p a l e s c a n ­
t a n t e s q u e f i g u r a n e n l a c o n i p a ñ i a . 

S e r á n d o s n o c h e s d e g r a n j b r i l l a n -
i e z s o c i a l q u e r e u n i r á n e n l a b l a n c a 
tuiS. d e l " A r e c h a b a l a " a l a s m á s d i s ­
t i n g u i d a s f a m i l i a s de C á r d e n a s . 

D i s c u r s o P a t r i ó t i c o . 
C o n u n a a t e n t a d e d i c a t o r i a d e s u 

a u t o r l l e g a a m a n o s d e e s t e c o r r e s 
p o n s a l , n í t i d a m e n t e i m p r e s o ^ , e l c á 
« i d o d i s c u r s o p r o n u n c i a d o p o r u n i l u s 
t r e c a r d e n e n s e , e l D r . S a n t i a g o V e r ­
d e j a N e y r a , e n e l r e c i n t o d e l a C á m a ­
r a de R e p r e s e n t a n t e s de C u b a q u e 
p r e s i d e p o r r e e l e c c i ó n c o n a p l a u á o 
He t i r i o s y t r o y a n o s , e l d í a 7 d e D i 
c i e i n b r e p a s a d o , a l r e c o r d a r l a c a í d a 
d e l T i t á n d e B r o n c e , e f e m é r i d e de 
g l o r i a m á s q u s de d o l o r , p o r q u e e] 
c a m p o d e b a t a l l a l e a o r i ó l a s p u e r t a s 
I n m o r t a l e s y se e l e \ ó p o r l a o b l a c i ó n 
de s u s a n g r e h a s t a l a s r i n g l e r a s de 
l o s s e m i d i o s e s d e l a L i b e r t a d . 

E s e l h e r m o s o d i s c u r s o d e l D r . 
Fr n t i a g o V e r d e j a u n a l u m i n o s a s í n t e 
s i s d e l a a c c i ó n c o m b i n a d o d e la«i 
t r e s f u e r z a s m á x i m a s d e l m o v i m i e n t o 
p a t r i ó t i c o q u e se l l a m a r o n M a r t í , G ó -

1 m e z y M a c e o , y p o r u n a p e r f e c t a t r a -
1 b a z ó n e n t r e e l a l m a . Ja c a b e z a y e l 
I b r a z o de l a E p o p e y a C u b a n a l l e g a 
• a i t é r m i n o d e l a l u c h a q u e a s o m b r ó 
; a l m u n d o c o n l a g r a n d e z a de s u es­

f u e r z o y l o i l u m i n ó c o n l o s r e s p l a n d o ­
r e s d e u n a n u e v a D e m o c r a c i a . 

L a p a l a b r a s o n o r a y c l a r í s i m a 
e l o c u e n t e t r i b u n o c o r r e p o r l a s 

¡ g i n a s de l a H i s t o r i a , y r e f l e j a d a 
l o s ecos d e l a i m p a r c i a l i d a d y 
e q u i l i b r a d o p a t r i o t i s m o es a l a 

d e l 
p á -
p o r 
d e l 

m a -
j n e r a d e u n a f u e r t e p a l p i t a c i ó n f i l i a l 
jc -obre e l r e g a z o de l a m a d r e h e r o i c a 
q u e e n g e n d r ó p a r a l a f a m a i m p e r e c e ­
d e r a y p a r a l o s r e i n o s d e l a i n m o r ­
t a l i d a d , h i j o s de t a n p r o b a d o v a l o r 
y s o s t u v o c o n e l p a n d e l I d e ^ l a t a n ­
t a s g e n e r a c i o n e s de l u c h a d o r e s h a s t a 
q u e c o n l a s a n g r e v e r t i d a p u d o r e g a r 
^ n e l c o r a z ó n d e C u b a e l s a g r a d o l a u ­
r e l d e l a V i c t o r i a . 

D e s p u é s d e l e í d o e l a d m i r a b l e d i s ­
c u r s o d e l D r . S a n t i a g o V e r f e j a , l a 

i I m a g i n a c i ó n c r e a l e g i o n e s de p a t r i o -
j t a s q u e p a s a n t r e m o l a u r / 3 u n a b a n d e -
1 r a q u e r i d a a l o s acordes? v i b r a n t e s de 

L a a y a m e s a , y s o b r e e l e s p í r i t u e x a l -
¡ l a d o cae , c o m o u n a d i v i n a b e n d i c i ó n , 

l a e s p e r a n z a d e u n p o i ' v e n i r g l o r i o ­
so , p o r q u e n o h a y f u e r z a h u m a n a 
q u e p u e d a d e t e n e r l a m a r c h a d e u n 
r u e b l o q u e n a c i ó a l a v i d a d e l a 11-

i B e r t a d p o r m e d i o d e l a m u e r t e y sa-
I c r i f l c i o d e t a n t o s e s c l a r e c i d o s p a t r i o -
I t a s . 

E l s u c e s o d e l v i e m Q q 

S e g ú n t e l e g r a m a p u b l i c a í f o p o r e l 
D I A R I O D E L A M A R I N A , e l p a s a d o 
v i e r n e s a l a s se i s y m e d i a d e l a t a r ­
d e , e n e l c r u c e de l a s c a l l e s R u i z y 
C o r o n e l V e r d u g o , se p r o d u j o u n i n ­
c i d e n t e d e s a g r a d a b l e , e n t r e M a n u e l 
I g l e s i a s y L u i s Q u i n t a n a , d e c u y a s 
r e s u l t a s e l p r i m e r o d i s p a r ó t r e s t i ­
r o s a Q u i n t a n a , h i r i é n d o l e e n e l c u e ­
l l o y e n e l v i e n t r e . M i e n t r a s e l a g r e ­
s o r e r a d e t e n i d o p o r l a P o l i c í a , e l 
h e r i d o e r a t r a n s p o r t a d o a l H o s p i t a l 
e n d o n d e e l n o t a b l e m é d i c o c i u j a n o 
D r . J u a n d e D i o s R i v e r o , l e h i z o l a 
p r i m e r a o p e r a c i ó n , a y u d a d o p o r l o s 
m ó d i c o s i n t e r n o s d e l e s t a b l e c i m e i n -
t o s . 

A l n i d o d e l a s d e t o n a c i o n e s s e r e u ­
n i ó u n g r a n g e n t í o d e l a n t e d e l o s 
e s t a b l e c i m i e n t o s d e l a s e s q u i n a s y 
d e l m u y c o n c u r r i d o c a f é " L a s Co­
l u m n a s " , d e l s e ñ o r C o n s t a n t e O r d ó -
ñ e z , c o m e n t a n d o e l h e c h o y c e n s u ­
r a n d o e l a b u s o q u e s e h a c e de l a s a r ­
m a s d e f u e g o , p o r c a u s a s a v e c e s i n ­
s i g n i f i c a n t e s . 

S e g ú n n o s m a n i f e s t ó n u e s t r o e s t i ­
m a d o a m i g o , e l D r . J u a n d e D i o s R i ­
v e r o , a u n q u e l a g r a v e d a d n o h a d'es-
a p r e c i d o , e l e s t a d o d e l p a c i e n t e , es 
s a t i s f a c t o r i o . 

A c a d e m i a B e e t h o v e n 

B a j o l a p r e s i d e n c i a d e l M a e s t r o 
H u m b e r de B l a n k , se v e r i f i c a r o n 
b r i l l a n t e s e x á m e n e s d e s o l f e o y p i a ­
n o , e n l a a c r e d i t a d a A c a d e m i a " B e e ­
t h o v e n " , q u e d i r i g e l a d i s t i n g u i d a 
se f lT i r a V i u d a d e B u r é e , i n c o r p o r a d a 
a l C o n s e r v a t o r i o N a c i o n a l de M ú s i c a 

d e l a H a b a n a . 

M U J E R . . . . 

¡ Q U E M E A R R U I N A S ! . . 

¡ Q U E M E E S T A S G A S T A N D O M U C H O l 

— P e r o , ¿ q u é q u i e r e s q u e 70 h a g a ? T e n g o q u e v e s t i r m e , t e n g o q u « 

c a l z a r m e ; y a t í , b i e n t e g u s t a q u e s i e m p r e e s t é b i e n c o m i m e s t a 7 b i e n 

e l e g a n t e . 

— ¡ y a l o c r e o q u e m e g u s t a ! P e r o n o CLuIoro d e c i r t e ftue n o t e v i s t a a 

n i t e c a l c e s ; l o Q u e s í q u i e r o , e s q u e h a g a s l a s m a y o r e s e c o n o m í a s , q u e 

r a y a s a c o m p r a r a l a s c a s a 8 q u e n o t i e n e n p r e c i o s a l t o s . 

M i r a , u n a c a s a q u e v e n d e m u y b a r a t o y q u e t i e n e m u y b u e n o s «af" 

t í c T i l o a es 

" L a E l e g a n t e 

R O P A , S E D S R I R , P E R F U M E R Í A , E T C . 

M u r a l l a y C o m p o s t e l a - T e l f . . 4 - 3 3 7 2 

C o n e l j a b ó n C A R M E N h e r m o s e a r á s u cut í 
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L s a l u m n a s q u e r i n d i e r o n e x á m e ­
n e s 'son l a s s i g u i e n t e s : 

S o l f e o : P r i m e r G r a d o : Z a i d a M . 
C o r r a l e s y P i l a r G a r c í a . 

S e g u n d o G r a d o : A d r i a M a r t í n e z , 
B l a n c a B a r r o s o , M a r í a L u i s a Cas ­
t i l l o y B l o d i a G o u . 

T e r c e r G r a d o : H e r m i n i a F u e n t e s . 
C u a r t o G r a d o : V i o l e t a A l v a r e z , 

M a r í a T e r e s a G a r c í a , M e r c e d e s D í a z , 
A r a c e l i G a r c í a y M a r í a M a r t í n e z . 

P i a n o : S e g u n d o G r a d o : A n g é l i c a 
J e n k i n s , Z a i d a M . C o r r a l e s , M a r g a r i ­
t a C a r r e f i o y J o s e f i n a L a R o s a . 

T e r c e r G r a d o : P i l a r G a r c í a y M a ­
r í a A l d e r e g u í . 

C u a r t o G r a d o : J o s e f i n a P a l a c i o , 
M a r g a r i t a L a R o s a y A n g e l i n a H e r ­
n á n d e z . 

Q u i n t o G r a d o : G l a d y s M a r t í n e z , 
G e l c y s M a r t í n e z , M e l a n i a F e r n á n d e z 
B a b o t y E s t h e r G o n z á l e z . 

S e x t o G r a d o : O f e l i a V e g a , L u i s a 
R a m í r e z y R a q u e l Z a f r a . 

S é p t i m o G r a d o : M a r í a T e r e s a 
G a r c í a y A n g e l i n a A c o s t a . 

L a s s e ñ o r i t a s q u e se e x a m i n a r o n 
d e c u a r t o g r a d o d e s o l f e o , r e c i b i e T o n 
e l t í t u l o d e p r o f e s o r a s . 

L a v e l a d a d o l C a s i n o E s p a ñ o l 

S e g ú n e l p r o g r a m a q u e p u b l i c a ­
m o s e n l a e d i c i ó n d e l l u n e s , se ce ­
l e b r ó e n i o s s a l o n e s d e l C a s i n o E s ­
p a ñ o l , l a " v e l a d a o r g a n i z a d a p o r e l 
a r t i s t a y p o e t a , s e ñ o r J o s é M . B e -
j a r , q u e o b t u v o u n g r a n é x i t o y r e ­
c i b i ó m u c h o s a p l a u s o s m e r e c i d o s e n 
e l d e s a r r o l l o d 'el p r o g r a m a . 

H i z o l a ' p r e s e n t a c i ó n d e l s e ñ o r B e -
j a r , e l s e ñ o r M a r c i a l R o s s e l l , S e c r e ­
t o r i o d e l C a s i n o , y l a p a r t e m u s i c a l , 
e s t u v o a c a r g o d e l a s s i m p á t i c a s h e r ­
m a n a s s e ñ o r i t a s D u l c e M a r í a y T e t é 
G o i c o c h e a , p r e d i l e c t a s a r t i s t a s c u y o 

" c o n c u r s o es i n d i s p e n s a b l e e n t o d a 
v e l a d a q u e se c e l e b r a e n e l C a s i n o o 
e n e l T e a t r o " A r e c h a b a l a . " 

E l s e ñ o r B e l a r l l e n ó s u c o m e t i d o 
c o n g r a n a c i e r t o , y s o b r e t o d ' o a j f i ­
n a l d e l m o n ó l o g o " L a h u e l g a d e l o s 
h e r r e r o s " , q u e d i j o d e m a n e r a m a ­
g i s t r a l , l e f u é t r i b u t a d o u n a g r a n 
o v a c i ó n . 

P r e s i d i ó l a a g r a d a b l e v e l a d a , e l 
s e ñ o r A l c a l d e M u n i c i p a l , D r . J o s é 
M a r í a V e r d e j a , a q u i e n a c o m p a ñ a ­
b a n v a r i o s m i e m b r o s d e l a J u n t a D i ­
r e c t i v a d e l C a s i n o y d e l C e n t r o C u b a , 
q u e q u i s i e r o n r e a l z a r l a f i e s t e a a b e ­
n e f i c i o d e u n c u b a n o , p u e s e l s e ñ o r 
B e j a r , es m a t a n c e r o . 

A l a s o n c e d e l a n o c h e , t e r m i n ó 
l a v a h a d a , s a l i e n d o t o d o s l o s q u e a 
e l l a a s i s t i e r o n p l e n a m e n t e s a t i s f e ­
c h o s d e l a c t o s o c i a l q u e a c a b a b a d e 
c e l e b r a r s e . 

W I C I O N D E P I N T U R A S 

A b i e r t a d e 3 a 6 

C A S A B O R B O L L A 
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J 

C r ó n i c a s . . . 

( V i e n e d e l a P R I M E R A ) 

a l d e j a r s u m i e l , d e j a n t a m b i é n g r a ­
n o s d e p o l e n d e l a s f l o r e s c u y o n é c ­
t a r h a n e x t r a í d o . 

C o n e s t o s n u e v o s m é t o d o s q u e l a 
c i e n c i a ^ r a p e d i d o p r e s t a d o s a l o s 
c u e n t o s d e p o l i c í a , se e s t á n h a c i e n ­
d o ' v a l i o s a s o b s e r v a c i o n e s q u e h a n 
de c o n d u c i r a i m p o r t a n t e s d e s c u b r i ­
m i e n t o s c i e n t í f i c o s . 

D e l p r o b l e m a . . . 

( V i e n e d e l a P R I M E R A ) 

de r e d u c i d o n ú m e r o de p e i / o n a s q u e 
h a y a n d e m o s t r a d o e s p e c i a l c o m p e 

t a n c i a e n l o s d i f e r e n t e s a s u n t o s d e l 
p r o b l e m a m a r r o q u í " . 

E s t o s s o n l o s p u n t o s p r i n c i p a l e s 
d e l p r o g r a m a q u e es m á s e x t e n s o , ! 
p u e s t o q u e se d a c a b i d a e n é l a c o ­
sas q u e p a r e c e n i m i o e l h a b l a r d e 
t i l a s , c o m o p o r e j e m p l o , e l r e s p e - , 
t o a la p r o p i e d a d i n d í g e n a , l a a c c i ó n • 
c i v i l i z a d o r a e n M a r r u e c o s y r e g l a - ' 

) m e n t a r l a c o l o n i z a c i ó n . 
! C o m o n o h a y n a d a n u e v o e n e l ' 
i m u n d o s e g ú n d e c í a u n v e r s í c u l o d e l i 
, E c l e s i í v í J t e s , t a p p o c o es n u e v o n a d a l 
i d e eso q u e d i j o e l C o n d e de R o m a - j 
i n o n e s , / j r q u e l a s f a l a n g e s r o m a n a s ] 
¡ q u e se c o l o c a b a n e n lcj|; l í m i t e s d e l ; 
¡ i m i r a T f o / s o b r e t o d o f r e n t e a l o s g a l e s j 

y l o s g e r m a n o s , y a l o s p a r t h o s , t e - i 
n í a n n i m á s n i m e n o s l a s m i s m a s ' 
f u n c i o n e s q u e Romanoneis q u i e r e d a r j 
p a r a l a p e n e t r a c i ó n p a c í f i c a e spa - i 
ñ & l a , c o n u n a d i f e r e n c i a , s i n em-; 
l a r g o , q u e l a c i v i l i z a c i ó n m o d e r n a i 
h a t e m p l a d o r e s p e c t o d e l o s r o m a n o s , ! 
y es q u e l a s t i e r r a s q u e p o d í a n h a ­
c e r s u y a s , ^ o r l a p e n e t \ ' a c i ó n , esos 
¡egfBTTes r & m a n a s , e n l a s f r o n t e r a s 
d e l i m p e r i o , se d i v i d í a n e n t r e l o s 

p r o p i o s s o l d a d o s v o l u n t a r i o s que, 
p o r o t r a p a r t e , i b a n a esas f r o n t e ­
r a s c o n s u s f a m i l i a s , es d e c i r que 
n o t e n l á h p a r a q u é v o l v e r l o s o j o s 
a R^ma, p a r a p e d i r l e n a d a p o r q u e 
t o d o l o l o g r a b a e l e s f u e r z o d e su 
b r a z o , y t e n í a n , a d e m á s , a t o d o s s u s 
f a m i l i a r e s c o n s i g o . 

Y ese m i s m o s i : | : e m a de la p e n e ­
t r a c i ó n p a c í f i c a d e q u e h a b l a b a Jau-
r é s , n o e r a t a m p o c o ' n u e v o e n F r a n ­
c i a , p o r q u e d u r a n t e l a s l u c h a s de 

i l a r g a d u r a c i ó n q u « m a n t u v o F r a n ­
c i a e n A r g e l i a c o n t r a A b d - e l - K a d e r ¡ 

' o p t ó a l f i n a l , d e s p u é s d e n u m e r o - ¡ 
Isas d e r r o t a s d e l e j é r c i t o f r a h e é s , j 
' p o r h a c e r e s a p e n e t r a c i ó n p a c i f i c a . | 
| Y h a s t y t a l p u n t o c o p i ó F r a n c i a de 1 

R o m a ose m o d o d e p e n e t r a r y d e ; 
¡ c o n q u i s t a r p a í s e s b á r b a r o s , q u e de -
1 c u a n d o e n c u a n d o v e n í a n d e l o s ex-l 
¡ I r e m o s d e l i t n p e r i o r o m a n o a R o m a l 
! l l a m a d o s p o r l o s j e f e s m i l i t a r e s , g r a n - 1 
] de s g r u p o s d e e sos l e g i o n a r i o s y se 
| l e s r e c i b í a , c a s i e n t r i u n f o , y d e c i - ¡ 

m o s c a s i p o r q u e s a b i d o es q u e el 
¡ t r i u n f o r o m a n o s ó l o se d a b a a l o s 
! g r a n d e s c a p i t a n e s y e r a n u n i p e r s o - | 
I n a l e s , y F r a n c i a l l a m a d e c u a n d o 

e n c u a n d o a g r u p o s d e s u s t r o p a s 
I c o l o n i a l e s y l a s r e c i b e e n t r i u n f o , 

P a r í s . 
l i z a n d o l a s e n o r m e s o b r a s d e r e g a d í o 

D i c h o é s t o y p u e s t o s e n a n t e c e - l 
d e n t e s d e l o q u e p u d i e r a s e r l a p e - : 
n e t r a c i ó n p a c í f i c a , h a y q u e f i j a r s e 
a d e m á s , en q u e l a c l á u s u l a p r i m e r a , : 
d e l T r a t a d o d e 1 9 1 2 e n t r e F r a n c i a 
y E s p a ñ a , d i c e : 

Q u e E s p a ñ a e s t á e n M a r r u e c o s ' 
p a r a a y u d a r l a i n t r o d u c c i ó n d e t o - ! 

d a s l a s r e f o r m a s a d m i n i s t r a t i v a s 1 

e c o n ó m i c a s , f i n a n c i e r a s , j u d i c i a l e s ^ 
m i l i t a r e s q u e n e c e s i t e , no para o b r a 
d e c o | q u i s t a . 

C u a n d o se h a q u e r i d o r e a l i z a r por 
a l g ú n E s t a d o m o d e r n o una e m p r e ­
sa c o l o n i z a d o r a c o n e j é r c i t o s de la 
M e t r ó p o l i , h a h a b i d o a l g ú n f r a c a s o , 
c o m o e l q u e t u v o I t a l i a , y su g e n e r a l 
B a r a t í e r i a l q u e r e r p c / i e t r a r con el 
e j é r c i t o n a c i o n a l , de r e p e n t e , en los 
d o m i n / D s d e M e n e l i k . 

S i E s p a ñ a h a i n t e n t a d o d o m i n a r 
a l R i f f , l o h a h e c h o | ' n el e l e m e n ­
t o a p r o p i a d o d e o r g a n i z a c i ó n m i l i ­
t a r , c o m o l o h a n ¿ l í m o s t r a d o los 
r e v e s e s q u e h a s u f r i d o , y no se l l e ­
g ó a c r e a r C o m i s i ó n d e A c c i ó n de 
A s u n t o s A T í T S a n o s , d e TJTie se h a b l ó 
e n l o s (Ten t ros c o m e r c i a l e s h i s p a n o -
m a r r e f ^ u í e s , e n l o s C o n g r e s o s de 
1 9 0 8 , 1 9 0 9 y 1 9 1 0 , o s e a , ese C o n ­
s e j o d e A c c i ó n d e ' p r o t e c t o r a d o a 
q u e se r e f i e r e e l C o i ^ i e d e R o m a -
n o n e s , y d e q u e n o s o t r o s h e m o s h a ­
b l a d o a q u í e n a r t í c u l o s a n t e r i o r e s ; 
p e r o n o c o l o c a d o a l l a d o de l a P r e -
s . : d e n c l a d e l C o n s e j o dé M i n i s t r o s , 
s i n o e n A f r i c a , e n e l m i s m o M a r r u e ­
c o s p a r a a s e s o r a r a l A l t o C o m i s a r i o . 

U n f r a n c é s M r . D u m a s , en su l i­
b r o " L a ' c o l o n i z a c i ó n " , d i s t i n g u e l a 
c o l o n i r ^ c i ó n q u e p r i v a de p r o p i e d a d 
a l i n d í g e n a , d e l a c o l o n i z a c i ó n que 
c i v i l i z a , / y q u e r e s p e t a e l s a g r a d o de 
l a p r o p i e d a d d e l o s p u e b l o s a los 
q u e se t r a t a d e g a n a r p a r a una o b r a 
d e p a z . de c u l t u r a y d e p r o g r e s o ; es 
d e c i r M T . D u m a s q u i e r e que se 
l l e v e a c a b o e n l a s c o l o n i a s f r a n ­
c e s a s l o q u e se h i z o e n l a ú l t i m a 
e t a p a p a r a d o m i n a r a A r g e l i a , l o que 
h i z o L o r d C r o m e r e n E g i p t o , r e a -
Hza.nSñ'^s e n o r m e s o b r a s d e ' r e g a d í o 
y p r o p o r c i o n a n d o u n b i e n e s t a r a 
a q u e l k / i n m e n s o s g r u p o s de f e l l a h s 
q u e v i v í a n e n l a m i s e r i a . 

C u a n d o l o s f r a n c e s e s a b r i e r o n la 
c a r r e t e r a d e T a m a t a v e a T a n a n a r i v e , 
q u e es u n a o b r a i n m e n s a p o r s u ex­
t e n s i ó n y m á s t o d a v í a p ^ ) ; l a c o ­
m u n i c a c i ó n e n q u e p u s o a l o s pue­
b l o s ' de M a d a g a s c a r p r o m e t i é n d o l e s 
p r o p a g a r s u c o m e r c i o y a d q u i r i r r i ­
q u e z a s , h i z o e sa m i s m a o b r a de pe­
n e t r a d ó i f q u e a h o r a se p r e c o n i z a p a ­
r a MfCp^c'ós. 

N o s o n solamente p r o g r a m a s lo 
q u e n e c e s i t á E s p a ñ a p a r a l a pene­
t r a c i ó n e n M a r r u e c o s , s i n o a c t o s ; y 
p o r f o r t u n a , y a v e m o s que V i l l a n u e -
v a , q u e se p r e c i a y c o n r a z ó n ^ de 
c o n o c e r m u c h o a M a r r u e c o s , por los 
d i v e r s o s v i a j e s q u e a l l í h i z o , cree­
mos q u e sea e l h o m b r e l l a m a d o a 
p o n e r e n p r á c t i c a , c o n l a e n e r g í a que 
i e c a r a c t e r i z a , e sa p e n e t r a c i ó n pa­
c i f i c a e n l a z o n a d e p r o t e c c i ó n e s -
r a ñ o l a de M a r r u e c o s . 

A . P é r e z H u r t a d o d e M f ' n d o z a . 

C o r o n e l . 
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í>io8 v ( C o n t i n ú a ) 

^•'oso ]?S h o m í , r e í r e c u r r í a s u 
Tolvio a l a l l s i i i á n , y l a e s p e r a n z a 

- 4 t j n í lacer e n m i c o r a z ó n . 
' « m i r a n r t 1 5 1 ™ 1 1 7 , r e s p o n d í P e -

f ^zn. mQ a s u e s p o s a c o n e x t r a -

Sre toé H?}VI a d e c i r R a f a e l . M i m a -
^ s P e d H •l0 a l d e p o s i t a r e l b e s o d e 
v .^o r ^ f i 1 m i f r e n t e : — H i j o m í o . 
5-lles Sn?!da t e a u e d e c u a n d o lo •es Soj0 — «••= u u t H i e c u a n a o t e 

«leí c ° r i t l i d o l o r , a b a n d o n a -
li116 ^ cu i 0 , a b r e e s t e r e l i c a r i o 
c» 8 u S0 a h o r a d e l c u e l l o . S i 

^ tu c l l c i d a á ' v o l v e r á a r s n a - ; 
orazón, la e s p e r a n z a b r o - ; 

t a r á a n t e t u p a s o , l a f e l i c i d a d e m ­
b e l l e c e r á t u s e n s u e ñ o s , p o r q u e ese 
t a l i s m á n e n c i e r r a l a s p a l a b r a s d e j 
D i o s e m p a p a d a s c o n l a s l á g r i m a s d e , 
u n a m a d r e . 

— Y esas p a l a b r a s . . . m u r m u r ó ! 
d o n P e d r o c o n b a l b u c i e n t e a c e n t o : . 
¿ q u é d i c e n e sas p a l a b r a s ? Q u i e r o | 
o i r í a s . 

P ú s o s e e n p i e R a f a e l . E n s u f r e n ­
t e p á l i d a , e n s u m i r a d a t r . ' s t e , b r I - ¡ 
l i a b a l a s a n t a h u m i l d a d d e l o s m á r - ; 
t i r e s . 

E n a q u e l m o m e n t o h u b i e r a n p o - ! 
d i d o c o n t a r s e l o s l a t i d o s e n a q u e l l o s 
c o r a z o n e s i n g e n u o ? , a b s o r t o s a n t e 
a q u e l l a e s c e n a q u e c o n m o v í a s u s ' 
a l m a s . 

D e s p u é s d e e s t e m o m e n t o s u b l i - , 
m e , R a f a e l d i j o c o n v o z p a u s a d a , ; 
p e r o c o n d o l o r o s a y m e l a n c ó l i c a e n - | 
f o n a c i ó n : 

— A q u e l l a s p a l a b r a s d e c í a n a s í : : 
" U n p a d r e t u . v o d o s h i j o s . - E l m e n o r 
d e e l l o s p i d i ó l a p a r t e d e h e r e n c i a 
q u e l e c o r r e s p o n d í a , y a s í q u e se l a 
e n t r e g a r o n , d e s o y e n d o l a s s ú p l i c a s 
d e a q u e l l o s q u e l e d i e r o n e l s e r , se [ 
f u é l e j o s , m u y l e l o s , a u n a c i u d a d 
o p u l e n t a ; y a l l í m a l g a s t ó t o d a s u 
f o r t u n a , v . v i e n d o d i s o l u t a m e n t e ; y 
t u v o h a m b r e y f r í o ; y se v i ó a b a n ­
d o n a d o d e i i o s }• de l o s h o m b r e s ; 
y s u m i s e r i a f u é t a n t a , q u e se a p a r ­
t a r o n d e s u l a d o l o s m i s m o s q u e l e 

a d u l a b a n e n t i e m p o d e su. p r o s p e r i ­
d a d c o m o s i f u e r a u n l e p r o s o . " 

" M a s u n d í a D i o s l e t o c ó e n e l 
c o r a z ó n , v o l v i ó s o b r e s í , y l e d i j o : 

— " ¡ C u á n t o s j o r n a l e r o s e n l a c a ­
sa d e m i p a d r e t e n d r á n e l p a n d e 
s o b r a , y y o m e e s t o y m u r i e n d o d e 
h a m b r e ! M e l e v a n t a r é , t o r n a r é a m i j 
c a s a y d i r é a m i p a d r e : P a d r e , y o 
p e q u é c o n t r a e l c i e l o y d e l a n t e d e ' 
t i ; y o n o s o y d i g n o d e l l a m a r m e t u 
h i j o : h a z m e e l ú l t i m o d e t u s c r i a - i 
d e s . " 

E n t o n c e s d o n P e d r o l e v a n t ó s e a ¡ 
l a v e z c o m o s u h i j o , y c o n l a m i s m a 
e n t o n a c i ó n , c o n l a m i s m a h u m i l d a d , 
c o n e l r . r i f r m u a d e m á n , c o n t i n u ó d e 
e s t e m o d o Í«P p a l a b r a s d e l G a l i l e o , 
q u e i n m o r t a l i z ó l a s c u m b r e s d e l C a l ­
v a r i o : 

— " Y e l p a d r e , a l v e r l a m a n s e ­
d u m b r e d e l h i j o , m a n d ó a s u s c r i a ­
d o s q u e t r a j e s e n l a r o p a m á s « p r e c i o ­
s a , q u e l e p u s i t e r a n a n i l l o e n e l d e d o i 
y c a l z a d o e n l o s p i e s , q u e m a t a s e n ¡ 
e l t e r n e r o m á s c e b a d o de s u r e b a ñ o , | 
b l a n c o d e p i e l , t i e r n o de u n a ñ o , y ! 
q u e p r e p a r a s e n u n b a n q u e t e p a r a I 
c e l e b r a r l a v e n i d a d e l h i j o q u e é l ] l o - ! 
r a b a m u e r t o y h a b í a r e s u c i t a d o , q u e : 
é l c r e í a p e r d i d o y t o r n a b a a e n c o n ­
t r a r . " 

A l l l e g a r a e s t e m o m e n t o , t o d o s 
se p u s i e r o n e n p i e p o r q u e t o d o s es- i 
t a b a n i g u a l m e n t e c o n m o v i d o s y espe-^ 

r a b a n c o n a n s i a e l i n s t a n t e d e l a r e ­
c o n c i l i a c i ó n , q u e n o p o d í a t a r d a r . 

R a f a e l e x h a l ó u n g r i t o d e g o z o , y 
c o n l a s m a n o s e x t e n d i d a s e n d i r e c c . ó n 
a s u p a d r e , d i ó a l g u n o s p a s o s ; p e r o 
é s t e , a b a n d o n a n d o e l s i t i o q u e o c u ­
p a b a , s a l i ó a s u e n c u e n t r o , y c o g i é n ­
d o l e l a m a n o , l e d i j o : 

— R a f a e l , D i o s e n s a l z a a l h u m i l d e . 
D e s d e e s t a n o c h e t ú s e r á s é l j e f e d e 
l a f a m i l i a . E s t e es t u p u e s t o e n l a 
m e s a . 

Y o b l i g ó a s u h i j o a s e n t a r s e e n e l 
s i t i o d e p r e f e r e n c i a q u e é l o c u p a b a 
p o c o a n t e s . 

— ¡ P a d r e m í o ! ¡ M a d r e m í a ! e x ­
c l a m ó R a f a e l a r r o j á d o s e e n s u s 
b r a z o s . 

— ¡ D i o s es b u e n o ! ¡ D i o s es j u s t o ! 
m u r m u r ó d o n P e d r o , d a n d o r i e n d a 
s u e l t a a l a s l á g r i m a s q u e h a s t a e n -
t ó n c e s h a b í a c o m p r i m i d o . 

— ¡ B e n d i t o s ea D i o s ' , q u e m e d e ­
v u e l v e a m i h i j o ! ¡ B e n d i t a seas t ú , 
P e d r o a m a d o , qu.e l e p e r d o n a s ! d i j o 
l a c o n d e s a , d e s f a l l e c i d a , c a y e n d o e n 
l o s b r a z o s de s u h i j o y de s u e s p o s o . 

A n t e a q u e l t i e r n o g r u p o e r a i m p o ­
s i b l e p e r m a n e c e r s e r e n o . 

L o s a l d e a n o s l o c e l e b r a r o n c o n e l 
l e n g u a j e e l o c u e n t e d e l a s l á g r i m a s . 

I o n D e o g r a c i a s , a c o m e t i d o d e u n a 
i d e a r e p e n t i n a , c o n l o s o j o s a r r a s a d o s 
de l á g r i m a s , e l r o s t r o d e s c o m p u e s t o 
p o r l a s e n c o n t r a d a s e m o c i o n e s q u e 

a g i t a b a n s u e s p í r i t u , s a l t ó p o r c i m a 
d e l b a n c o , c o r r i ó a l h o g a r , y s a c a n d o 
e i a b u l t a d o m a n u s c r i t o q u e s i e m p r e 
l l e v a b a e n e l b o l s i l l o d e l a l e v i t a , l o 
a r r o j ó a l f u e g o , m u r m u r a n d o m i é n -
t r a s l a s l l a m a s c o n s u m í a n a q u e l l a s 
h o j a s q u e l e h a b í a n c o s t a d o t r e i n t a 
a ñ o s d e a f a n e s : 

— - D o ñ a M a r í a t i e n e r a z ó n . M i l i ­
b r o ' e r a p a r c i a l , y l o h a c o n s u m i d o 
e l f u e g o . I n d u d a b l e m e n t e e s t e a u t o 
de f e es l a m e j o r o b r a d e m i v i d a . 
S i s a c o a p l a z a l o s d e f e c t o s de A s p a -
s.'a, D á l i l a y T t a m a r , ¿ p o r q u é m e 
d e j o e n e l t i n t e r o l a s b e l l e z a s d e D é -
b o r a , e s t h e r , M a r í a y L u c r e c i a ? S I , 
s í , h e h e c h o b i e n e n q u e m a r e sa s 
p á g i n a s , q u e d e s p u é s d e t o d o s o l o 
p r o b a r í a n e l d e s p e c h o d e u n s o l t e r ó n 
p e r v e r s o y e g o í s t a . L a h i s t o r i a d e 
l a s m a d r e s : h é a h í e l g r a n l i b r o q u e 
d e b e e s c r i b i r s e . P e r o y o h e m a l g a s ­
t a d o m i v i d a i n ú t i l m e n t e , y y a s o y 
m u y v i e j o p a r a e m p r e n d e r u n a o b r a 
d e e s t a n a t u r a l e z a . 

I n ú t i l es d e c i r q u e d o ñ a M a r í a t u ­
v o u n a N o c h e b u e n a c o m p l e t a . 

A l o t r o d í a , c u a n d o t o d o e r a p l a c e r , 
a l e g r í a , f e l i c i d a d e n a q u e l l a c a s a , 
c u a n d o t o d o s h a b í a n c o r r i ' d o u n e s ­
p e s o v e l o s o b r e e l p a s a d o p a r a n o 
v o v e r s e a c o r d a r m a s d e e l , d o n D e o ­
g r a c i a s e n c e r r ó s e e n s u c u a r t o , y 
c o g i e n d o u n c u a d e r n o , e s c r i b i ó e n s u 
p r i m e r a h o j a e s t a s p a l a b r a s : " M e ­

m o r i a s d e u n a m a d r e . A p u n t e s s o ­
b r e l a v i d a p r i v a d a " . 

L I B R O U N D E C I M O 

E l S e g u n d o A m o r 

C A P I T U L O P R I M E R O 

H a y P r o v i d e n c i a 

V o l v a m o s a M a d r i d , y r e t r o c e d i e n ­
d o a l g u n o s c a p í t u l o s , s i g a m o s a A n ­
g e l , p r e c i s a m e n t e e n e l m o m e n t o e n 
q u e , l a n z a n d o u n g r i t o , e c h ó a c o ­
r r e r p o r l a c a l l e d e l a C a b e z a e n d i ­
r e c c i ó n a l a de L a v a p i é s . 

N u e s t r o s l e c t o r e s r e c o r d a r á n q u e 
l a s d o s c a r t a s d e A n í b a l n o h a b í a n 
t e n M o r e s u l t a d o f a v o r a b l e ; p e r o A n ­
g e l l e h a b í a e n t r e g a d o c u a t r o n a p o ­
l e o n e s , d i c i e n d o q u e e l a m i g o d e l a 
c a l l e d e l O l m o se l o s h a b í a d a d o . 

V a m o s a v e r n o s o t r o s c ó m o A n g e l 
h a b í a a d q u i r i d o a q u e l l o s s e s e n t a y 
se i s r e a l e s . 

L a i d e a q u e , a r r a n c a n d o a l p o b r e 
h u é r f a n o d e s u p r o f u n d a m e d i t a c i ó n , 
l e h a b í a h e c h o e x h a l a r u n g r i t o , d á n ­
d o l e a l m i s m o t i e m p o u n b e s o a l 
v i o l i n y d e r r a m a n d o u n a l á g r i m a , 
e r a v e n d e r e l i n s t r u m e n t o a u n p r e n ­
d e r o d e l R a s t r o . 

A n g e l n o p o d í a h a c e r m a y o r s a c c r i -
f i c J o q u e d e s p r e n d e r s e d e a q u e l v i o ­

l i n , q u e e r a a l a p a r s u s u b s i s t e n c i a 
y u n r e c u e r d o s a g r a d o . 

E l v i o l i n , a u n q u e v i e j o , e s t a b a 
p e r f e c t a m e n t e c o n s e r v a d o , y e r a d e 
b u e i \ a u t o r . 

M u c h a s v e c e s l e h a b í a o í d o d e c i r 
a s u p a d r e : 

— E s t o e s u n a l h a j a : n o l o v e n ­
d e r í a p o r c i e n d u r o s . E l q u e l o 
h i z o n o v o l v e r á a h a c e r o t r o . S u 
n o m b r e se h a i n m o r t a l i z a d o e n t r e 
l o s p r o f e s o r e s . N o l o o l v i d e s : se l l a ­
m a d a S t r a d i v a r i u s . 

A n g e l n o h a b í a n u n c a p e n s a d o , n i 
e n s u e ñ o s , q u e a q u e l o b j e t o q u e r . d o , 
a q u e l c o m p a ñ e r o d e s u d e s g r a c i a , - p o ­
d í a v e n d e r s e . ' 

C u a n d o l e a s a l t ó l a i d e a d e c o n ­
t r i b u i r c o n a l g o p a r a e l v i a j e d e s u 
s e ñ o r i t o , e n t ó n e o s r e c o r d ó q u e e l 
v i o l i n , s e g ú n l a s p a l a b r a s d e s u p a ­
d r e , e r a . u n a j o y a . 

L a i d e a de h a c e r b i e n p r e c i p i t a b a 
s u s p a s o s . 

C u a n d o l l e g ó a l a e m b o c a d u r a d e 
l a c a l l e d e l D u q u e d e A l b a , s i n n o ­
t a r l o i b a c o r r i e n d o . 

L l e g ó a l a e s q u i t a a d e l R a s t r o y 
se d e t u v o . 

S u s o j o s , h u m e d e c i d o s p o r l a s l á ­
g r i m a s , b u s c a r o n u n a p r e n d e r l a . 

L l e g ó p o r f i n a l R a s t r o y v i ó u n a 
d e e sas a r c a s de N o é , c u y a f a c h a d a 
e s t a b a a d o r n a d a c o n l o s o b j e t o s m a s 
h e t e r o g é n e o s d e l m u n d o . 
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P O S T R E R T R I B U T O . 

L a j o r n a d a « V l t i m a 
R e n d i d a t t . i a t a r d e d e a y e r . 
Desde l a c a sa m o r t u o r i a , e n l a 

• a o f f í e d a d e l í. ^ d a d o , s i g u i ó u n n u -
« i ^ r o s o y l u c i d o c o r t e j o h a s t a e l l u ­
g a r d e e t e r n o d e s c a n s o l o s r e s t o s 
d e l p o b r e E d u a r d o D o l z . 

I n n u m e r a b l e s l a s o f r e n d a s f l o r a l e s 
q u e l e f u e r o n d e d i c a d a s , e n t r e e l l a s 
l a s d e l o s d o l i e n t e s , c o r o n a s m a g n í f i ­
c a s , t o d a s d e l j a r d í n E l C l a v e l , c u y o s 
d u e f t o s , l o s h e r m a n o s A r m a n d , o f r e ­
c i e r o n , u n a c r u z s u n t u o s a a l q u e f u é 
s i e m p r e u n a d m i r a d o r d e l a s f l o r e s 
y de l o s p r o g r e s o s d e l g r a n j a r d í n de 
M a r i a n a o . 

E r a d e M C l a v c í l a c o r o n a q u e 
m a n d ó L a D i s c u s i ó n , t o d a de d a l i a s , 
g l a d i o l o s y r o s a s c o n o r q u í d e a s e n ­
t r e e P c o n j u n t o . 

D e o t r o j a r d í n , d e l f a m o s o F é n i x , 
í.vra e l s u d a r i o q u e e n v o l v í a e l f é r e -
t ; u . . 

S e v e r o y a r t í s t i c o . 

H q y c e l e b r a d o . 

L e f u é o f r e c i d o , c o m o p o s t r e r h e 

m e n a j e , p o r l o s s e ñ o r e s C a r b a i l o y 

M a r t í n . 

P r e c i o s a , d e u n m é r i t o e x c e p c i o n a l , 

¡ a c o r o n a e n v i a d a d e s d e e l m i s m o 

¡ a r d í n , p o r e l g e n e r a l M c n o c a l y f a ­

m i l i a . 
Y l a d e l a p o b r e v i u d a d e D o l z . 
L a b u e n a M a r í a M a r t i n . 

E n r i q u e F O N T A N I L L S . 

R E G A L O S P A R A B O D A S 

O f r e c e m o s l a m a y o r c o l e c c i ó n d e 

a r t í s t i c o s o b j e t o s , t o d o s d e g r a n o r i ­

g i n a l i d a d . 
N u e v a s ' r e b a j a s d e p r e c i o s . 

L A C A S A Q U I N T A N A 

G a l i a n o 7 4 - 7 6 . S a n M i g u e l 4 5 

M A R R O N S L A T A S D E S ^ O Y ^ G R A M O S G L A C E 
i ¡ A P R E C I O S D E S I T U A C I O N ! ! 

HELADOS - D U L C E S - L I C O R E S - PONCHES 

L A F L O R C U B A N A " , Galiano y S . J o s é , T e l l . ñ - 4 2 8 4 

S I Q U I E R E ü T E O 

S E G U R I D A D A B S O L U T A 

C u a n d o v a d e c o m p r a s 
C u a n d o v a a l t e a t r o 

C u a n d o s a l e d e l a d u d a d 
D o n n M a o d e s p i e r t a 

H A G A P O N E R E N S U S P U E R ­

T A S L A S C E R R A D U R A S 

L a s q u e s e b u r l a n h a s t a d e 
l o s m á s e x p e r t o s l a d r o n e s 

N o s o n d e a l a r m a 
s i n o d e SEGURIDAD 
J A M A S V I O L A D A 

E n t o d a b u e n a f e r r e t e r í a . 
SEGAL IÍOCK & HARDWARE 

N e w - Y o r k . 

D E C H A P A R R A 

m OorraMil XJausrlwilty 
E n la noch« da ayer llegaron a este 

Central, el señor Daugher íy y señora, 
acompañados del Brigadier Lores y co­
ronel Pujal . B r e v ^ horas permanecie­
ron aauí, pues hoy a las 12 m., mar- , 
eharon rumbo a la Habana. 

Kermoaas fiestas 
L a Cuban American Sugar Co., tle—! 

ne establecida la costumbre, en las es­
cuelas ano sostiene, en los bateyes do 
sus inganlos, todos los años, en el día 
de Pascuas, d© distribuir juguetes a los 
niños QUO asisten a ellos y con tal 
motivo las maestras, antes de esta dis­
tribución, celebran una fiesta. T la ce­
lebrada esta Navidad estuvo muy. bue­
na, habiendo los n iños que tomaron par 
te en las distintas representaciones, 
quedado muy lucidos, por lo que feli­
citamos a todas las maestras que di-j 
rigieron tan espléndida fiesta. 

Habiendo resultado tan concurrida 
dicha flesvta, dió ocasión a que la bon­

dadosa y bella señora Cachita Molinet 
de Gálves, siempre dispuesta a hacer 
el bien, la repitiera con objeto de re­
caudar fondos, para dedicarlos a soco­
r rer a los ancianos y desvalidos de la 
s impática v i l la de Gibara, fiesta que 
resultó un éxito, por lo que felicita­
mos sinceramente a la iniciadora de la 
misma y demás maestros que la se-, 
cundaron. 

Horrible £«sgrací» 
Hoy ha tenido la desgracia de per­

der la vidn, al voltearse la casil la del 
. errocarril, en cuya Interior ge encon-
.-aba, el señor Sobrino, falleciendo ins-
'intáneaxi-snte. 

Dame* nuestro teim sentido pésame 
, sus familiare¡3. entrí los que se en-
juientran nuestros particulares amigos, 
os señores administrador de Correos de 
*ste Central, Edelberto Rodríguez y Jo-
eé Díaz, colono muy querido. 

S E C A S E S . 

I n d . I T T 

L A C O P A 

L o c e r í a y F e r r e t e r í a 
N e p t u n o 4 5 

N o c e s a m o s e u e s t a c a s a y e n 
l a s u c u r s a l d e I n d u s t r i a 9 5 , d e v e n ­
d e r v a j i l l i a s f i l e t e a d a s d e o r o y e n 
c o l o r e s , y d e e p r a d a s d e o t r a s v a r i a s 
m a n e r a s e l e g a n t e s ; y t a m b i é n e n 
b l a n c o . C o p a s d e u s o c o r r i e n t e y 
f i n í s i m a s l a b r a d a s d e s e s e n t a p i e ­
za s , a v e i n t i o c h o p e s o s . B a t e r í a s d e 
c o c i n a d e a l u m i n i o y e s m a l t a d a s e n 
a z u l a l o s p r e c i a s p o p u l a r e s d e r e ­
g a l o d e l a s P a s c u a s p a s a d a s . 

M I R A N D A Y P A S C U A L 

L A R E C E N T E 

N e p t u n o y A m i s t a d ' 
P o d e m o s o f r e c e r m a g n í f i c o s s o - I 

l i t a r l o s d e b r i l l a n t e s p a r a s e ñ o r a s | 
y c a b a l l e r o s . P í f r a s e ñ o r a s e n a r e - j 
t e s e l e g a n t í s i m o s . P a r a c a b a l l e r o s , 
e n s o r t i j a s , m o n t a d o s e n o r o y p í a - ; 
t i n o . P i e d r a s s i n d e f e c t o s d e v a r i o s 
k i l a t e s q u e c o n s t i t u y e n e n t o d a s 
o c a s i o n e s e l d i n e r o c a s i t o t a l d e l 
c o s t o . O b j e t o s a r t í s t i c o s de p l a t a y 
m a r f i l . D a m o s d i n e r o s o b r e a l h a j a s 
a m ó d i c o i n t e r é s . 

C A P I N Y G A R C I A 

e x i s t e l a p o s i b i l i d a d d e t a l a t e n t a ­
d o a l r é g i m e n c o n s t i t u c i o n a l , o c o ­
m o d e c í a e l p r o f e s o r D i c e y , e x i s t e 
e n A l b i ó n l a s u p r e m a c í a a b s o l u t a y 
l a p r e e m i n e n c i a d e l a l e y r e g u l a r i ­
z a d a , c o n t r a t o d o p o d e r a r b i t r a r i o . 
S i n e m b a r g o , e n e l m e s d e O c t u b r e 
d e 1 9 2 0 e l P a r l a m e n t o i n g l é s a p r o - 1 
b ó u n a l e y q u e se l l a m ó de p o d e r I 
o c a s i o n a l , o c o m o d i c e n l o s j 
i n g l e s a s , d e e m e r g e n c i a , p o r q u e ¡ 
s e g ú n é l l a cuancTo e l R e y c r e e q u e I 
h a y . u n p e l i g r o q u e a m e n a c e a l E s - I 
t a d o p u e d e d e c l a r a r q u e e x i e t e ese 
c a s o o c a s i o n a l o d e e m e r g e n c i a y ! 
se l e c o n c e d e q u e p o r o r d e n d e l 
C o n s e j o ( y a se s a b e q u e e s t e s i g - I 
n i f i c a C o n s e j o p r i v a d o d e l r e y , q u e . 
t i e n e m á s d e c i e n m i e m b r o s ) , p u e - 1 
d a d i c t a r d i & p o s k d o h e s p a r a a s e g u - | 
r a r l a v i d a l e l a c o m u n i d a d \ y se­
g ú n e sa m i s m a l e y d e O c t u b r e d e 
1 9 2 ; 0 , l o s á ' i v e r s o s D e p a r t a m e n t o s 

d e l G o b i e r n o i n c l u y e n d o e l D e p a r ­
t a m e n t o d e l a G u e r r a , p u e d e n o b t e ­
n e r t a l e s f a c u l t a d e s y f i j á r s e l e s 

t a l e s d e i e r e s c o m o l a c o r o n a e s t i ­
m e n e c e s a r i o s p a r a l a ^ p r e s e r v a c i ó n 
d e l a p a z , y p a r a a s e g u r a r e l m o v i - I 
m i e n t o de l o s v í v e r e s y m a n t e n e r 
l o s m e d i o s d e l o c o m o c i ó n e n e l r e i ­
n o . 

Se h i z o u s o d e e s a l e g i s l a c i ó n e x ­
t r a o r d i n a r i a y e s p e c i a l e n l a h u e l ­
g a d e c a r b ó n d e A b r i l d e 1 9 2 1 , p e ­
r o h a y u n a d i f e r e n c i a e n t r ^ l a l e ­
g i s l a c i ó n a u s t r í a c a , a l e m a n a y j a ­
p o n e s a , y l a d e c l a r a c i ó n d e l e s t a ­
d o d e s i t i o r e s p e c t o á é s t a d e 1 9 2 0 , 
y o s q u e h a y q u e c o n v o c a r a l P a r ­
l a m e n t o p a r a c o m u n i c a r l e e l D e - i 

c r e t o R e a l . 
E n e l c a s o a c t u a l c íe I t a í l i a es i 

d i s t i n t a l a t r a m i t a c i ó n p o r q u e e l ¡ 
P a r l a m e n t o i t a l i a n o d i ó c a r t a b l a n - 1 
c a a l M i n i s t e r i o d e M u s o l l i n i p a r a ' 
l e g i s l a r p o r D e c r e t o s c o n o b j e t o d e ! 
l l e v a r a c a b o r e f o r m a s f i s c a l e s y a d \ 
m i n i s t r a t i v a s , l o c u a l q u i e r e d e c i r ! 
q u e n o t i e n e e l a l c a n c e c o n s i d e r a ­
b l e d e l a l e g i s l a c i ó n i n g l e s a d e 1 9 2 0 . 

E n c i e r t o s e n t i d o e l G o b i e r n o d e 
lo* . E s t a d o s U n i d o s a p r o b ó t a m b i é n 
l a l e y l l a m a d a d e O b e r m a n , a u t o ­
r i z a n d o a l P r e s i d e n t e W i i s o n p a r a , 
r e o r g a n i z a r e l D e p a r t a m e n t o d e l a ! 
G u e r r a , e n m o m e n t o s g r a v e s y d e -
CÍUTOS c o m o e r a n l o s d e l a g u e ­
r r a ; p e r o e l C o n g r e s o a m e r i c a n o 
s i e m p r e r e t u v o p a r a s í e l p o d e r e j e r 
c i t a r u n a v i g i l a n c i a y d i c t a r i n v e s ­
t i g a c i o n e s e n a l g u n o s c a s o s . 

C o m o se v é , es e x t e n s a e s t a d o c ­
t r i n a d e l a g d i c t a d u r a s d e l o s G o ­
b i e r n o s , q u e se h a c o n c r e t a d o e n 
I t a l i a p o r m o d o e x c e p c i o n a l , y p o r 
eso h e m o s d e s e g u i r e n a r t í c u l o s 
s u c e s i v o s e l e s t u d i o d e l f a s c i s m o y 
h a c e r l o l o m á s c o m p l e t o y e x t e n s o 
q u e l a s c i r c u n s t a n c i a s e x i j a n . 

T l b u r c i o C a s t a ñ e d a . 
( C o n t i n u a r á . ) 

P o n e n c i a de l a . . . 

( V i e n e d e l a P R I M E R A ) 

L i q u i d a c i ó n 

( V i e n e d e l a P R I M E R A ) 

d e c l a r a c i ó n d e l e s t a d o d e s i t i o , y a 
l o c a l é n u n a s o l a C i u d a d o P r o v i n ­
c i a , o y a g e n e r a l e n t o d o e l E s t a ­
d o , € n c u y o c a s o e l b r a z o m i l i t a r 
d e l G o b i e r n o es e l q u e e j e r c e t o d o 
e l p o d e r , y se s i l e n c i a p o r c o m p l e ­
t o e l d e l G o b i e r n o c o n s t i t u i d o . 

E n l a C o n s t i t u c i ó n i n g l e s a d i c e n 
c o n o r g u l l o l o s b r i t á n i c o s q u e n o 

h a t e n i d o e n c u e n t a l a c a n t i d a d d e 
m a n a n t i a l e s n o c a p t a d o s e n V e n t o , y 
q u e a l c a p t a r s e p o r l o s i n g e n i e r o s 
d e l f u t u r o , c u a n d o f u e r a n e c e s a r i o 
s u c a u d a l , e n c o n t r a r á n y a h e c h o e l 
c o n d u c t o p a r a t r a e r l o s a l a H a b a ­
n a . Y e f e c t i v a m e n t e , p o r t o d o s l o s 
a f o r o s h e c h o s , se h a d e m o s t r a d o 
q u e l o s c á l c u l o s d e t a n i l u s t r e i n ­
g e n i e r o f u e r o n e x a c t o s . P u e d e n c a p 
t a r s e e n V e n t o m a n a n t i a l e s q u e 

d é n d e 35 a 4 0 m i l l o n e s d e g a ­
l o n e s d e a g u a , q u e u n i d o s a l o s 4 0 
q u e f l u y e n d e l a T a z a , d a n l o s 8 0 
m i l l o n e s q u e t i e n e d e c a p a c i d a d e l 
c a n a l , y q u e h o y v i e n e n a P a l a t i n o , 
c o n l a s o l a d i f e r e n c i a q u e l a m i t a d 
es a g u a d e l A l m e n d a r e s . 

E n l o s i n f o r m e s d e M r . P o t t e r y 
M r . H a z e n , a l h a b l a r d e l a c o n s t r u c 
c i ó n d e l a r e p r e s a , e n l o q u e e s t á n 
c o n f o r m e s t o d o s l o s i n g e n i e r o s q u e 
h a n i n t e r v e n i d o e n e s t e a s u n t o , d i ­
c e n q u e t a n p r o n t o « e c o n s t r u y a se 
s e n t i r á s u i n f l u e n c i a e n l o s m a n a n -

P a r a e l D a l l e a n d a l u z d e l H o t e l ñ l m e n d a r e s 

a n t í l i a s 

n í c o s 

n e s -

P e i n e t a s -

T a m b i é n t e n e m o s o t r o s a r t í c u l o s p r o p i o s p a r a l a b r i ­
l l a n t e f i e s t a . T o d o s s o n l o m e j o r q u e u s t e d p u e d e e n c o n ­
t r a r e n H a b a n a . 

S e l e c c i o n e c u a n t o a n t e s l o q u e n e c e s i t e . N u e s t r o s u r ­
t i d o es g r a n d e , p e r o s o n m u c h a s l a s d a m a s q u e p i e n s a n 
a s i s t i r a l b a i l e . 

K o l o d e j e p a r a ú l t i m a h o r a . 

^ r i r 

O B I S P O Y A G U A C A T E 

* n u n c i o s T r u j f l l o , M a r í a . G 62 6 

t i c í l e s , h a c i e n d o q u e a u m e n t e l a 
c a n t i d a d d e a g u a d e n t r o d e l a T a ­
z a , y es o p i n i ó n d e M r . H a z e n y d e l 
s e ñ o r M o n t o u l i e u , q u e t a m b i é n c o m 
p a r t i m o s l o s i n f o r m a n t e s , q u e d e ­
b e p r e c e d e r s e a l a p r e s a m i e n t o d e 
d i c h o s m a n a n t i a l e s a n t e s d e e l e ­
v a r s e e l n i v e l d e l a g u a p o r l a c o n s ­
t r u c c i ó n d e d i c h a r e p r e s a , c u m ­
p l i é n d o s e a s í l o p r e v i s t o p o r A l b e a r . 

D e s d e l u e g o q u e l a i n s t a l a c i ó n d e 
l o s f i l t r o s , ' c o n f o r m e r e c o m i e n d a e l 
s e ñ o r P o t t e r , e s t a n n e c e s a r i o , c o ­
m o l a c a p t a c i ó n d e l o s m a n a n t i a ­
l e s . S o n a m b a s o b r a s i n d i s p e n s a ­
b l e s , p o r q u e l a c a n t i d a d d e a g u a d e 
l o s m a n a n t i a l e s p o r c a p t a r s e r v i r á 
p a r a s u p l i r l a q u e a h o r a se t o m a 
d e l r í o , y l o e f i l t r o s p a r a a u m e n t a r 
l a c a n t i d a d d e a g u a p o t a b l e q u e es 
i n d i s p e n s a b l e t r a e r p a r a c u b r i r l a s 
c r e c i e n t e s n e c e s i d a d e s d e l a c i u d a d . 
M r . P o t t e r e n s u p r o y e c t o se l i m i ­
t a a l a p r o v e c h a m i e n t o , p u r i f i c a c i ó n 
y c o n d u c c i ó n a P a l a t i n o d e t o d o s 
e l c a u d a l d i s p o n i b l e e n V e n t o , y n o 
t r a t a l a p a r t e d e l p r o b l e m a d e d i s ­
t r i b u i r ese c a u d a l e n l a c i u d a d . P e ­
r o d e l i n f o r m e d e l s e ñ o r H a z e n y 
d e l o s p r o y e c t o s d e m e j o r a m i e n t o 
r e d a c t a d o s p o r e l s e ñ o r M o n t o u l i e u , 
h e m o s e s t u d i a d o s u s o l u c i ó n , e i n ­
c l u í m o s e n e l p r e s u p u e s t o d e gas ­
t o s , l a e x t e n s i ó n d e l C a n a l c o n 
i g u a l s e c c i ó n q ú e l a q u e t i e n e , des 
d e P a l a t i n o a u n l u g a r c e r c a d e l a 
l o m a d e l P r í n c i p e ; l a c o n s t r u c c i ó n 
d e u n g r a n d e p ó s i t o d e h o r m i g ó n 
a r m a d o d e 4 0 m i l l o n e s d e g a l o n e s 
d e c a p a c i d a d ; p a r a d a r m a y o r c a u ­
d a l y m a y o r p r e s i ó n a l a p a r t e s u r ­
t i d a p o r g r a v e d a d ; l a i n s t a l a c i ó n 
d e n u e v a s b o m b a s y m a q u i n a r i a s e n 
P a l a t i n o ; l a r e p a r a c i ó n d e l a p l a n ­
t a e x i s t e n t e ; l a c o n s t r u c c i ó n d e t a n 
q u e s d e h o r m i g ó n a r m a d o e n l a s 
l o m a s d e l T i m ó n , L u z y A l d e c o a , 
p a r a m e j o r a r e l s e r v i c i o d e b o m ­
b e o ; y l a c o m p r o b a c i ó n p o r m e d i o s 
c i e n t í f i c o s d e s i e x i s t e o n ó d e s p e r ­
d i c i o d e a g u a e n l a s t u b e r í a s m a e s ­
t r a s . N / 

C o n " l a c o n s t r u c c i ó n d e l c a n a l h a s 
t a P r í n c i p e y e l d e p ó s i t o , se d u p l i ­
c a r á l a p r e s i ó n a c t u a l e n l a z o n a 
d e g r a v e d a d , o s e a d e s d e I n f a n t a 
h a s t a e l m a r , y l a m a y o r p a r t e d e l 
V e d a d o , e v i t á n d o s e a s í e l b o m b e o 
q u e se v e n o b l i g a d o s a e f e c t u a r ac ­
t u a l m e n t e l o s p a r t i c u l a r e s e n l o s 
e d i f i c i o s a l t o s , s i n t e n e r q u e c a m ­
b i a r p o r m a y o r t a m a ñ o l a s t u b e r í a s 
m a e s t r a s I n s t a l a d a s a c t u a l m e n t e e n 
l a s c a l l e s , a s í c o m o t a m b i é n e l c o s ­
t o s o b o m b e o d e m á s d e $ 2 0 . 0 0 0 
a n u a l e s q u e se r e a l i z a e n l a s u b -
p l a n t a d e C a r l o s I I I , p a g a d o p o r l a 
S e c r e t a r í a d e O b r a s P ú b l i c a s . 

T a m b i é n e l s e ñ o r P o t t e r c o m o e l 
s e ñ o r H a z e n r e c o m i e n d a n q u e ee 
r e s t r i n j a e l a b u s o d e d e s p e r d i c i a r 
a g u a , l l e g a n d o a r e c o m e n d a r l a i n s 
t a l a c i ó n d e m e t r o s c o n t a d o r e s e n 
t o d o s l o s s e r v i c i o s . E s e s t e u n a s u n 
t o d e r i t a l i n t e r é s . N o p u e d e p r e ­
t e n d e r s e q u e l a c i u d a d o e l G o b i e r ­

n o d e d i q u e c u a n t i o s a s c a n t i d a d e s 
p a r a s e r v i c i o s d e l o s q u e h a d e a b u ­
s a r s e p o r l o s m á s i n t e r e s a d o s e n s u 
c o n s e r v a c i ó n , c u a n d o h a y t a n t a s n e ­
c e s i d a d e s d e o r n a t o , y m e j o r a m i e n ­
t o e n o t r o s ó r d e n e s , q u e r e q u i e r e n 
t a m b i é n a t e n c i ó n p r e f e r e n t e , y q u e 
d e m a n d a n g r a n d e s i n v e r s i o n e s . A 
m a y o r a b u n d a m i e n t o , es u n h e c h o 
c i e r t o , q u e u n a v e z c o m p l e t a d a s l a s 
o b r a s , q u e se p r o y e c t a n , se t r a e ­
r á a l a c i u d a d t o d a e l a g u a d e q u e 
se p u e d e d i s p o n e r e n V e n t o , e n é p o ­
c a d e s e c a , o s e a n u n o s 1 3 0 m i l l o ­
n e s d e g a l o n e s d e a g u a , c a d a 2 4 
h o r a s . E s p o r t a n t o i n d i s p e n s a b l e 
q u e se p r o v e a n d e s d e a h o r a m e d i o s , 
p a r a q u e e l d e r r o c h e d e a g u a n o 
c o n t i n ú e , p o r q u e n o e x i s t i r á c a u ­
d a l b a s t a n t e g r a n d e q u e p r o v e a 
a g u a s u f i c i e n t e p a r a m a n t e n e r u n 
b u e n s e r v i c i o c o n d e r r o c h e s i n l í ­
m i t e s , y u n a v e z q u e se l l e g u e a 
u s a r l a c a n t i d a d m á x i m a q u e se 
p u e d e o b t e n e r e n V e n t o , n o h a b r á , 
m á s a g u a , s i n o í n v l r t i e n d o v a r i o s 
m i l l o n e s d e p e s o s p a r a b u s c a r l a 

d e s d e m u y l e j o s . 
C o m p a r a n d o l a c a n t i d a d d e a g u a 

q u e se d i s t r i b u y e e n l a H a b a n a , c o n 
s u p o b l a c i ó n , l a q u e e s t á u s a n d o ac ­
t u a l m e n t e m á s d e 2 0 0 g a l o n e s p o r 
c a p i t a , h a y q u e l l e g a r a l a t r i s t e 
c o n c l u s i ó n d e q u e s e d e s p e r d i c i a 
u n a g r a n p a r t e d e e s a a g u a . L a 
m a y o r p a r t e d e e s e d e s p e r d i c i o se 
p r e s u m e q u e o c u r r e e n l a s v i v i e n ­
d a s , p e r o t a m b i é n es p o s i b l e q u e 
e í x i s t e n s a l i d e r o s s u b t e r r á n e o s e n 

l a s t u b e r í a s d e d i s t r i b u c i ó n , l o s 
q u e d e s d e l u e g o a u m e n t a r á n c o n e l 
a u m e n t o d e p r e s i ó n u n a v e z e j e c u ­
t a d o í ' l p r o y e c t o q u e se d i s c u t e . 

E s p o r t a n t o m u y i m p o r t a n t e h a c e r 
u n r e c o n o c i m i e n t o p r e v i o , e m p l e a n ­
d o m é t o d o s p r á c t i c o s a l a p a r q u e 
c i e n t í f i c o s , p o r m e d i o d e p i t ó m e -
t r o s , p a r a d e t e r m i n a r d e m a n e r a 
j u s t a y e q u i t a t i v a s i d e b e i m p o n e r ­
se m e t r o s c o n t a d o r e s á l o s s e r v i c i o s 
p a r t i c u l a r e s , c o n f o r m e s u j l e r e n l o s 
i n g e n i e r o s P o t t e r y H a z e n , o t a n s ó ­
l o r e p a r a r l a s t u b e r í a s m a e s t r a s , o 
b i e n p a r a d e t e r m i n a r l a s z o n a s d o n ­
d e e l d e s p e r d i c i o es m a y o r , y c u y o s 
s e r v i c i o s d e b e n s e r p r i m e r a m e n t e 
m e t r a d o s . E s t e m é t o d o h a s i d o e m ­
p l e a d o c o n g r a n é x i t o e n N e w Y o r k , 
B u f f a l o , W a s h i n g t o n , B o s t o n , C a m ­
b r i d g e , e t c . , y e n l a m a y o r p a r t e d e 
l a s c i u d a d e s a j n e r i c a n a s d o n d e h a 
h a b i d o g r a n d e s c o n s u m o s . 

E n r e s u m e n r e c o m e n d a m o s : 

1 . — Q u e se a c e p t e e l 
p r o y e c t o d e l s e ñ o r 
P o t t e r d e e s t a b l e ­

c e r u n a r e p r e s a e n 
V e n t o , u n s i s t e m a d e 
f i l t r o s , y u n a m a e s ­
t r a c o n d u c t o r a d e 6 
p i e s d e d i á m e t r o , d e 
a c u e r d o c o n s u s p r o ­
y e c t o s y c á l c u l o s eos 
t a r á l a c a n t i d a d d e $ 2 . 3 3 6 . 6 8 5 

2 . — Q u e se c o m p l e t e e l 
p r o y e c t o d e l S r . P o ­
t t e r e n V e n t o c a p ­
t a n d o l a m a y o r c a n ­
t i d a d p o s i b l e d e 
m a n a n t i a l e s , d e 

a c u e r d o c o n l a s i n d i ­
c a c i o n e s d e l S r * H a ­
z e n , p r o y e c t o d & l S r . 
M o n i b o u l i e u , m o d i f i ­

c a d o d e a c u e r d o c o n J 
i n d i c a c i o n e s d e M r . 
P o t t e r , y l e g a d o d e l 
i n s i g n e A l b e a r , e m ­
p l e á n d o s e e n d i c h a s 
o b r a s h a s t a l a c a n ­
t i d a d d e " 1 0 0 . 0 0 0 

3 . — Q u e se p r o l o n g u e 
e l n u e v o c a n a l d e 
6 p i e s d e d i á m e t r o 
h a s t a u n p u n t o c e r ­
c a d e l P r í n c i p e y se 
c o n s t r u y a e n d i c h o 

l u g a r u n t a n q u e c u ­
b i e r t o c o n c a p a c i d a d 
d e 4 0 m i l l o n e s d e 
g a l o n e s d e a c u e r d o 

c o n l a i n d i c a c i ó n d e l 
S r . H a z e n y e l p r o ­
y e c t o d e l S r . M o n ­
t o u l i e u " 9 0 0 . 0 0 0 

4 . — Q u e se i n s t a l e e n 
P a l a t i n o u n a b o m ­
b a d e 15 m i l l o n e s d e 
g a l l o n e s , d e c a p a c i ­

d a d o d o s d e 1 0 m i ­
l l o n e s d e g a l o n e s 
c o n s u s c a l d e r a s , ^ 
m á q u i n a s , & . . . . " 1 5 0 . 0 0 0 

6. — C o n s t r u c c i ó n d e 3 
t a n q u e s d e h o r m i g ó n 
a r m a d o d e 3 . 0 0 0 m 3 
d e c a p a c i d a d c a d a 
u n o , e n l a s l o m a s d e 
T i m ó n , L u z y A l d e ­
c o a c o n s u s c o n e x i o ­
n e s a l a s t u b e -

1 r í a s m a e s t r a s y r e ­
p a r a r e l d e l a l o m a 
" M a z o . " " 1 6 0 . 0 0 0 

7 . — R e a l i z a r u n a m e ­
d i d a p i t o m é t r i c a e n 
t o d a l a c i u d a d p a r a 
a v e r i g u a r s i e x i s t e n 
d e s p e r d i c i o s s u b t e ­

r r á n e o s e n l a s t u ­
b e r í a s , y d e t e r m i n a r 
f i j a m e n t e d o n d e o c u ­
r r e n l o s m a y o r e s d e s ­
p e r d i c i o s y m a n e r a 

d e c o m o r e m e d i a r ­
l o s . . 

I m p r e v i s t o s 

5 0 . 0 0 0 

$ 3 . 7 4 6 . 6 8 5 
$ 5 3 . 3 1 5 

T O T A L : $ 3 . 8 0 0 . 0 0 0 

M A I S O N 

S A B A N A S D E H I L O P U R O 

A $ 5 4 * 0 0 

la m e d i a d o c e n a 

S A B A N A S D E A L G O D O N 

F I N O 

A $ 2 1 . 0 0 

i a m e d i a d o c e n a 

R O P A B L A N C A F R A N C E S A 

G R A N S U R T I D O 

. N E P T U N O , 7 6 . T e l . A - 6 2 5 9 . , 

D a d a l a i m p o r t a n c i a v i t a l q u e 
t i e n e p a r a e s t a c i u d a d l a e j e c u c i ó n 
d e l p r o y e c t o e x p u e s t o , n o d e b e n es ­
c a t i m a r s e e s f u e r z o s a l l o g r o d e e sa 

n a l i d a d . L o s m a y o r e s s a c r i f i c i o s 
y m á s e n é r g i c o s e m p e ñ o s t e n d r í a n 
s u j u s t i f i c a c i ó n a n t e l a m a g n i t u d 
d e l p r o b l e m a q u e c o n l a e j e c u c i ó n 

d e e s t a a o b r a s h a d e r e s o l v e r s e . 
E s a t e n t a d o c o n t r a l a h i g i e n e l a sa -

" l u d y c o n v e n i e n c i a p ú b l i c a , y u n 
v a l l a d a r a l p r o g r e s o y o r n a t o d e 

l a c i u d a d , c o n t i n u a r s u m i n i s t r á n ­
d o l e a g u a , e l a g e n t e p r i n c i p a l d e 
l a v i d a , c o n l a e s c a s e z e i m p u r e z a s 
q u e h o y se h a c e , y e s d e b e r i n e l u ­

d i b l e e i m p r o r r o g a b l e , t a n t o d e 
l a s a u t o r i d a d e s q u e t i e n e n ' e n s u s 
l A a n o s l a s o l u c i ó n d e l p r o b l e m a , a t a 
c a r i e s d e f r e n t e , s i n m á s d i l a c i o n e s , 
h a s t a r e s o l v e r l o s , c o m o t a m b i é n es 
d e b e r d e t o d a s l a s c o r p o r a c i o n e s 

q u e se i n t e r e s a n p o r e l b i e n e s t a r 
g e n e r a l , c o n t r i b u i r c o n c u a n t o s m e ­
d i o s e s t é n a s u a l c a n c e e x c i t a n d o y 
e n c a u z a n d o l a p ú b l i c a o p i n i ó n , s i 
f u e s e n e c e s a r i o , h a s t a l o g r a r q u e e n 
b r e v e s e a u n a r e a l i d a d e s t a o b r á 
t a n h e r m o s a c o m o i n d i s p e n s a b l e . 

A f o r t u n a d a m e n t e o c u p a a c t u a l ­
m e n t e l a S e c r e t a r í a d e O b r a s P ú ­
b l i c a s , u n i n g e n i e r o j o v e n c o n e n é r ­
g i c o s y l a u d a b l e s p r o p ó s i t o s , y c u ­
y o n o m b r e es h e r e n c i a d e s e r v i c i o s 
g r a n d e s y h o n r a d o s a l a P a t r i a ; y 
l a A l c a l d í a de l a C i u d a d , h o m b r e 

' t a m b i é n j o v e n , c h i c o e n e s t a t u r a , 
p e r o r e c i o e n e l e m p e ñ o , h a b a n e r o 
n e t o , y c o n p r o p ó s i t o s t a m b i é n l a u ­
d a b l e s a j u z g a r p o r s u a c t u a c i ó n d e 
a h o r a c e r c a d e l A y u n t a m i e n t o e n 
l a p r e p a r a c i ó n d e l n u e v o p r e s u p u e s ­
t o . 

S o n e s t o s d o s f u n c i o n a r i o s l o s 
q u e t i e n e n , p u e s , l a s u e r t e d e l a 
C i u d a d e n s u s m a n o s . D e e l l o s e x ­

c l u s i v a m e n t e d e p e n d e q u e e s t a 
o b r a de t r a s c e n d e n c i a t a n t a , s e a o 
n ó r e a l i z a d a . 

E l S e c r e t a r i o d e O b r a s P ú b l i c a s , 
a v i r t u d d e l a L e y d e l E m p r é s t i t o 
d e 5 0 m i l l o n e s de p e s o s , t i e n e a s u 
l i b r e d i s p o s i c i ó n p a r a d i s t r i b u i r c o ­
m o m e j o r c r e a , 6 m i l l o n e s d e p e s o s 
p a r a c o n t i n u a r o r e a l i z a r o b r a s p ú ­
b l i c a s . ¿ S e r á m u c h o p e d i r l e q u e d e ­
d i c a r a t a n s ó l o $ 3 0 0 . 0 0 0 d e e s o s 
6 m i l l o n e s a o b r a d e t a m a ñ a i m p o r 
t a n c i a y n e c e s a r i a d e l a R e p ú b l i ­
c a ? 

E l A y u n t a m i e n t o d e l a H a b a n a 
r e c a u d a p o r c o n c e p t o d e l s e r v i c i o 
d e a g u a u n o s $ 8 0 0 . 0 0 0 a n u a l e s , y 
c o n u n a a d m i n i s t r a c i ó n m e d i a n a ­

m e n t e o r d e n a d a y d e c e n t e , p u e d e 
r e c a u d a r p o r ese c o n c e p t o h a s t a 

$ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 . N o g a s t a u n c e n t a ­
v o e n e l , m a n e j o , f u n c i o n a m i e n t o y 
m e j o r a m i e n t o d e e s e s e r v i c i o , y 
d e s c o n t a n d o l o q u e t i e n e q u e p a ­
g a r p o r i n t e r e s e s y a m o r t i z a c i ó n d é 
l a d e u d a c o n e l B a n c o E s p a ñ o l y 
g a s t o s d e r e c a u d a c i ó n , l e q u e d a 
u n s o b r a n t e d e m á s d e $ 5 0 0 . 0 0 0 
a n u a l e s . 

E l a r t í c u l o 1 3 5 de l a L e y O r g á ­
n i c a de l o s M u n i c i p i o s e s t a b l e c e tex 
t u a l m e n t e q u e " D e l o s i n g r e s o s n e ­
t o s d e c u a l q u i e r a o b r a o s e r v i c i o 
m u n i c i p a l i z a d o " , ( y é s t o lo es p o r ­
q u e d M u n i c i p i o es q u i e n IR c o ­
b r a ) "se a p l i c a r á s i e m p r e u n a c a n ­
t i d a d a d e c u a d a , c o m o f o n d o de r e ­
s e r v a , a f i n de a t e n d e r a l a s n e c e -

» « s a d a d e s , r e p a r a c i o n e s , m e j o r a s y 
I a m p l i a c i o n e s , y l o q u e a d e m á s e x i -
| j i e r o n l o s i n t e r e s e s p ú b l i c o s , r e l a ­

c i o n a d o s c o n ©1 d e s a r r o l l o d e d i c h o s 
! s e r v i c i o s . " 
1 B l M u n i c i p i o e s t á , p u e s O b l i g a -
i d o , p o r s u L e y M u n i c i p a l , a a t e n d e r 
i e s t e s e r v i c i o . P e r o h a y m á s , l o q u e 
] e l M u n i c i p i o d e d i q u e a l a r e a l i z a -
I c i ó n d e e s t a o b r a , s e r á c a p i t a l i m ­

p u e s t o a g r a n i n t e r é s , p o r q u e a m a ­
y o r c a n t i d a d d e a g u a , m a y o r d e s -

! a r r o l l o d e l a c i u d a d , m a y o r e s i n -
' d u s t r l a s , m á ^ s p r o g r e s o , y c o n s e -
I c u e n t e m e n t e , m a y o r e s i n g r e s o s p a -
! r a e l M u n i c i p i o . 

E l s e ñ o r C u e s t a , A l c a l d e e l e c t o 
j d e l a C i u d a d , t e n e m o s e n t e n d i d o , h a 

a c t u a d o y a c e r c a d e l C o n s i s t o r i o , y 
i o b t e n i d o q u e se i n c l u y a n e n l o s p r ó 

x i m o s p r e s u p u e s t o s m u n i c i p a l e s , l a 
c a n t i d a d d e $ 5 0 0 . 0 0 0 p a r a l a r e a ­
l i z a c i ó n d e e s t a s m e j o r a s . S i e l l o 
es c i e r t o m e r e c e e l s e ñ o r C u e s t a 
u n a p l a u s o s i n c e r o y e n t u s i a s t a , y 
d e m u e s t r a q u e e s t á y a e n c o n t a c ­
t o y c o n o c e l a s n e c e s i d a d e s m á s u r ­
g e n t e s d e l a ' C i u d a d , q u e es s u y a y 

q u e h a d e a d m i n i s t r a r . C o n e s a 
c a n t i d a d , u n i d a a l a q u e p r e t e n d e ­
m o s c o n c e d a e l s e ñ o r S e c r e t a r i o d e 
O b r a s P ú b l i c a s , s e r e u n i r í a n s o l a ­
m e n t e $ 8 0 0 . 0 0 0 , y c o c o se h a v i s t o , 
p o r e l p r o y e c t o q u e se h a d e s c r i t o , 
e l c o s t o t o t a l d e l a s o b r a s e s d e 
$ 3 . 8 0 0 . 0 0 0 . E s p o r t a n t o n e c e s a r i o 
q u e e l A y u n t a m i e n t o c o n s i g n e e n 
s u s p r e s u p u e s t o s l a c a n t i d a d d e 
$ 5 0 0 . 0 0 0 a n u a l e s p o r s e i s a ñ o s c o n 
s e c u t i v o s p a r a a t e n d e r a e s t a o b l i ­
g a c i ó n . ^ 

A h o r a b i e n , ' l a C i u d a d d e l a H a ­
b a n a n o p u e d e e s p e r a r t o d o ese 
t i e m p o p a r a q u e se r e a l i c e n e sas 
o b r a s , e n q u e l e v a l a s a l u d e h i ­
g i e n e d e s u s h a b i t a n t e s y e l p r o g r e ­
so d e s u s i n d u s t r i a s , y d e b e s e r u n a 
d e l a s b a s e s p a r a l a a d j u d i c a c i ó n 
d e l a s u b a s t a ú n i c a f o r m a e n q u e 
se o f r e z c a l l e v a r a c a b o e l p r o y e c ­
t o . E s t o es , d e b e a p r e c i a r s e e l v a ­
l o r , e n p e s o s , q u e t i e n e p a r a l a C i u ­
d a d , c a d a d í a q u e se a d e l a n t e l a 
e j e c u c i ó n d e l a s o b r a s vde e s t e p r o 
y e c t o , y h a c e r l o c o n s t a r a s í e n e l 

i P l i e g o d e C o n d i c i o n e s q u e h a d e r e ­
g i r e n l a s u b a s t a , a o b j e t o d e • q u e 

| a p r e c i a d a e s a c i r c u n s t a n c i a , c o n -
i j u n t a m e n t e c o n l a s d e m á s q u e se 
j e s t i p u l e n , s e a h e c h a l a a d j u d i c a c i ó n 
¡ d e l a s o b r a s , a l p o s t o r q u e o f r e z c a 

m á s v e n t a j a s , y m e n o s t i e m p o e n 
e j e c u t a r l a s . D a d a l a i m p o r t a n c i a e x ­
t r a o r d i n a r i a q u e h a d e t e i l e r l a 
r e a l i z a c i ó n d e e s t e p r o y e c t o , y e n 
e l q u e d a d o l a f o r m a d e p a g o , p o r 
e l q u e se h a d e q u e d a r a d e u d a n d o 
a l c o n t r a t i s t a d e s p u é s q u e t e r m i n e 
l a s o b r a s , u n a s u m a , c o n s i d e r a b l e , 
d e b e t a m b i é n t e n e r s e e n c u e n t a a l 
h a c e r s e l a a d j u d i c a c i ó n , s u s o l v e n ­
c i a e c o n ó m i c a a l a p a r q u e s u e x ­
p e r i e n c i a e n l a e j e c u c i ó n d e e s t a 
c l a s e d e o b r a s , y a c u y o e f e c t o l a 
f i a n z a q u e h a d e e x i g i r s e p a r a g a ­
r a n t í a d e s u o f e r t a , d e b e s e r e n 
e f e c t i v o , o b o n o s d e l a R e p ú b l i c a , 
y p o r u n a c a n t i d a d q u e n o s e a m e ­
n o s d e l 3 0 | 0 d e l v a l o r t o t a l d e 
s u o f e r t a ; y q u e a c o m p a ñ e t e s t i ­
m o n i o d e o b r a s s i m i l a r e s q u e h a y a 
e j e c u t a d o o e n l a s q u e h a y a i n t e r ­
v e n i d o . 

E l S e c r e t a r i o d e O b r a s P ú b l i c a s 
t i e n e a s u c a r g o e l m a n e j o d e l 
A c u e d u c t o , e s t á n a s u c u i d a d o s u s 
e n s a n c h e s y s u f u n c i o n a m i e n t o , q u e 
p a g a c o n f o n d o s d e l E s t a d o , y t i e n e 
l a r e s p o n s a b i l i d a d d e l s e r v i c i o i m ­
p o r t a n t e q u e p r e s t a . E l M u n i c i p i o 
t i e n e p o r e l c o n t r a r i o , e l i n g r e s o 
t o t a l d e l o q u e p r o d u c e . N o s e r í a 
f á c i l p o r e sas d o s a u t o r i d a d e s e n 
o b s e q u i o d e l o s g r a n d e s y h a s t a sa-
g r a í d o s d e r e c h o s e n v u e l t o s e n e s ­

t o s p r o b l e m a s , q u e l l e g a r o n a u n 
^ a c u e r d o g e n e r o s o , s i n c e r o , e f i c a z , 
a v i r t u d d e l c u a l , l a r e s p o n s a b i l i ­
d a d d e l S e c r e t a r i o f u e r a c o m p a r t i -

, d a p o r e l A l c a l d e y e l M u n i c i p i o , 
o f r e c i é n d o l e l o s m e d i o s p a r a q u e 
r e a l i z a r a e n s e g u i d a e m p e ñ o t a n v i ­
t a l . 

L a s u e r t e d e e s t a c i u d a d e s t á 
p r i n c i p a l m e n t e p u e s t a e n l a s m a ­
n o s d e d i c h o s d o s f u n c i o n a r i o s . S i 
c u m p l e n c o n e l d e b e r q u e t i e n e n i m 
p u e s t o , h a b r á n r e a l i z a d o e l m a y o r 
b i e n a e s t a c i u d a d , y h a c i é n d o s e 
a c r e e d o r e s a l a p l a u s o p ú b l i c o , h a ­
b r á n c u m p l i d o c o n e l d e b e r q u e t i e ­
n e n , c o m o e n m á s p e q u e ñ a e s c a l a , 
c r e e m o s h a b e r c u m p l i d o e l n u e s t r o , 

m c n l e s t a n d o p o r t a n t o t i e m p o s u 
a t e n c i ó n . 

I S C E L A N E J 

L A O D I S E A D E U N O S I N M I G R A N T E S 

e i i v i o s u i , es u n a erar, 
zas i n g l e s a s o l ^ ^ ^ . ^ t 
c o n t i n u a r á n o c u S o ^ GalHp 1 ^ 
q u e s u c e d a . ? s u c J ' 7 

C a r a m b a : n i q u e rai„ 0 
r a l l e n o de cajal p a ^ 1 1 ^ 0 » «sw 
M e r a ' a n r ^ 5 5 ^ Í í > ^ 

¡ L u e g o h a y c;ieRnUs^ellan9aaS^ 
c o n l a p ^ S a V ^ 

l ' u e s es c o m o n r e t ^ 
o t r o c h o c o l a t e q^e t e ^ / 
s ^ o r d e l i c i o s o q u e ^ ^ i 

D e s d e l a c o l o n i a V i o l e t a , e s c r i b e 
u n s e ñ o r q u e se l l a m a V i c t o r i a n o 
G o n z á l e z , u n a c a r t a a l H o n o r a b l e 
P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a , d e c u y a 
e p í s t o l a m a n d ó u ^ g , c o p i a a l s e ñ o r 
D i r e c t o r d e l " D i a r i o E s p a ñ o l " . 

N o se q u e j a e l s e ñ o r G o n z á l e z d e 
q u e n o p u e d a n t o m a r s i d r a C i m a a . 
d e s t a j o n i p r e t e n d e q u e l o s t r a b a j a ­
d o r e s h a g a n s u s f a e n a s l l e v a n d o 
p u e s t a s e l e g a n t e s c o r b a t a s d e " L a 
R u s q u e l l a " , p e r o d u é l e s e c o n J u s t a 
r a z ó n d e q u e " h a y u n a p a r e j a d e , 
" g e n d a r m e s " , q u e s o l o ^e d e d i c a n j 
a a m e n a z a r a l o s t r a b a j a d o r e s " , y ' 
a g r e g a q u e l a G u a r d i a R u r a l , d e b e ' 
e s t a r p a r a g a r a n t i z a r a l o b r e r o y n o 
p a r a a p o y a r a l o s m a y o r a l e s q u e 
m a n d a n t r a b a j a r y ) u e # T n o p a g a n . 

D o n V i c t o r i a n o G o n z á l e z d i c e q u t i 
p u e d e p r o b a r c u a n t o r e l a t a , c o m o , 
l e p r u e b a n a c u a l q u i e r a e n ' ' L e P a - j 
l a i s R o y a l " , d e O b i s p o 1 1 1 , l a e l e - 1 
g á n e l a d e s u s z a p a t o s y l a l e g i t i m a I 
g i n e b r a a r o m á t i c a d e W o l f e l a e f l - 1 
c a c i a e s t o m a c a l ; l u e g o n o es u n a ! 
l e y e n d a e l m a l t r a t o y h e c h o s a b u s i ­
v o s d e q u e s o n o b j e t o l o s i n m i g r a n ­
t e s a h o r a p r e c i s a m e n t e c u a n d o a l ­
g u n o s d i a r i o s d e c í a n q u e e r a n t r a ­
t a d o s a c u e r p o d e r e y y n o l e s f a l t ó 
n a d a p a r a a s e g u r a r q u e e n v e z d e 
p a n l e s d a b a n a l o s o b r e r o s , d u l c e s 
d e S a n t o D o m i n g o , l a f a m o s a d u l c e ­
r í a d e O b i s p o 2 2 . 

R e a l m e n t e e sos d i a r i o s q u e t a n a 
m a l t o m a b a n l a s c a m p a ñ a s d e " E l 
S o l " d e M a d r i d , q u e r i e n d o t a p a r l o 
c o n u n d e d o , d e b e r í a n i n v e s t i g a r l o 
q u e h a y d e c i e r t o sob re f e l p a r t i c u ­
l a r p a r a e n l o s u c e s i v o h a b l a r c o n 
v e r d a d e r a d o c u m e n t a c i ó n , c o n l a m i s ­
m a c o n v i c c i ó n c o n q u e h a b l a e l se­
ñ o r G i s p e r t , d e G a l i a n o 7 3, d é s u s 
P e l l a s y a r t í s t i c a s f o t o g r a f í a s . 

E l c r i m i n a l B o l a ñ ™ i 
t e n c i a d o a g a r r o t e v u ha ^ 

N o c r e o q u e l o m a t e n 
s a r p o r q u e n o s e r l a h m " p r i * 

h a b i e n d o m a t a d o a n t r í f 0 1 
n a l e s c o m o é l , f u e r a n a b D crl*i 
e x c e p c i ó n e n es te caso > > C 6 r ^ 

'no; co 

E n a q u e l e n t o n c e s d i j e y o y r e 
p i t o a h o r a , q u e e l c i t a d o d i a r i o m a 
d r i l e ñ o n o d i f a m a b a a C u b a y s í a | 
l o s v i l e s e x p l o t a d o r e s d e l p o b r e o b r e ­
r o q u e e n t i e r r a c u b a n a a b u s a b a n d e j 
s u p e n u r i a , a h o r a a e s t o s a t r o p e l l o s 
i n a u d i t o s h a y q u e a g r e g a r l o s q u e 
l e s h a c e n e n l o s t r a s a t l á n t i c o s es­
p a ñ o l e s . 

E n S a n t i a g o d e C u b a , h a n d e s e m ­
b a r c a d o v a r i o s i n m i g r a n t e s q u e v e - i 
n í a n e n e l " C o n d e W i f r e d o " y d e s ­
p u é s d e f o r t a l e c e r s u e s p í r i t u t o m a n ­
d o e l i n s u p e r a b l e r o n B a c a r d í , f u e ­
r o n e n q u e j a a l s e ñ o r C ó n s u l d e E s ­
p a ñ a d i c i é n d o l e q u e e n e l r e f e r i d o 
b a r c o h a b í a n s i d o v í c t i m a s d e i n i c u a 
e x p l o t a c i ó n p o r p a r t e d e l p r a c t i c a n t e 
d e d i c h o v a p o ^ a c u y o p r a c t i c a n t e s u ­
p o n e n d e a c u e r d o c o n e l m é d i c o d e 
a b o r d o . 

N o l e s q u i t a r o n e l g o f i o " E s c u d o " 
n i l a l e c h e " D o s M a n o s " , t a n r i c a e n 
c r e m a , p o r q u e e n e l b a r c o h a b í a osos 
d o s p r o d u c t o s , p e r o a p e n a s e m b a r ­
c a r o n t u v i e r o n q u e d a r 1 0 p e s o s 
u n o s , 2 0 o t r o s p a r a p o d e r s e g u i r v í a - , 
j e s i n o e r a n r e c h a z a d o s p o r e l I n - j 
d i g n o p r a c t i c a n t e . 

F a r a n d u l e r í a s . . . 
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T E A T R O S 
N A C I O N A L — C o m p a ñ í a d e L o l a 

M e m b í i v e s . P u n c i ó n a b e n e f i c i o d e 
R i c a r d o P u g a . " L a G o b e r n a d o r a " y 
' P o r q u é se q u i t ó J u a n l a b e b i d a " 

P R I N C I P A L . — C o m p a ñ í a d e J o s é 
R i v e r o . A l a s 9 " E l o r g u l l o d e A l b a ­
c e t e " , de P a s o y A b a t í . 

P A Y R E T . — C o m p a ñ í a d e R e g i n o 
L ó p e z . " E l E m p r é s t i t o " y " B a l a n c e 
d e l a ñ o " . 

P o r l o e x p u e s t o se v e b i e n á T a s 
c l a r a s q u e e l ^ o b r e i n m i g r a n t e ca re^ 
ce d e g a r a n t í a s e n t o d a s p a r t e s , y 
q u e a p e n a s s a l e d e s u c a s i t o d c e l i 
m u n d o es a e x p l o t a r l o s i n i ^ u a m e n - 1 
t e , a ú n s u s m i s f t i o s c o m p a t r i o t a s . | 

E n e s t e c a s o d e l " C o n d e W i f r e d o " 1 
e n q u e l o s i n m i g r a n t e s d a n s u s n o m - 1 
b r e s y d i c e n l a c a n t i d a d q u e h a n t e ­
n i d o q u e d a r a l v a m p i r o q u e f u n j e 
d e p r a c t i c a n t e d e b e r í a l l e v a r s e a c a ­
b o u n c a s t i g o t a n g r a n d e q u e n o l e s , 
q u e d a r a m á s g a n a s d e r o b a r a p o b r e s \ 
I n f e l i c e s . 

V e r e m o s s i q u i e n e s d e b e n t o m a r 
c a r t a s e n e s t e a s u n t o , se c o n c r e t a n 
a s e g u i r u s a n d o l a s f i n a s j o y a s d e 
" E l G a l l o " y f u m a n d o l o s A e l i c l o s o s 
y e l e g a n t e s c i g a r r o s B o c k O v a l a d o s , 
h e c h o s c o n t a b a c o s e l e c t o d e V u e l t a -
A b a j o y c u y a s c a j e t i l l a s t r a e n u n a 
p r e c i o s a y f i n a p o s t a l h e c h a á l b r o ­
m u r o . 

V e r e m o s a v e r , r e p i t o s i e s © e n o r ­
m e d e l i t o q u e d a i m p u n e . . . . 

M A R T I . — C o m p a ñ í a d e M . N o r i e g a 
" G i g a n t e s y C a b e z u d o s " , " E l i l u s o 
C a ñ i z a r e s " y " E l n i ñ o j u d í o " . 

» 

G D ü E S . 
C A P I T O L I O . — A l a s 5.114 y 9 . 1 | 2 . 

" L o s n i ñ o s " , p o r H a r o l d L l o y d . 

S e g ú n n o s c u e n t a e l c a b l e a y e r , e n 
u n p u e b l o d e G a l i c i a h u b o u ñ a s a n - | 
g r l e n t a r e y e r t a m i e n t r a s se c e l e b r a - j 
b a u n a r o m e r í a , s e g u r a m e n t e s e r í a ¡ 
q u e m i e n t r a s a l g u n o s r e f r e s c a b a n t o - ¡ 
m a n d o e l j u g o d e u v a s e s p a ñ o l M o s -
t e l l e y o t r o s p a l a d e a b a n e l g r a n v i n o 
r e c o n s t i t u y e n t e G o l i a t , f u e r o n a g r e -
d i d o s p o r l o s q u e n o p o d í a n d i s f r u ­
t a r d e e s a d i c h a . 

P o r m á s q u e e l h e c h o o c u r r i ó e n 
u n p u e b l e o i t o q u e se L a m a A l d a n y 
h a b r á n d i c h o l o s r o m e r o s p a r a su 
c a p o t e : D o n d e n o l a s a l d a n l a s t o ­
m a n , y a n t e s q u e t o m a r l a s , n o t r a ­
t á n d o s e d e b o t e l l a s d e r e c o n s t i t u ­
y e n t e m a l t i n a T í v o l i m u c á o m e j o r 
es d a r l a s . 

D e t o d a s s u e r t e s , n o h u b o m u e r t o s , 
e l l o q u i e r e d e c i r q u e n o n e c e s i t a r o n 
c o r o n a s c u a l l a s q u e v e n d e n l o s se ­
ñ o r e s C é s a r G e l a d o y C o . , d e L u z 
n ú m e r o 9 3 . 

l u g a r p o r q u e n o s t r í T ^ E n P îi 
h a b i e n d o m a t a d o a l ^ 0 W „ 

ai-
l a s l e y e s d e b e h a c e r s e c ^ L ^ eo 
f e r n e t e r í a " L a F r a n c e s a " ^ ^ 1 
" 7 1 5 , c o n sus c l l e n t i ' ? 6 0 ' ^ 
s u s b a t e r í a s de c o c i n a a J í V 6 ^ i 
d o p o r i g u a l . todo ^ mu,,. 

S e g u r a m e n t e a l s u n n « 
h e d a d o m e d i a v u e l t a 0 y P ^ S ^ ^ 
t i d a n o y a d e la p e n a L ! Soy Par-
d a d e e s o ; ^ 1 Z í l ^ l ^ -
p e r o d e b e a p l i c a r l e a t o d o ^ eilí. 
n o a u n o s s í y a o t r o s no C % » | 

P r u e b e c o n u n solo frasco A 
m o n a l y v e r á q u e desde as Pi-
r a s d o s i s s u c a t a r r o em'pieza 
p o r a n t i g u o y r e b e l d e que s e V ^ 

E f e m é r i d e s . 
E l 2 6 d e e n e r o d e l . a ñ o i - - -

t n b u n a l m i l i t a r i n g l é s 0^1°' el 
m u e r t e a l a l m i r a n t e B i n g 1 * 

A q u í p a r a c a s t i g a r a u n a per6(ÍnJ 
l i d a d a s í , n o h a b r í a m á s n , , ? Da-
d e n a r l o a q u e n o P u d i e r a c o C ; 
s u s v í v e r e s e n e l g r a n a l m a c 0 ^ 

A g u i l a " d e N e p t u n o y A g u i l a ; e° J | 
h i g i e m c o , e l m e j o r s u r t i d o , y I 3 
d a m e j o r e s p r e c i o s . ' m 

1 8 3 6 . L o s e s p a ñ o l e s entregan i , 
f o r t a l e z a d e l C a l l a o , ( L i m 9 ) 1 

T a m b i é n e n e l g r a n a imacég 
m ú s i c a e i n s t r u m e n t o s de don Sai 
v a d o r I g l e s i a s , q u e e s t á en Comro-' 
t e l a 4 8 , l e e n t r e g a n a usted cual 
q u i e r a c a n c i ó n , m é t o d o o bailable 

l » í ) l + F a l l e c e en M i l á n e l eminci,. 
t e c o m p o s i t o r V e r d i . 

H e a h í u n a e f e m é r l d e que no ú 
p r e s t a p a r a i n t e r c a l a r n i n g ú n anui. 
c i ó q u e s e a p o r e! e s t i l o .de Gojl 
D u s t q u e es e l j a b ó n ' en poivo qae 
m e j o r l a v a l a r o p a . 

1 8 0 8 . M u e r e e l e m i n e n t e .bajo dj 
z a r z u e l a J a i m e F á b r e g a . 

1 8 1 2 . F a l l e c e e l g e n e r a l galle?» 
M a r t í n d e l a C a r r e r a . 

3 8 2 3 . D e j a de e x i s t i r e l sabio Jsn. 
n e r , i n v e n t o r d e la v a c u n a . 

F r a s e s c é l e b r e s di? m i l i t a r e s espj. 
ñ o l e s . 

L a e n e r g í a d e D o n Casto Ménde<> 
N ú ñ e z , e u m u c h a s ocas iones demoa* 
t r a d a , t u v o f e l i c í s i m o s arranques en 
l a m e m o r a b l e j o r n a d a de l Callao, i 

U n a d e s u s f r a s e s p o r hermosa f 
o p o r t u n a , ee h a h e c h o tanfanujsa,' 
q u e n o h a y q u i e n n o l a h a y a óído 100 
v e c e s : V a l e m á s h o n r a s in barcos 
q u e b a r c o s s i n h o n r a . 

C u a n d o e n esa m i s m a jornada del 
C a l l a o e s t a b a m á s c o m p l i c a d a la si* 
t u a c i ó n , e l c o m o d o r o i n g l é s Rodgei 
t r a t ó de d i f i c u l t a r l as operaciones. 

Y M é n d e z N ú ñ e z le d i r i g i ó ests^ 
b r e v e s y e n é r g i c a s p a l a b r a s : 

— S i u s t e d se c o l o c a e n t r e la ciu-j 
d a d y m i s b a r c o s , m i deber seríj 
e c h a r l o a p i q u e . N o " n e c e s i t o " estor­
b o s . 

A n t e s z a r p a r ele Va ipa ra i so ciS 
r u m b o a l C a l l a o , e l m i s m o Rortges 
p r e g u n t ó a d o n C a s t o q u e a <iónd» 
p e n s a b a d i r i g i r l a e s c u a d r a . Y Mén­
d e z N ú ñ e z , q u e s a b í a la ma la inten­
c i ó n d e s u c o l e g a , le c o n t e s t ó seca­
m e n t e y s i n m i r a r l e a la cara: 

— A l m a r . 
A h o r a u s t e d l e c t o r , para compn^ 

r e l o j e s d e p u l s o b a r a t o s , sortijas, 
p e n d i e n t e s , e t c . , no d e b e d i r l g i s e ^ | 
m a r , y s í a l a f a m o s a y popularísim» 
" C a s a M u x e l l a " de N e p t u n o 
es l a p r e f e r i d a p o r l o s i n t e l i i 

C A M P O A M O R . — A l a s 5.114 y 9 
y m e d i a . " U n y a n k i e n l a c o r t e d e l 
R e y A r t u r o " . 

F A U S T O . — A l a s 5 . 1 | 4 y 9 . 3 | 4 . 
" T r á g i c o c u m p l e a ñ o s " , p o r M a j o r l e 
D o " w n . 

N E P T U N O . — A l a s 9 . 1 | 2 . " A m o r e s 
¿ e a p a c h e " , p o r R o d o l f o V a l e n t i n o . 

V E R D U M . — A l a s 9. " L a d i c h a 
p o r c a r a m b o l a " , p o r S h i r i e y M e s ó n . 

T V T L S O Í Í — A l a s 9 . 1 | 2 : " E s p o s a s 
f r i v o l a s " . 

O L I M P I O . — A l a s 5 . 1 [ 4 y 9 . 1 1 2 : 
" C o r a z o n e s h u m a n o s " , p o r H a u s e 
P e t u s . 

T R I A N O N . — A l a s 5 .114 y 9 . 1 | 2 : 
" C r i m e n p a s i o n a l " . 

' C o c i n a r s a b r o s o y q u e e l a l i m e n ­
t o sea s a n o , h e a h í l o q u e d e b e s e r 
l a n o r m a d e u n b u e n c o c i n e r o . 

E l a c e i t e s u p e r f i n o " L a F a v o r i t a " 
es l o m e j o r q u e v i e n e d e E s p a ñ a , p í ­
d a l o e n t o d o s l o s e s t a b l e c i m i e n t o s 
d e v í v e r e s y a l p o r m a y o r a l o s se­
ñ o r e s B e l s y C o . 

L e o : " L a a c t i t u d d e T u r q u í a e n 

E l c h i s t e f i n a l . 
— ¡ Q u é a i r e s t a n p u r o s ! ¡Qué am­

b i e n t e t a n p e r f u m a d o ! 
— ¡ Y a l o c r e o ! ¿ P o r qué no e*t!-

c a r á n l a s g r a n d e s c i u d a d e s en 
c a m p o ? 

N o c a b e d u d a q u e q u i e n eso 
c í a t e n í a l a c a b e z a l l e n a de g r í H ^ 
i g u a l q u e o u i c u e s a n h e l a n tener .o? 
ñ e r o y n o v a n a l a v i d r i e r a del mk 
" L a I s l a " q u e t o d o s '.os s o r t e ó S r J | 
p a r t e n i a m a r d e p r e m i o s entre • 
c i i e n t e s . 

S o l u c i ó n : ¿ E l c o l m o de un n" 

b e r o ? ~ , ^ „,qn?aí 
P u e s q u e r e r u t i l i z a r las man, , 

p a r a a p a g a r l o s fueSoS • • • {niaj 
S í , h o m b r e , l a s m a n g a / , esa i 

q u e es l a h e m b r a d e l mango. 

A h í v a u n o q u e m e m a n d a 
ñ o r q u e f i r m a e u c a r t a con el 
t r e d e J o s é H . M a r t í n e z . A 

¿ C u á l s e r í n e\ c o l m o de 

n e r a l . ' 

L u i s M . S O t f C ^ 

C E R V A N T E S . — A l a s 9. " L u j u r i a " , 
por F r a n c e s c a B e r t i n i . 

I M P E R I O . — A l a s 9 . 1 | 2 " H o n r a r á s 
! a t u m a d r e " , p o r M a r y H a l d e n . 

R I Á L T O . — A l a s 5 . 1 ] 4 y 9 . 3 1 4 : 
" E i m i s t e r i o d e l O e s t e " , p o r D o u g i a s 
F a i r b a n k s . 

I N G L A T E R R A . — A l a s 5.114 y 
a l a s 9 : " E l m u n d o a l r e v é s " p o r 
? i í a b e l V o s m a n d . 

M A X I M . — A l a s 9 y 3|4 : " H o n r a r á s 
a t u m a d r e " , p o r M a r y H e l c m . 

L I R A — A l a s 5 y 10 . " L a m u j e r 
i r r e s i s t i b l e " , p o r P a u l i n a F r e d e r i c k . 

F L O R E S Y G U i m L D ñ S 

D e s e d a y m e t a l c o m b i n a d o s , o m e 

s o l a m e n t e 

ADORNOS DE GRAN FANTASIA PARA EL 

t a l 

CABUJONES - G O L P E S Y F L E C O S A 

C H A L E S DE ENCAJE MALIGNE Y 

A Z A H A R E S Y V E L O S P A R A 

ZABACHE 

DUQUESA 
-

N O V I * 5 

S E P L I S S A Y S E H A C E 

T E . s s f i 

A C O R D E O N 
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C R O N I C A C A T A L A N A I D o n A n t o n i o M a u r a d e f i n e l a e s e n c i a d e l m a u r i s m o l E S P A Ñ A 

«p^PONS^BILTDADES Y E L INTERES DE PARTIDO.—PREVIE-
ljASrfn4 \CTOS DEL GOBIERNO.—SINTOMAS POCO TRANQUILI-

Wl -ti r - r iRTí ímORAmiS Pf)R TÍ A T>Kf )TSTON T>F, D. ALFON-
PERIODICO 

SE PAR \.TIS-
rfTx SlkihOSAS DE "LA PUBLICTTAT" Y DE "LA VEU DE CATA-
TTXVA".—LAS EXALTACIONES Y LAS ESTRIDENCIAS HAN 
T^SAPÍBECIDO DEL CAMPO CATALANISTA.—UNOS CONCEP-
l ^ c nR BOPILL Y 3IATAS.— 

L a v i t a l i d a d d e l m a u r i s m o . L o q u e n e c e s i t a E s p a ñ a . L o s p r o g r a m a s p o l í t i c o s . " E l c a r r o 

s e a t a s c ó , , e n 1 9 1 8 , e n 1 9 1 9 y e n 1 9 2 1 . E l m a u r i s m o n o h a g o b e r n a d o * C o n c e p t o d e 

l o s p a r t i d o s . L o s q u e s e v a n y l o s q u e v i e n e n . 

'ríos DE BOPILL Y MATAS.—COMO DEJA BARCELONA E L GE-
VTTRAL ARDANAZ AL RETIRARSE DEL GOBIERNO DE LA PRO-

«OMENA»! 
yiO EN LA ESPERA DE LA CIENCIA. 

t^rcf^na, diciembre 18 de 19 22. 
«tbiendo sido la cuestión de las 

nsábilldades el resorte que oca-
brusco derrumbabiento de 

Sjono el 
conservadores y la obligada 

¡A de los liberales, parecía natu-
i V lógico que la nueva situación 

^ constituirse se obligara formal-
l 1 ^ - a tratar de resolverla con pre­
ferencia a otra cualquiera y de la 
xnanera más rápida. Para despejar 

l camP0 de la política de un estor- midable escándalo del Con 
h tan serio como el que viene im- acabó con la vida del Gobi 
ISsibilitando la marcha regular de -
la casa pública y obligando a diferir 
Indefinidamente la resolución de los 

oblemas más vitales, no se ofrecía 
tro medio que someter el asunto, 

0. pérdida de momento, a la supre-
L decisión del país. Unas' nuevas 
fortes, elegidas con plenas garan­
tías dé imparcialidad y de respeto 
al libre ejercicio del sufragio, debían 
fier las Wamadas a subsanar la im­
posibilidad de resolver lo que afecta 
\ las que van a ser disueltas. En 
Mte particular no cabían vacilacio­
nes ni subterfugios como el que se 

tíM consignado en la declaración mi­
nisterial al afirmar que oportuna­
mente se procederá a la convocatoria 

, de nuevas elecciones generales. 
Con este simple adverbio de tiem­

po, pero de tiempo indeterminado, 
nuevo Gobiefno ha pretendido sos­

layar el compromiso que le incumbía. 
"Oportunamente" quiere decfr en 
puridad que las elecciones no se 
éteotuarán sino cuando la máqui ­
na electoral esté convenientemen­
te dispuesta para hacerle rendir 

Jos- resulftados que se apetecen, 
concordes, no ciertamente con el 
interés del país, sino con las con-
Teniencias partidistas o banderizas 
de sus manipuladores. Ya no será, 
pues, 'la cuestión central de las res­
ponsabilidades la que se vent i lará 
en las urnas. Tres o cuatro meses de 
preparativos que se t r aduc i rán en un 
enredijo de extorsiones y componen­
das no darán a la postre otro resul-

¡tado que la consti tución de un nue­
vo Parlamento tan impotente o más 
que los anteriores. 

¡Qué le vamos a hacer! Este es el 
ílno fatal que preside a los destinos 
dei España. De nada hab rán servido 
netos tan expresivos como la gran-
fltósa manifestación celebrada en Ma­
drid en pro de la exigencia de las 
responsabilidades. Preparada para 
haíer sentir al Gobierno del señor 
Sánchez Guerra el legít imo disgus­
to de la opinión, se llevó a efecto, 

'ftún después de su ruidosa caída, al 
Objete de que obrase a manera de 
"acicate sobre el Gobierno liberal que 
acaba de sucederle. Pero de que no 
ha llegado a hacer en él la menos 
mella responden sus primeros actos. 
Véámoslo. 

Al proceder el Gobierno a la oro-
>visi6n de los altos cargos se le ha 
"Visto preocuparse exclusivamente de 
?'tótlftfaCer en lo posible la.s contra-
, NUéfttaa exigencias de los elementos 

«iué constituyen la llamada concen­
tración l iberal-democrát ica. Mejor 
Qué la competencia de los favoreci­
dos se ha tenido en cuenta su filia­
ción personalista. Con idént icas mi­
ras se h.a formado la lista de los go­
bernadores civiles, en la cual se tras-

• lace a las claras la influencia electo-
1 ral reservada a cada grupo y a cada 
i pensonje en los distritos de las res-

Pectívas provincias. Y con la sospe­
chosa reserva de hacer uso de la fa-
chitad de nombrar alcaldes de Real 
Wlen, allí donde se juzgue necesa-
"o. se ha coronado la fiesta. En esas 
combinaciones se concentra toda la 
««nción de los gobernantes, 

í , Apropóslto de la designación ile 

. . . " E s siempre vituperable que 
se juegue a política con los Intere­
ses del país ; pero cuando este jue­
go se refieré a asuntos en cuyo fon­
do palpita el recuerdo de catás t ro­
fes qué ocasionaron millares de vio 
timas, la maniobra es cr iminal" . 

Añade que a la vista de este re­
pugnante espectáculo pensó en re­
nunciar el acta, pero que cuando se 
disponía a cursar la renuncia, el fof-

greso, que 
ierno, vino 

a hacer innecesaria su presentación. 
Se ha decidido, pues, a retirarse de 
la política, abrigando la convicción 
de la inut i l idad de sus esfuerzos y 
creyendo que en el candente asunto [ ¿e convencimiento y de voluntad, co-

En estos ú l t imos días celebraron 
en Madrid, los mauiistas, unas cuan­
tas sesiones de reaf l rmación políti­
ca. En esas sesiones se presentaron 
yr discutieron ponencias; se fijaron 
y detallaron cuantos extremos inte­
resan hoy a la vida de la nación y, 
sobre todo, enaltecieron la figura de 
Maura a qnien, en realidad, consa­
graban aquella labor. 

Como él ilustre hombre público 
estuvo ausen té dé aquellas delibe­
raciones, no pudo hacer ninguna 
declaración en relación con ellas y, 
chora, aprovechó la inaugurac ión 
do una escuela levantada por el 
"Centro Obrero Maurista" de Guin­
daleza, para dirigirse a sus correli­
gionarios en el siguiente discurso, 
que ha sido muy comentado: 

Discurso del Sr. Maura.—La vi ta l i ­
dad del Maurismo. 

" R e c l a m é el honor de asociarme 
a esté acto—dice—porque es un ac­
to de perseverancia y una prueba 

el estado de las cosas públicas a la 
Asta, de todos; fijar los ojos en ellas 
es palpar las adversidades. Barcelo­
na, en su estado social y polí t ico; 
fol problema gravísimo de Marruecos, 
ta si tuación de la Hiaclenda, los ins­
titutos armados, el régimen ferro­
viario y ''tantas otras cosas, ¿cómo 
están? No es preciso el anál is is ; pe­
ro sí necesario declarar que los par­
tidos políticos han monopolizado ei 
Poder, se han sucedmo en los Go­
biernos y ninguno puso mano en 
resolver esos. problemas. Se suceden 
ios hombres y los partidos, y las co­
sas se agravan; ¿qué es esto? Se­
ríamos Injustos si di jéramos que 
esos hc^ibres han carecido de vo­
luntad; debemos creer que la han 
tenido, sólo por egoísmo debieron 
tenerla; lo que íes ocurre es qué 
carecen de médios, de eficacia, de 
virtualidad, todo la que constituye 
la razón de ser del maurismo. (Gran­
des aplausos). 

cido un caso singular. Si con suma 
facilidad se proveyó el cargo para to-, 
aa« las provincias (y aún es creíble 
"̂e Sobraran pretendientes), debió 

J 8er una tarea extraordinarlamen-
™ ardua y complicada encontrar go-
mLÜaf0r Para la de Barcelona, pues 
^ de ocho mortales días han te-
tW qUe lnV6rtirse en tanteos y ges-
ones. No dirán los catalanistas que 

Propio Gobierno no se vea forza-
ta a Conocer, siquiera sea ímplíci-
f é S K ' la exi3tencia de una viva 
in*nt u diferencial, que es el argu 

base de sus aspiraciones. 
,ríllsma inefable ley de dife-

allí había de haoers« Patente 
Don A0,?de 11161108 cabía esperarse, 
tes ^Uon^0 Sala, diputado a Cor-
fáB hU6 durante oatorce legislatu-
íarra representado el distrito de 

' U e m ^ / caudil'o en sus úl t imos 
cionai la Uníón Monárquica Na-

íHraA ^ e , h a vist0 obligado a reti-
11 a Política-

*lectA^n manifiesto dirigido a sus 
ÍUeza fxpIlca con claridad y fran 

ITJ alaila los motivos que le 
terminaS o t0mar tan grave de-
^mlsirt omo miembro de la 
dió " i . P i g m e n t a r i a que proce 

»0r i del exPediente inetruí-
^ t éWL^/x^116^1 Picasso, tuvo una 
cion,d(r ón dir«ota en la formaliza­
r e snen avPonencia A1oalá Zamora 
6«barK0 er<?11 los f e r a l e s , y sin 
^'Onto n comprender muy 
^«Ción «U6 todo ao.uello era pura 
íar CUan<io se decidió a consig-
Coiíc6ptosU manifiesto los siguientes 

en uí^ü103,' (lueri<ios electores míos, 
nee v Qe momentos más solem 
EsPaSa y Críticos de la historia de 
^iento^ n creoh dados los procedi­
óla CUe_Y.̂  se vienen adoptando en 
?roP6sitn i ' que 5,0,0 t»'iu"far« el 
08 ^ íoífrar la impunidad de 

<SÜ« a j ^ ^ a b l e s , inf ir iéndose con 
"En ia,s Un «ran estrago moral, 

^ e r n ^ .5 hora's 
ha devorado dos 

^^ortea * provacado una disolución 
f^do ei y prev€o claramente que, 

JUstl^I)r0bIema de los cauces de 
^ tras , producirá efectos tales 

0,aaadTn • derrnmbamientp de la 
^ ot.ro¡ ^ ds t e l i l l a , podrán ve-
f ^ t i t n , . . erruml[>amicntos do cosas 
'endív ^ones que j0 siempre de-

de las responsabilidades se va por 
varios caminos a la escandalosa im­
punidad. 

Así sé lo cuenta a sus buenos élec 
tores, para que lo entiendan los que 
fueron sus amigos políticos de siem­
pre a la hora en que tienen en sus 
manos las riendas del Poder. 

Por f in , ante un caso de concien­
cia, había de realizar un acto a la! 
catalana el que ha sido en sus últi- i 
mos tiempos fundador y jefe de la.j 
Unión Monárquica Nacional creada1 
para obstaculizar tenaz y s is temáti-1 
camente, dentro dé Cata luña y al 
.servicio de los políticos madr i leños , | 
el movimiento catalanista. 

" A . B. C" se ha descolgado con 
un ar t ículo agresivo, francamente se­
paratista, que ha sido objeto de mu­
chos comentarios. De predominar en 
el resto de España la manera de pen­
sar y de sentir del órgano madr i leño , 
ya no habr ía dificultad en dar solu­
ción al problema cata lán a tenor de 
las aspiraciones más radicales. Y 
aun podr ía afirmarse que fuera de 
Gata luña predomina un verdadero 
afán separador. 

Así lo ha comprendido "La Pu-
blici tat" , órgano de Accló Catalana. 

"Nosotros—escribe a este propó­
s i to—perdonar í amos de buen gradó 
todas las calumnas, todas las Inju­
rias y todos los insultos contenidos 
en, el aludido art ículo sí hubiese dé 
servir para inclinar a la opinión es­
pañola hacia la solución a la vez pa­
cífica y radical de nuestro pleito. 
¿Qué importa que desde Madrid se 
acuse a Cata luña de ser la explota­
dora de la sangre de España? ¿Qué 

3as de que tan falta va estando Es­
paña Dícese por ahí que el mauris­
mo es una cosa muerta, y nosotros, 
con nuestros actos, queremos de­
mostrar lo contrario. No podemos 
creerlo nosotros; si así lo est imára­
mos, la persistencia en nuestra obra, 
más que obra de hombres, séría te­
nacidad de bestias. (Muy bien). 

Podremos estar equivocados, por­
que no somos infalibles; pero nos­
otros estamos expuestos mucho me­
nos al error que los demás , porque 
nuestro ideario es cosa distinta a 
todo. Nosotros representamos un in­
ventar'^) de cicatrices nacionales. 
(Ovac ión) . Nosotros hemos nacido 
y hemos vivido luchando sin des­
canso, luchando contra las concupis­
cencias, con las miserias, con las 
bajezas de la política. Así náóió nues­
tro credo. (Gran ovación) . 

¡Ojalá nos hubiéramos equivocado 
al apreciar la Importancia de las 
(acras que corroen al pa ís ! ;Ojalá 
hubié ramos apreciado exagerada­
mente la grandeza del mal! Pero 
DO; todo ©1 mundo ve cómo se su­
ceden los partidos; cómo signé un 
gobierno a otro Gobierno; y ah í está 

Lo que nécCsitá España 

puede hacerse. (Nueva ovación) . 
Por todo esto, digo que nosotros no 
somos uñ partido que comienza'por 
redactar un programa, especie de 
recetario, y acude luego gozoso a 
la puja del Poder. No somos eso, no 
queremos ser eso, porque ello no 
se«<fa 'otra cosa que ensanchar más 
él círculo vicioso que forman los 
partidos al uso y formar un anillo 

INFORMACION D I A R I A D E L A SU OURSAL D E L 
R I Ñ A " E N M A D K I D 

'DL1RIO D E L A ^LA-

MADRID, 14 Diciembre de 1922. 

COMUNICADO O F I C I A L 

" E l alto comisarios de E s p a ñ a en 
Marruecos, desde Te tuán , comunica 
a este ministerio lo siguiente: 

Ayer, a las diez, el enemigo rom­
pió fuego sobre la plaza de Alhuce­
mas, desde la Rocosa, haciendo du­
rante el día veintitantos disparos. 

La pieza de 7,5 que el enemigo 
tenía emplazada no hizo fuego, cre­
yendo esté inutilizada, y otra nueva 
de 7 cent ímet ros ha debido sufrir des­
perfectos de consideración, puesto 

más de la cadena. La esterilidad deiqUe( después de un disparo de mor 
los Gobiernos que alternaron en el ter0( que hi7.0 eXpiosión en su em 
Poder no estotra cosa que la cons-! plazamient0j n0 volvió a hacer fue 

go, continuando la plaza destruyen ciencia del deconócimiento que tie­
nen nuestros políticos de que den­
tro del sistema actual nadie puede 
hacer el bien p-úbilco. E l poder de 
legislar con arreglo a las necesida­
des del país y la facultad dé gober­
nar rectamente nadie las tiene. 

Los programas políticos. 

do nueva bater ía , donde .celebraban 
sus juntas y la casa del hermano de 
Abd-ei-Krim. 

Yebél Sadun sólo hizo un diaparo 
do 7.5. Por nuestra parte, sin nove­
dad en el personal. 

Aviación reconoció mafiama y tar­
de el frente comprendido entre Izu-
mar y Tlzzl-Assa, no observándose 
concentraciones . enemigas en ningu­
na parte. 

No ha ocurrido var iac ión notable 
en s i tuación general terr i torio ni la 
jarka que existe en este frente. 

Sin más novedad". 

¿Qué es éso de los programas? 
Un programa supone, por lo menos, 
la esperanza razonable de realizar 
un propósito, y cuantos conocemos 
no pasan de ser pura literatura, y 

Delante de est^ cuadró nosotros ménos mal cuando es pura. (Itisas y 
no nos hemos dedicado a forjarnos aplausos"). Y asi vemos las Cortes, 
fantasías ni a presentar invenciones] las pasadas, éstas y las venideras, 
peregrinas. Séncil lamente hemos di-'que son impotentes para resolver los alguien qué pueda creer que cuando 
cho qué España necesita lá recons-i problemas nacionales, y a los par- yo l legué al Poder el año 18 con el 
t i tución de todos los agentes direc- tidos políticos que, por fatalidad i Gabinete nacional; el 19, cuando la 
tores de su vida pública, porque la expiatoria, llegan y sólo tienen t iem- | autoridad estaba por los suelos, y él 
vemos viciada y enférina. ¿Qué ne-jpo para colocar a los parientes cuando era Agosto y hab ía sido 
ceslta España? Una obra enorme,] pantaguados. Y no pasa más , y la a^- Julio (Muy bien) , fué llamado el 
que emprendida parcialmente nada! versión contjra ellos aumenta. maurismo al Poder? (Aplausos). No. 
resolvería y que dé nada serviría porj La aspiración del maurismo ésILo ocurrido fué que estando el Po­
la hondura del mal ; pero cuando realizar una Obra previa, señalar l a |der en mano de los partidos tur-
tan arraigada está la rutina, cuándo posibilidad de emprender una labor nantes las tres véces, embar r ancó 
están tan extendidos los malos h á - ' y marcar un derrotero; pero ¡ah! 
bitos, cualquier intento de remedio,! esta obra ha de exigir sacrificios sin 
cualquier propósito de enmienda re-'cuento. No hay realidad présente , 
presentar ía para los causantes de es- 'nada que inci té al maurismo a dé­
te desgobierno un enorme, un ex-lsistir de su empeño; cada día es m á s 
traordinario sacrificio, y cualquier I necesario cuanto viené propugnan-
intento de reforma sería sofocado. Ido al maurismo. 
Esta obra redentora no puede hacer-j 
se por partes; no es empresa que| " E l 
l'ueda realizar un partido que viva, 
en las naturales luchas cón los otros 
partidos; no es obra de un partido, 
digo; es obra de una sacudida de la 
voluntad nacional que esté ampara­
da por la corona. (Gran ovación) 

carro se atascó" eu 1918, en 
1919 y en 1921. 

Los que se paran a pensar poco, 
dicen por ah í que yo hé comparecido 
t rés vecés en .el Gobierno sin rea­
lizar nada de lo qué predica el m^u-

Paltando lo uno o lo otro, nada'rismo. Pero, pregunto yo, ¿hab rá 

dial sinceridad". 
Por su parte "La Vcu de Catalun­

ya" se duele Je que el diarlo madri­
leño pague tr ibuto a una tradición 
histórica, que ha llevado siempre a 
la derrota y ai fracaso, al tratar con 
tal ceguera l.-g problemas más vivos 
y más elevados de lá espiritualidad 
de los pueblos y al mantener un con­
cepto tan anacrónico y arbitrario de 

importa que se nos diga, como lo I las realidades económicas, 
consigna "A . B . C " , que Cata luña . "Todo el a r t í cu lo—dice—aparece 
ha sido la t ierra mimada y privile- impregnado do un separatismo men-
giada que ha asumido menores car-1 tal y cordial irreductible, de una con­
gas y sacado mayores provechos; la 
que a r r a s t r ó a los políticos españo­
les a convertir en caso de honra ro­
mánt ica la lucha en las colonias, 
cuando lo que en realidad defendían 
los pobres soldaditos manchegos, cas­
tellanos, gallegos, andaluces y levan­
tinos, que allí mor ían al grito de 
"¡Viva E s p a ñ a ! " era el monopolio 
y la explotación de aquellos merca 
dos por los exportadores del puerto 
de Barcelona? ¿Qué importa digan 
que los dineros del Estado y dé todá 

Ja Nación espaüola se vienen di l i -
' gentes a Cata luña y embellecen las 

ciudades catalanas con edificios y 
aumentan la capacidad de sus puer 
tos y subvencionan las Exposiciones 
en proporciones desmedidas, y que 
se somete la vida entera de España 
al arancel aduanero regulado por 
las necesidades de Cata luña? ¿Qué 
importa se nos eche en cara que 
ninguna urbe de E s p a ñ a ha dado 
motivo a que se la llamara ciudad 
de las bombas, y que en ninguna ciu­
dad del mundo haya podido arraigar 
el anarquismo terrorista como en 
Barcelona? ¿Qué Importa que sea 
culpaad Cata luña del terrorismo ro­
jo y defl terrorismo blanco y hasta 1 
de los asesinatos de Cánovas y dé 
Dato? 

"Todas esas acusaciones acumula­
das por el diario madr i leño no nos 
Indignan en lo más mínimo, palpi­
tando en el ar t ículo una airada ex­
plosión de sinceridad qu« le permite 
llegar a conclusiones de una senci­
llez extraordinaria. No quiere el dia­
rio de mayor circulación en España 
ninguna solución t ransaccíonal qu« 
consista en la au tonomía dentro del I 
Estado español. Encuentra " A . B. C.M ! 
que la solución autonomista preconl- j 
zada por los é lementos nacionalistasr 
reglonalistas sería un excelente ne­
gocio para Cataluña, la cual podría 
continuar explotando el mercado es­
pañol , pero que const i tu i r ía un pésir 
mo negocio para España . "A, B. C ' 
rechaza las medlaé tintas. 0 Cata­
luña española de veras o Indepen­
diente del todo. Tal es la síntesis del 
ar t ículo . 

"Sí Ca ta luña no quiere ser com­
pletamente española (a la manera 
que entienden el españolismo los cas­
tellanos) es preferible que sea inde­
pendiente y que lo sea sin ncesidad 
de revueltas n i efusiones de sangre. 
—"Tranqu i l í ce se el señor MacI4— 
añade " A . B. C . "—España no le da­
rá motivos para qué ponga fin a su 
hoja de servicios con los lauros del 
caudillaje que ambiciona. España— 
a ñ a d e — h a aprendido mucho y se ha 
curado de muy nobles anhelos. Es­
paña (estamos de ello seguros) no 
quiere más guerras civiles ni aspira 
a imponer la razón por la fuerza. 
Es decir, España se resignarla a la 
independencia de Cataluña, pero ba­
jo la condición de que esta indepen­
dencia sea completa y de que en fu­
tura frontera catalano-espafu>la haya 
las correspondientes aduanas. 

"Planteada en tales términos la 
cuest ión, los nacionalistas catalanes 
podemos prescindir de todas las acu­
saciones rencorosas y callumniosas 
lanzadas contra nuestra patria. So­
bre la base de la tesis de " A . B . C." 
se puede hablar serena y eficazmen­
te de la solución de nuestro pleito. 
Nosotros somos los primeros en a f i r 
mar que Cata luña , al pedir su ple­
na libertad nacional, ha de renun­
ciar a aquellas ventajas que en cier­
tos aspectos ofrece el régimen de 
unión. Así quizás nos entenderemos. 
Y escribimos estas palabras con cor-

cepción fantást ica dé la economía de 
los pueblos peninsulares y de un Ins­
t int ivo desprecio contra el cuerpo y 
el alma de Catailuña, contra la espi' 
r i tual idad y la riqueza de nuestra 
tierra, contra los ideales y los inte­
reses de nuestra patria. 

"Ar t ícu los y actitudes como los 
de " A . B. C." realizan una propagan­
da de desintegráció'n mucho más v i ­
va y eficaz que las exaltadas predi­
caciones de los catalanistas más in^ 
conformistas e intransigentes, y de­
muestran que cuando el diario ma-

La impres ión que el agresivo ar­
tículo del colega madr i leño ha cau­
sado en los dos grandes sectores del 
nacionalismo ca ta lán consideramos 
que no podía registrarse de manera 
más ílftl como transcribiento l i teral-

momento de choque o de lucha puede i tas consideraciones en el mundo 
cér un arma arrojadiza—y en tales científico fué una de las creaciones 
trances muchos cojen la primera qué de Prat de la Riva. E l Dr. Tur ró , 
les viene a la mano—un "viva" debe jefe del Laboratorio municipal, ve-
ser constantemente nuestra enseña terinario, biólogo y filósofo, que cón 
así en la paz como en el combate, ¡sus intuiciones geniales y sus Sor-
Quien ose tocar esa bandera será! préndenles experimentos se había 
menester que declare su odio a Cá-, ganado una sólida reputac ión mun-
ta luña y que por lo tanto contradiga; dial, encontró él primer presidente 
con crudeza la obra de Dios y la de- de la Mancomunidad el más precio-
democrá t ica voluntad de un pueblo" |so elemento para el feliz éxito de su 

— — levantado propósi to . 
Con el político quedó truncada l a | Mvy pronto en torno del sabio 

enojosa cuestión que había suscitado gg agrupó un núcléo dé jóvenes es-
el general Ardanaz al devolver aljtudiosos que siempre se han gloria-
presidente de la Mancomunidad una ¿e llamarse sus hijos esplritua-
comunlcación de cortesía por estarjjes Todos, sin escepción, han es-
escrita én catalán. Justo es reconocer i tado fuertemente influidos en las 
c.ue el gobernador, abrumado por el ¡ conC3pCÍoneg 8obre inmunidad y psi-
movimiento general de disgusto que!COgenia dei maestro, así como en 
había producido con su impfemedita-hos aitos ejemplos de su vida moda­
do gesto, andaba buscando la mejor j0 ¿e austeridad, aplicación y senci-
manera de salir airoso del lancé. An-!iiez_ con modestia se eñ t rega ron a 
te una comisión de la Unió Jur ídica1 una labor silenciosa y asidua, y glon 
Catalana, que había acudido a "risi-1 aspirar a otra recompensa que á 
carie para protestar, manifestó que al 1 ias ín t imas satisfacciones que pro-
devoVVer el oficio no había querido, porciona el amor al estudio, han ac-

dri leño nos llama separatistas es ofender a nadie ni mucho menos des-j tuado siempre, siendo una prueba 
porque él, por su parte, se siente ya conocer el derecho que tienen los ca-¡ br i l lant í s ima del espír i tu de conti-
radicalmente separado de Catalu-, talanes a expresarse en su idioma, j nuidad de sus nobles esfuerzos y d e ' H " ! , , ^ ! 
ñ a " | pero que continuaba creyendo que to- la escelente organización de sus fun­

da comunicación dirigida a su auto-jCiones ^s oc¡10 volúmenes que la so­
ndad debía estar escrita en el idio-lCiedad de Biología lleva publicados, 
ma oficial español mientras el gobier-, conten:ündo trabajos, a cual más ad-
no no dispusiera lo contrario. I mirable, que han merecido ser consi-

La Unió Ju r í d i ca quedó en dirigirse dorados en los principales ecentros 
al Gobierno en esté sentido, y el ¡del extranjero como mojones en el 

mente lo más substancioso de las : generai Ardanaz manifestó que con, campo de los grandes progresos cien-
glosas de "La ÍPublicltat y de "La | jnuphQ gusto cursar ía su comunica-j tíficos. Y eso a pesar de estar escri-
Veu". Mientras el órgano de la L l iga j ci¿n> tos en ca ta lán , por ser la catalana 
se duele de ver rechazadas las solu- j Aparte de este incidente desagra- lengua oficial de la Sociedad de Bió-
clones autonomistas, el portavoz de j ¿aijie tan sólo satisfacciones ha en- logia. 
Acció Catalana se felicita de que un | contrado aquí durante el breve perío- LoS Dres Bellido P í v Suñer Pit-
periódico tan e s P a ^ s ¿ a . f " i do de su mando, bien que en los úl- taluga y Bofi l l y Pltxot rindierok al 

^ l í A ^ d L ! ^ t ? ; m l ? t l . . f í t i t óó í días, ejerciéndolo con carácter ! mae3tr$ las flores de su agradecí-
ad-

concejai 

el carro en un atolladero de donde 
no lo p>dían sacar. (Gran ovación). 

E l hecho brutal era ese j queda­
ba demostrada la razón de cómo 
nosotros veníamos actuando. Fué 
preciso entonces combinar todos loa 
esfuerzos para desatrancar el carro 
f yo, que vivía apartado de todo eso, 
tenía que intervenir é Intervln© con 
los demás que no tenían por . qué 
aceptar el ideario maurista. No he 
de evocar un recuerdo analítico de 
esas tres situaciones: nadie dudará 
de que yo llegué a esos Gobiernos, 
no sólo sin que mi voluntad diera 
un solo paso para conseguirlo, sino 
Imponiéndome un austero sacrificio, 
pues no me pasaba inadvértido que 
el vulgo no analizaría, y diría que 
Maura había gobernado sin realizar 
su programa. 

Yo cumplí con mi deber para, con 
mi Rey y con mi Patria, siguiendo 
el ejemplo flé tanto ser humilde que 
sacrifica su vida sin rechistar. Yo 
fui allí requerido, y aquellos tres 
Gobiernos cayeron cuando «aomó 
el espíritu de partido, el Interés da 
partido, que saca cuenta con loa 
dedos. Entonces terminaron al mis­
mo tiempo el frustramiento del pro­
pósito y la liberación de nal con­
ciencia. (Muy bien). 

Varias noticias de Mclillá 

Meli l la 13 
Procedente de Málaga ha llegado 

ei vapor " E s p a ñ a n ú m e r o 5", que 
trae diez aeroplanos con destino a 
'.as escuadrillas de este terri torio. 

— E n el Club Melil la dió una con­
ferencia el teniente de la brigada 
disciplinarla don Luís Molina, quien 
propuso varios medios para inculcar 
én la Infancia el amor a la patr ia . 
E l conferenciante fué muy aplau­
dido. 

—Han marchado a la Península 
con licencia de Pascuas 80 marine­
ros de los buques de guerra y 150 
soldados. 

— E l vapor "Ale r t a " ha zarpado 
con dirección a la cala de Afrau, 
llevando nfaterial de fortificación 

para aquel puesto. 
—'Ha empezado el arreglo de los 

cables de Africa. E l vapor cablero 
bri tánico "Telconia" ha conseguido 
reparar la aver ía en el cable* resta­
bleciéndose l a comunicación. E l 
"Telconia" ha sido llamado para 
arreglar Varios cables ingleses, cuan­
do termine r eg re sa rá aquí para pro­
ceder al arreglo dei cable de Ceuta 
y el Peñón . 

—Fuerzas de la Pol icía Indígena, 
pertenecientes a la posición de Dar 
Mizzlan, (han encontrado el cierre 
de un cañón de siete cen t ímet ros en 
un reconocimiento efeótuado por 
aquellos pará jes . 

— E l secretario general señor 
López Ferrer y el general Castro 
Glrona han regresado de Berkan, 
donde conversaron con los principa­
les jefes Indígenas; dentro de Ja 
presente semana regresarán a Te-

j tuán. 
— E n las primeras horas do la 

madrugada zairpó el vapor "Anu-
gón", que l levó una batería del se­
gundo pesado, que se repatria. 

Inaugurad 6n de u n templo 
Tetuán, 1? 

Se ha Inaugurado el templo cató­
lico de nuevá construcción en el en­
sanche. A ' la ceremonia acudieron 
el obispo de Fessea, alegando expre­
samente de Tánger, ©1 alto comisa­
rio, los generales y los funcionarlos 
de la Audiencia 7 da la alta comi­
saría. 

E l General Bsurgnete / a MffiftifdL | 
Tetuán, 18 

JS» cree que mafiana marcftíará 
Madrid «l alto comisario, acompal-
fiado de sus ayudantes. 

M E R C A D O D E C A M B I O S 

E l Maurismo no ha gobernado 

No ha gobernado el maurismo, y 
si las cosas es tán peor que antes 
fué porque en esas tres veces se pu­
so al margen de nuestro texto la in-
capacldád de los partidos y nuestro 
sacrificio, que lo vo lverán a tener, 
si és preciso, pero no en la misma 
forma de antes, porque esa ya he 
he dicho que ha terminado. 

Para mucha gente es rara esta 
actitud del maurismo, y esto es algo, 
que conviene aclarar. Yo he agrá- iPolonia 

NEJW YORK, «aero 25, 

E l mercado ««tuvo irregular. 

BstftrUnas, 60 í l a a . . ^ n ^ . ^ . . 
Esterlinas, a la vista . . . , , . « , 
Esterlinas, cable r r-, -ahíbarif'nj 
Pesetas . . . . . . . . . 
Francos belfas, a la v ista 
Francos, a la vista . . » . . .w 
Francos, cable .-^.-v»» 
Francos Bulaos, a la v lr ta 
Florines, cable . .„ 
L i r a s , á lá Vista .M 
L i r a s , cable . . . . 
Marcos, a la vista , . : . i . . . 
Marcos, cable 
Montreal „ 

4.65% 
4.659 

15.70 
6.96^ 
6.48^ 
6.49^ 

18.64 
S9.49 

4.82M 
4.83 
0.48 
0.49 
0 .9Í 

Suecla -r., .•. 26.7} 
Grecia 1.24 
Noruegra 18.3} 
Dinamarca . . . . , , „ , . * , , 19.5S 
Bras i l 11.50 

0.34 
• : S7.15 

i 2.81 
Argrentim. v... < 
Checoeslovaquia ^ 

Plata en barras 
Pesos mejicanos ,., 
Plata en barras, extranjeros. . 

aún Poniente P a r % 9 e " t i " e a ^ a ^ / ™ 0 t f i entablada entre los dos sindicatos. 
H i z a ^ n q ^ ^ f V ^ V f f t e n t i T que ^ ¡ f u n c i o n a r i o municipal, estaba sujeto 

esta todavía cómpletamente apagada^ las reglas de la jubilación, la Co­
la hoguera de los feroces odios so-jnalsión Central del Ayuntamiento, 
cíales. 

Ofertas He {íinero 
F I R M E S 

empre la constante excita­
ción de amigos car iñosís imos que 
me excitaban a ponerme a l frente 
del partido, para realizar una obra 
salvadora; pero me he negado por­
que considero un gran error pensar! Doméstica 
que bas ta r í a eso para lograr el f in . 
No; la c iudadanía no es cosa trans­
misible por enCoso, ni se puede' 
substituir al qué deserta; la protes-i:L,a m^s alt* • 5 
ta indlVnTual es Inú t i l ; frente a la Ija mas baJa • 4 
labor del caciquismo, que dispone ¡:Prorne(il0 4 
desde la Guardia c ivi l para abajo,, ultlrno prés tamo 4 
nada puede un solo ésfuerzo; perojCierre ; 4 
un movimiento colectivo, enérgico,! ofreci(l0 • — • 5 
no dejar ía levantar la vi^ta del sue-|GIros comerciales 4 
lo a lo% que realizan esas tropel ías i A-^Ptaciones de los bancos á 
que todos hemos visto y que ahora j Prés tamos a 60 dias de 414 a . . . 4 

creciente actividad y entusiasmo. 
"Quan Deu vol amb tots vents p lou" 
podrá decir recordando el viejo ada­
gio ca ta iáñ que supone que querién-

se están preparando de nuevo. Eso| Prés tamos a 90 dias de 4^ a., 
cuando el Dr. Tur ró , en su calidad del ocurre porqúe los pueblos lo con-. Prés tamos a 6 meses de 41/2 a . , 

sienten; sólo l evan tándose empuja-! Papel mercantil de 414 a 
dos por el esfuerzo de su propia dig­
nidad ser ía bastante a impedirlo 
(Ovación) . 

Concepto de los Partidos 

onte un caso cómo él del sabio di-
NO falta quien abriga el temor de tec to r del Laboratorio, no había va-

dolo^Dros "todos los vientos traen la ! Que la subida de los liberales al Po-jcilado un momento en quebrantar la 
Uuvia .'der habrá de contribuir a avivar de-, ley, pues hombres de la valía del Dr. 

Una particularidad digna de ^ S s ^ ^ ^ T ^ r ó ™. ser jubilados. Y el i sl un partido es una colectividad 
tarse es el tono exento de toda e*aS ria? n X n ^ PU1S 7 Cadf+alch' a entregarle con un programa (todos conocemos 
taclón que ambos periódicos ^ p l e a n ^ ^ Joya conmemori tüva del homenaje,' los programas en que se tienen so-
ftl contestar a los destemplados J L * 1 * ™ ^ \0 hlZ0 t e r ™ n ° s ™ f yan tado: ; , iuciones para todo) con un 
ques del órgano madr i leño . Esto pa- l ^ l o f ^ ' f r r f . l han S ^ ' : ? U e C0rOnÓ COn la8 slSuientes Pala-,.ma especie de recetarlo de una boti-^ > _ J r u e r o los patronos que han sido ad- bras- 1 J J 1 
reoe significar que a^aebas estrideu- ^ sindicato de su res- , ! ^ (ionde lue^0 no se encuentra un 
cías que en otros tiempos fueron| P ° ^ ^ "Qs hago entrega de esta placa! mal sinapismo (Risas- con un jefe 
la carac ter í s t ica de los catalanistas j P ^ ^ ^ ^ ^ f , ^ ^ ^ 0 3 antiguos labrada en 0rO perenne, en la cuar hcitadora del Poder, con un escala 

BONOS DE LA L I B E R TAU 
N E W Y O R K , enero 25. 

Bonos del 3*4 x 100 a 101.84. 
Primero del 4 x 100 a ^8.62. 
Seg-undo del 4 x 100 a 98.08. 
Primero del 414 x 100 a 98.68. 
Segundo del 414 x 100 a 98.10. 
Tercero del 414 x 100 a 9S.90. 
Cuarto del 4*4 x 100 a . 98.50 
U S Victoria del 4*4 x 100 -a 100, 

han desaparecido por completo con delegados de taller van a ser substl- P A R I S , 
BOLSA DE PARIS 

enero 25. 
f igura vuestra efigie, para que vues- fón donde se germinan los carreras; Los precios estuvieron irregulares xiau uco^v^^v^" i^.. " " " tnidoq en ndelintp» nnr um enmiairtr. "o"1"- • — - "o-" , . IUH uuuuo ae & V Í luiwm ios carreras; -̂ os pr 

servándose en cambio todavía en ^ [ Z n l L ¿e o h ^ t ra efigie perdure eternamente. E l políticas, el mandarismo no es par-1 la Bolsa 
- lá de tecnica ae obreros que ampliadas las cro que se extTae del fondo de la tie Madriles. En cuestiones como — , «.̂  ^uw, ^ 

que se trata, tan propensas a desa-¡ atrib"CIones de ^ J ? } 0 * ' Quedará v s¡ los transcurran 
tido. Pero si es una coincidencia i 

tar los ciegos apasionamientos, siém , 
p r , deberla apredarse la - e n l d ^ - ' ^ ^ ^ 

constituida en cada fábrica para fis- se de opiniones, hermandad de sentí-! 
se jmíentos , anhelos del bien general,! 

y la mesura cómo s ín tomas de for­
taleza. 

Bof i l y Matas así lo expresaba en 
la Asamblea general de Acció Cáta la 
na, que por unanimidad renovó su 
confianza en el Consejo interino, eli 

ración Pa t róna l se ha hecho cargo 
conserva Inalterablde: el bronce 
oxida y el hierro t ambién ; pero el • dispuesto a ayudar para conseguirlo i 
oro n(> Así deseamos que sean vues-a los propios adversarios, con 

Renta francesa a 58.70. 
Emprést i to del 5 x 100 a 75.3E 
Cambio sobre Londres a 72.15. 
E l dollar se cotizó a 15.511^ 

BOLSA DE M A D R I D del asunto v teniendo en cuenta «1 . ' , v a ^ ^ ^ o . a lua yiUp1(js auvdrsarios, con un 
f T a c í o y los n e r i u ^ tro nombre y la obra vue3tra: como ( propósito abnegado de polí t icas, ¡ah ' 

oro- Que ParaJos tiempos venide-i entonces no sólo somos un pkr'tMo! e"ero 
ros vuestro nombre y el dé Cata luña político, sino el nuevo part ido pol i - ' ^ esterlinas 29.48 
queden injertados ean el árbol del ' 

algunos ensayos de control parecidos 
a é«to han causado en Alemania e 
Ital ia, considera que la aceptación ?absr. Nuestra Patria apenas empieza 

Siéndole con Carácter de f in iüvo . hemos 
Después de hacer un parangón entre S ^ 0 ' t T o ^ l ' / c 1 o l ^ o r f r lv ldo otra6 ^ que otros pue 
c l 'p rócer Milá y Fontanals, sabio Ino- p a t e n t a d a obra de la destrucción t los más afortunados ya des 
cente, hombre casero y escrupuloso, Qe ia lnaustria. 
ca ta lán dulce y timorato, y Víctor Se cree generalmente que si 

tico dt España . (Muy bien). 

Los que se van y los que vienen 

Francos 41.10 

BOLSA DE B A R C E L O N A 
B A R C E L O N A , enero 25. 
D O L L A R . . . 6.35 

Nosotros somos una realidad, ca-i n n i í A U S I HlVini?!;-; 
de el siglo X V , empezamos nosotrosi liando o hablando; por ello no os' cULSA U LUMUK&S 

lo* a requerirlo. La Mancomunidad pon- preocupéis sl se van unos o vienpn L O N D R E S ' enero 25. 
Balaguer, el de la cabelleria revuelta sindicatos han formulado esta exigen- drá en el esfuerzo todo Cuanto pueda, j otros. Cumplid rectamente vuestros F- c - Unidos de la Habana, a 74% 
y la capa románt ica , qué con todo y cía ha sido a manera de tanteo para pues tiene plena conciencia de lo q u é ' d e b e r e s yo cumplo el mío- hagamos Consolidados por efectivo, 56% 
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maldiciendo de Castilla la castellana poner a pruebaja conducta que con vale y s^nifica contar con sabios, y ¡cuanto sea posible pidiendo'Ta "avu" i MERCADO DE 
pasaba a ser ministro le la España respecto al problema social observará de quo iV hay para un pueblo nadaba de todos vo no a t raco ni Z ' A ^ t ^ C l i r 
tf"** eI t i e r n o A* liberales.. C ó m o : m á s proAchoso que la ciencia y la I tengo a nadie no es esto fosa nueva ^ a O ne S pref ' 

"Conviene no hablar en demasía en estas cosas dél primer paso de-! educación". \rn m< -o* - ^ r L f o f f » I ? 2 . A * s- preI-

Cuesta muy poco experimenUr a pro- ^ t a r a f ^ ^ e n e r el respeto a to- con8Íder¡j:ión ^ fcfofca Pr9diga- aplausos). g randes 
un estremecimiento ¿ í f f J L ^ * * S é l do sus cc/mpañeros y a los testiirionioai Quis iéramos que todo., vinieran 
paso de una charanga mil i tar Justicia por el enérgico e infrangibie de afecto d^l Avnnto™^.- ,^ TJ^* 1 ^ „ * . l ^ i * ^ 
as solemnidades declamatorias cumplimiento de la ley. M16fl4 E é ^ S í í S 1 ! C 1 H 5 S ^ nosotros, si no quieren segu.r-

de una Fiesta de fe raza. La vocación l ^ i i o l ^ ^ ^ ^ L ^ r ^ ^ l ^ L l f e r i a m o s , allá ellos con su 
„ . _ . i» T o • J J J , ^ iue •D10106ia niamrestó que lo que está ; conciencia. Los que esta colaboran-

^ * « i f ^ £ ^ h n m n H . ^ é J Í * Í ¡ S i t Ü S de Bl0l.0gía f c ^ a > a e i e ° d 0 d e n t r ° dé su especialidad,! do al gran trastorno que se avecina. £ t é * i 6 * * lóo a 1*0 guerra grande, ha de ser humilde y de celebrar el primer decenario d e ^ e b e r í a extenderse a todos los ramos hacen mal v ei Hia míe ello ñenrrá. Cuha-^terior 4^ x a ^ 
n o í n t ^ r s u l ^ ' a ^ a d r n P r n 1 1 . 0 S ^ T ' f ^ i * la CÍenCÍa- * ™ sólo ^ í es ^ í S S f f ^ í f c J B U n ^ ^ S S ^ a v L a Electric5 Cons^S x Ú Í 

^ ^ r . a í n í ? ^ ^ Z 1 Í1UStJe .blÓl0g0 Dr' Ramón los Pueblos devienen fuertes y ase- tonces para defenderse de él que los I ^ a n a E lec tnc Cons. 5 x 100. 
die ni ladrar a la luna. Que nuestra m r r ó , presidente de la misma. El guran su libertad. Y dir igiéndose a r q u e hacemos nosotros ahora para " 

onsejarles que se nos unan, para 
itar eso desastre". (Gran ovación 
vivas a Maura). 
El señor Maura dió un viva a Es-

aña que fué contestado con gran 
tusiasmo. 1 
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Cub aExterior 5 x 100 1949, 
Cuba Exterior 5 x 100 a 1904. 
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L a s compensaciones efectuadas ayer 
por el Cearinj? Houpe de la Habana, as­
cendieron á $2.103.S73.33. 
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I N F U N D I O S I N O T A S D E C A Z á Sr. Pedro Pablo Gon-*, 

Sr. Buselúo Oam-

(POR P. GIRALT) 

E l fotoclnema. 

La televisión, o el telégrafo con 
fespejo, como dice mí compañero Fer­
nández , de Castro en su amena sec­
ción "De dí i en dia", pronto va a ser 
un hecho práct ico al alcance de cual­
quier vecino, como ya lo es la radio­
fonía. . 

La t rasmis ión de imáigenes a dis­
tancia o sea la telefotografía, hace 
años que se obtiene con aparatos de 
varios sistemas. Pero lo que ahora 
ee va a hacer es una cosa así como el 
c inematógrafo a distancia, de mane­
j a que entre el operador y la 'pantalla 
(Inedien unas 7,200 leguas, 40,000 k i ­
l ó m e t r o s o sea un círculo máximo que 
abarque la mayor redondez del globo. 

En la revista "La Science et la 
V i e " del mes pasado, está descrito el 
i ' íuncionamiento de ésa maravilla, por 
íla cual una escena que ocurra, por 

(POR E L DR. AUGUSTO R E N T E ) 

L A V E D A D E L A S PALOMAS SILT E S T R E S . — L A S D I R E C T I V A S DEÍ 
OLXJg-CAZADORES D E L C E R R O Y SOCIEDAD CAZADORES D E 

L A HABANA, P A R A E L AÑO 1928.—LA TEMPORADA D E 
T I R O D E P L A T I L L O S . — P E D R I T O R O D R I G U E Z O R T I Z . 

No fijar carteles aquí . i 
Y vino un chusco que, aceptando 

la advertencia, pegó un cartel al la-l 
do del rótulo , puesto que ya no era1, 
en el lygar que se indicaba. 

Por f in he visto uno en esta for- i 
ma: Hace nocíhes tuvimos el gusto de 

"Se suplica no pongan, anuncios". I salu/.ar en loa portales del "Casino 
Un lejiguaje tan humilde y cortés Españo l" , a nuestro querido amigo 

merecjfe ser atendido. ' el campeón de t i ro , señor Jenaro de 
fodo eso prueba que el sentido de la Vega, que regresaba del coto 

una buena l i teratura cabe en todas "Pinar de Catalina", que en PI-

Tiro Pichón 
zález. 

Tiro Revólver : 
pos. 

j Vocales: Sres. Alberto Recio, Sera-
i pió Rocamora, Gonzálo Andux, Mar-
' tm Kohn, A. Ren t é de Vales, José 

A. Veiga, Mario Menocal, Rodrigo 
Diaz, Carlos Fonts, Fernando Vera­
nes*.' ^ 

U N L I K K U i n i t K t S A N T E 
" C A S O S Y C O S A S , " p o r S e r g i o A c e b a l 

nar del Rio, sostienen, un grupo 
de entusiastas aficionados a la caza 
de pelo.—Andito, nos relató el gran 
número de reses, que cobraron y la 

las clases sociales. 
Se acabaron los negros. 

Un médico bras i leño , el doctor O. T. 
Pedroso, ha publicado recientemente persecución y m u é r t e de un hermo 
jin a r t ículo en el que asegura haber so verraco, (cochino j í b a r o , j a b a l í crio 
descubierto el medio de convertir en l i o ) ; que se bat ió con bravura con 
blanco al negro más retinto que pisó (lo j au r í a de perras, que le seguían 
las selvas africanas. &1 rastro; la buena pun te r í a de A l -

E l procedimiento no es muy com-1 berto Pérez , cazador gü inero , hizo 
pilcado y tiene por otra parte la; caer herido mortalmente a la fiera 

Fácil , juguetona, malabarista, y da calor de vida 
conmovedora a veces, pe-se a la apa- que presentada e-i ^auac ' 
rente frivolidad de que hace gala -
el poeta, la musa de Sergio Acebal 
brinda a estas doscientas páginas 

Deseamos & los distinguidos ami-
Vice-Presldente: Sr. José Rosende' f0B' ^ ^ obtenido la confianza 

Roca .de los socios de colectividades tan de Casos y Cosas gratas horas de 
Secretarlo: José García. | queridas; buen acierto en el desem-

. „„A« 'P6"0 de sus respectivos cargos y que 
Vice-Socretario: Apolinar Ogazón. no deSmayen, hasta que "C|izadores 

del Cerro" y "Sociedad de Cazado­
res de la Habana", ocupen el lugar 

Director de Platillos: Sr. Felipe que les corresponden, dado el ele-
Martlnez. mentó social y deportivo que en ellas, 

Vicfi-ÜTreetor de P l a t i l l o * Sr. Fran 

Tesqjero: Jacinto Rodríguez. 
Vice-Tesorero: Jacinto P é r e z . 

ilado de la esfera terrestre 
Pero ¡qué contraste más rudo! 

fEEl te lecinematógrafo, que ha de ser 
i el mayor 'prodigio de la ciencia y de 
•la cultura, se ha de inaugurar, según 
íleo, con una lucha de boxeadores que 
se rá vista a más de siete m i l leguas 
de distancia, en el oti/j cabo del 
.mundo. 

¡El boxeo, el símbolo de la barba­
rie pr imit iva aunado con el telecine­
ma; el ú l t imo adelanto de la c iv i l i -
cación portentosa! 

Hó aquí una prueba de que la bar­
barie pers i s t i rá en el mundo, alum­
brada coñ los más vivos esplendores 
>de la ciencia. 

lias conferencias literarias. 
A l ilustrs D. Jacinto Benavente: 
La costumbre de dar conferencias 

públicas en los teatros, ateneos y 
universidades, no es tan moderna co­
mo algunos creen. Hace más de medio 
eiglo se celebraban conferencias de 
esta clase en Madrid. E l DIARIO DE 
L A MARINA del 18 de Mayo de 18 69, 
trae una correspondencia firmada por 
Antonio Ferrer del Río, en la cual 
dice: 

"Magnífico espectáculo ofrece to­
dos los domingos el salón de grados 
de la Liiiversidad Central desde el 

un aparato cuyo secreto se reserva. 
Una vez que ha sido sometida a un 
tratamiento especial, es devüeTta al 
cuerpo por el brazo derecho. 

El descubrimiento es el resultado 
de quince años de continuas expe­
riencias, realizadas sobre ratas de 
agua. E l doctor Pedroso asegura que 
en el t é rmino de quince días cambia 
radical y permanentemente el color 
de estos anlmalitos. 

Es un gran adelanto eso de igualar 
las razas en cuanto al color de la 
piel. 

Pero el verdadero progreso ser ía 
volver discretos a los tontos. Y aau í 

dos cazaclos. Hubo algunos tarro-
nes.—El propietario de la hermosa 
finca "Somorrostro", situada en Ja­
maica; tiene concertada una batida 
a los patos, en las magníf icas , lagu* 
ñas de' "Somorrostro y "Sabanilla", 
tai^ conocidas, por la abundancia de 
patos y gallaretas, que en esta épo­
ca las pueblan.—Jenaro de la Ve­
ga, Invi ta rá , como siempre a sus 
compañeros de sport.—La veda de 
las palomas silvestres, comienza el 
primero de Febrero. Ahora con el 
corte I?5 los millos, se han formado 
algunos comederos en la Provincia; 
que deben aprovecharse. La t émpora 

regoci jadís imo contraste- entre 
chueco verso final y los muy solem- c ; . 
nes o sentimentales que le. prece­
dían. SI, por el contrario, pesan so­
bre vuestro án imo penas o disgus­
tos, os h a r á , ver un rictus de amar­
gura bajo la. máscara de una son­
risa, y acaso comprenderé is que 
entre esa expreeión de buen humor 
y la que cont ra ía 

hab r í a /que operar sobre todas las ra- .! da de palomas rabiches, ha estado 

uguran: 
La temporada de tiro de plati l lo 

y pichón, inaugura en el mes de 
Marzo próximo, en ambos clubs. 

Honramos las Notas de Caza, con 
el retrato de nuestro compañero ci­
negético, (buen amigo del DIARIO 
DE L A M A R I N A ) ; el señor don Pe­
dro r o d r í g u e z Ortíz, que ha sido 
electo Presidente de la "Sociedad 
de Cazadores de la Habana". Pe-
ari to, como le llamamos cariñosa­
mente sus amigos,, es un o r a d o r de 
pura sangre. Ha obtenido varios 
camgeonatos, su vi t r ina está receta 
de copas y medallas y objetos de 
arte, gam|los todós a punta de es­
copeta. Es más tirador de pichón, 
que de platillos, aunque no por eso, 
deja cV romper un buen n ú m e r o de 
p l a to s . . . cuando quiere. Sus a r m a s | ° t r a s "^enos, y t r i v i a l con frecuen-
son las mejores. Usa escopetas deicia ' (nada hay a veces más insus-

nes pudiera parecer í^f^3 ^dicin8 
Nuestro poeU ^ o ^ . *' 

hasta eu SU5 más i n o S ^ tere^ 
clones, y hace ref]°v£ observa 

solaz al espír i tu. mente en muchas o í r l ? " h o * ¿ 
Es un libro ameno que realiza el cialidad las que enH,! COn espe 

milagro de adaptarse a todas las si- de sus admirables I Z ^ en ^ n w 
tuaclones espirituales del lector. Si | ¡Hay que ver toda i ^ 8 -
tenéis el án imo predispuesto a la ale- ¡pone Acebal en cuatr enjl,(lia qiK 
gría, él os ha rá sonreír; p lác idamente sos! Ahí. en le eoi-raL0 CÍnco 

, - „ „^ j^cvwv.a.xx^x^o 0vro. le e n i ? r a m „ ¿"V ve 
u os arrancara una carcajada con el ha de sobrar una sola • d- no 

un I decir un mundo de c o s ^ ' í ? . Paf» 
mas dignos de admira^?11 los ne el libro. umiracion qUe contiene el libro 

Y como no era 
cer una crítica másmii„Pnre0e h 
todos conceptos para 

el Por. 
l ibro y la satisfacción del 
no Indicar tímioaineut 
los aspectos que 

éxito 
autor, 'gj-

lo av 1algUnos de 
vuestros labios, obra literaria^ n lá - ímt !n ^ 

hay .apenas la misma diferencia que enviando en esta* línp** 
entre dos quejas lastimeras o en- | lurosa felicitación al im.f ' - más (:a-

- per este su libro tre dos tornos violentos. ta Poe-
Bs esa, a mi ver, la sabrosa ca-j vendiendo" como n 7 n \ ! ^ L S e e3tá 

racteristioa que hrjne de Casos 
Cosas un libro interesante en todo 
momento, condición ésta que solo 
consiguen los libros forjados al ca­
lor de la vida que pasa. Y como la 

/vida es a ratos amarga, divertida 

^ pan ben(lit 
y es que vendieron alguna ve;-

bendecidos. Panos 

N U E V O L E T R A D O ^ 

dos cañones, es aficionado a las car­
gas \ i r t e s . En el campo de t i ro, 

¡ d u r a n t e el match, no parece latino, de Alhambra" tiene de amargo, de 
! tiene, mutíha calma y en todas las regocijado y de ba lad í . Conviene, 

Hamos tenido el "placar . 
tancial que una hora tras otra ho- j « t a Redacción a nuestre 
r a ) la obra del popular "Negrito (amiso ei doctor Daniel V-

y Director de la Escuela 

Pel ícu las de escándalo { 
En New York ocurre que, con el 

pretexto de velar por la moral, se 
hacen negocios inmorales. No pocos 
empresarios de cine han hecho una 
fortuna después de haber conseguido 
que sean declaradas inmorales cier­
tas películas. En los Estados Unidos 
la mejor manera de hacer la reclame 
de una historieta c inematográf ica es 
conseghir que alguien la denuncie 
por inmoral. E l negocio resulta mag­
nífico. En las taquillas no se cabe de 
gente, y el resultado es tan provecho-

23 del mes próximo pasado. Por ini- |so que después de pagadas las mul ­
tas impuestas por la autoridad, a ú n 
Ies queda una ganancia considerable. 
Pero todavía hay más u t i l idad; lo 
que de)nuestra la astucia de los em­
presarios yankees; la mayor parte de 
las veces no hay que pagar/ multa, 
porque de cada diez pel ículas de-

ciatlva del Rector y de varios, cate­
drá t icos se inauguraron conferencias 
públicas para las señoras , destinadas 
principalmente a perfeccionar la edu^ 
cación de la mujer según conviene 
en los tiempos actuales. Así lo anun­
ció don Fernando de Castro en un 
bu^n discurso, y desde luego el señor 
San Román explicó la primera con­
ferencia; don Juan de Dios de la 
Rada y Delgado tuvo a su cargo la 
segunda; "don Francisco de Paula Ca-
inalejas la tercera y don Fernando 
Corradi la cuarta. Además se ha­
cen lecturas en prosa y en verso, ya 
don Juan Eugenio Hartzembusch, don 
Joaqu ín Arjona, don R a m ó n de Cam-
poamor, don Antonio María Segovia 
y don Juan Valera han tenido ocasión 
de ser aplaudidos en este concepto. 
Damas de la más alta ge ra rqu ía y se­
ñor i tas de la buena sociedad acuden 
allí muy gustosas y atentas a los q,ue 
en ameno y muy decoroso lenguaje 
(aspiran a aumentar el caudal de sus 
conocimientos para ia vida práctica 
de esposas y madres de famil ia" . 

Casi todos los escritores y poetas 
que aquí se citan alcanzan justa ce­
lebridad en nuestros dias, y algunos 
de ellos como Hartzenbuscjb, Campoa-
mor, Valera y Canalejas, son inmor­
tales. 

Li te ra t ra callejera. 

Hay en el mundo m á s literatura 
de la que nosotros nos figuramos. 
Entre la gente del pueblo y del co­
mercio, y las clases, en f i n , que. no 
cultivan las letras ostensiblemente, 
hay no pocos individuos que conocen 
las reglas del buen dec/-. En mi ba­
rr io hay un zapatero r emendón que 
es todo un g ramát ico purista, pues 
junto a la puerta puso un rótu lo que 
dice: 

Se compone zapatos. 
Muy al contrario de otros (^ie hu­

bieran puesto: 
"Se componen zaporos" 

¿Por qué puso el vertió en singu­
lar? 

Sin duda porque quiso manifestar 
que los zapatos no se componen a sí 
mismos, sino que hay alguien que los 
compone. 

Los partidarios del verbo plural 
se fundan en que para decir: "los za­
patos se hacen de cuero" no vamos 
a poner el verbo en singular. Y to­
mada !/l frase en elipsis podr ía sig­
nificar: "aqu í hay quienes componen 
zapatos". Mas el zapatero purista, 
quizá trabaja sólo y de th í que re­
chaza el plural . 

También he visto un letrero que 
dice: 

"Expendio de carne". 
Y de seguro que sería para evitar 

la palabra "ca rn i ce r í a " o "carnece-
r ía" , muy desagradables las dos por 
la idea que recuerdan. 

Y n : | deja de ser curioso también 
observar la mul t i tud de letreros que 
se ve por ah í respecto a los carteles 
de las fachadas. Los hay en variedad 
de formas. 

Se prohibe f i jar carteles. 
Prohibidos los carteles. 
No fijen carteles. 
Carteles, no. 
No carteles. 
Otro quiso precisar la idea y puso: 

floja en esta comarca. En la zona 
de Güines, en Güira de Melena, Qui-
vicán, B í t a b a n ó , Catalina y San 
José ; se han hecho regulares per­
chas; pero la época de la paloma 
rablche reseñada por el doctor Fi -
gueras, ya condluyó hace tiempo en 
las hermosas y fér t i les campiñas , 
que riegan los caudalosos r íos : Ma-
yamb^eque Arlguanabo y Almendares. 

SOCIEDAD D E CAZADORES D E L 
C E R R O 

E n las elecciones celebradas el 
mes anteriocr resultó electa la si­
guiente Directiva p a r a el año 1923. 

Presidente: Sr. José María García 
Cuervo. 

I i A K A K T E Q t J X t i l A V I.OS HUEVOS 
S K CHICAGO 

C H I C A G O , enero 25. 
Se recibieron 6.000 c|. L a s cremas ex-

nunciadr|;, lo menos ocho resultan tras se cotiZaron a cuarenta y ocho 112 
absueltaí?; pues todo es cuest ión de Las del tIp0 standaid a 48%: las del 
tener amigos en la esfera oficial, y tlpo extra de pr!nKira a& 4i & 49%; las 
de que los jueces de criterio amplio de prlmera de 46 a 47; laa de segunda, 
no vean la inmoralidad que se de- de 44 a 45 Los ht,evoa ostuvlerori bajos 
nuncia. Los mismos empresarios sej Se recibteron 16í078 c. Los át) prlEne. 
tacen denunciar por a lgún amigo, y ^ 8e vendieron de 36 a 36%. log OT(il. 
mientras se sustancia el proceso, el narIog de prImera de 32 33 y los mis-
público llena el teatro para ver la celaneos de 34 a 35; los de New Jersey 

de 55 a 57. película, resultando g ra t i i un recia 
mo que, de otro modo, costar ía un 
dineral. Así ha ocurrido reciente­
mente en New York con la película CHICAGO' enero 25 • 
"Hairy Hape", que los jueces han Las papas s ^ t i e n ^ mercada ln-
declarado inofensiva, después de un á * c i 3 0 - Se recibieron 65 darros. L a s de 
éxito colosal de ve in t i t rés funciones. 
No hay duda que los empresarios 
americanos entienden su negocio. 

L a justicia de San Pedro. 
De u^i periódico del Sur, copio este 

relato: 
Murió un hombre muy mezquino, 

solicitó su admis ión a las puntas del 
cielo 

— ¿ Q u é ha he oh o usted para me­
recer su e n t r a d a ? — p r e g u n t ó San 
Pedro. 

— ü r / i vez encont ré una vieja ham-j 
brienta y le d i dos centavos. 

—Gabriel, ¿es tá eso anotado? 
—Sí , San Pedro. 
— ¿ Q u é más ha hecho usted? 
—Otra vez le d i un centavo a un) 

niño que se helaba, 1 
— ¿ T a m b i é n es tá eso anotado Ga-' 

criel? 1 
—Sí , San Pedro. 
— ¿ Q u é otra cosa ha hecho usted? 
—-Ahora no recuerdo nada más, 
—Gabriel, ¿q,ué crees tú que debe­

mos hacer con este individuo? 
—Devolverle sus tres centavos y 1 

mandadlo al infierno. 

Cuestión de tamaño. I 
Si Dios hubiese dispuesto» que el i 

hombre fuese del t amaño de una hor- | 
miga, la humanidad sería más feliz. > 

Porque podr íamos andar por las I 
paredes y por el techo como andamos ¡ 
sobre ¡¿ piso horizontal; y a l caer de 
una altura no nos l a s t i m a r í a m o s . No i 
habr ía escaleras n i paraca ídas . ! 

Y hasta podíamos volar sin motor, ¡ 
con un aeroplano sencillo, o con unas i 
alas postizas pegadas al brazo. 

a 95 c|. qq. y las de Minnesota en sacos 
también se vendieron a 1.05, 

- < : ; Í : : ; ; Í o c a s 5 ' t : e . s , ^ correctísimo con vu:-
í j comp^ñoror . Ha sido una gran ad-
Bapa^a^; * ' *.*4m*9a jquisición para la "Sociedad de Ca-

SR. D. Pedro Rodríguez Ortlz, 'Í*re- zadorcs de la Habana", el que nues-
sidente de la Sociedad de Caza- t r o Q'/^rido amigo' el señor Pedro 
dores de la Habana. Notable ti-; Ro;aríSuez Ortíz, ocupe la Presiden-
rador. i cla de la decana colectividad. 

! Gracias a la amabilidad de un ¡es según el color. 
Alfredo'amigo, hemos podido obtener la fo-j ¿Quién ignora nue a veces la ob 

no obstante, advertir que este úl­
timo aspecto es muy relativo, tan 
relativo como todo cuanto nace de 
la observación individual de los ca­
sos y las cosas de la vida. Si no 
etstuviera tan manoseado, me atre­
ver ía a citar aquí aquello de todo 

Director de P ichón : Sr. 
Beale- íograf^x que publicamos; pues Pe-I servación más ? / i l l a puede con-

Vlce-Director de P i c h ó n : Sr. Vfr r l i i to , no obstante haber sido pro- movernos profundamente? ¿Quién 
cente García. i clamado Campeón Provincial en el ¡ ignora que es la sinceridad con que 

Director de Revólver : Sr. Antonio t iro de pichón y obteniendo otros brota, como una consecuencia 
campeonatos, y premios; siempre 

Señor con la modestia, que le caracteriza, 
no ha permitido que lo enfoquen; 

To- P^ro esta oportunidad la aprovecha 

González. 
VIce-Director de Revólver : 

Andrés Bustillo. 
Comisión de Handicap: Dr 

más Bordona ve y Colín de Cárdenas.1 el cronista para dar a conocer a los 
Vocales:—Juan Ibarguen, Antonio lectores del DIARIO DE L A M A R I 

Padlal, Francisco Naya, Manuel C. ^ A a uno de nuestros mejores t i ra 
Coca, Francisco Vázquez, Francisco dores. 
Pernas, Enrique Calleja, Benito 
Castro. j 

Vocales Suplentes: —Felipe Ma-
BOUCOS, Manuel Areces, Julio Bona-
^ia , Ramón Miranda. 

SOCIEDAD D E CAZADORES DE 
L A H A B A N A 

Directiva Año 1923 
Presidente: Sr, Pedro Rodríguez 

Ortlz. 
Sr. Benito Castro. 
Isidro Corominas. 
Sr, Francisco M . 

Vicepresidente 
Secretario: Sr 
Vicesecretario: 

Capote. 
Tesorero: Sr. Manuel Areces. 
Vicetesorero: Sr. A g u s t í n Bassart. 

DIRECTORES: 
Tiro Platil los: Sr. Pedro Masjuan. 

E l empleo del Bombón Purgante del 
Dr. Mar t í , para purgar a los niñoR. 
fomenta la fe l ic ida^. porque ev i ta do­
lores mort i f icantes y llantos. Todas las 
madres saben el trabajo que cuesta pur­
gar a su hi jo . Pues bien, usando Bom­
bón Purgante del doctor Mar t í , purgar­
los es alegrarlos. Toman la purga cor 
deleite y pidan m á s . Se vende en todas 
las boticas y en su depós i to E l Crisol. 
Neptuno esquina a Manrique. 

Alt 4 t 5 

T U R A S D E DON P A 
E M E J O R A M I G O , 0 L A S C A R I C I A S D E U N P E R R O 

D E J A R Ü C O 

i o s restos de l a señorita Vülalobo» 
Jaruoo, enero 24. 

E l s e ñ o r Plutarco Vil lalobos, Admi­
nistrador de la Zona Fiscal de- esta c iu ­
dad, ha recibido hoy un cable del Cón­
sul da Cuba en Las Palmas, (Canarias), 
a n u n c i á n d o l e que el c a d á v e r de su hi­
j a Felicia, fallecida en aquellas Islas, 
s e r á embarcado el d ía lo . de Febrero 
p róx imo , en el vapor 'Barcelona" y que 
l l ega rá a l a Habana del 1 a l 20. Su ca­
d á v e r s e r á t r a ído a esta ciudad el mis­
mo día que llegare. 

Campa, Corresponsal. 

mediata de causa y efecto, lo que 

•ra, Prof 
'••Ñornial. 

Cuba. Que 
Maestros de Santiago 
pe rmanec ió entra nosotros algunos di-
en asuntos propios de su- cargo y 
s e ñ a l e s y regresa hov a 1" norx¡. 
Oriente, en cuya socié'dad os tah • I 
r a í m e n t e estimado por su caba l l3 
dad y s i m p a t í a s . 

E l doctor Serra ha podido, sin 'pú 
ma de su consagrac ión pedagóstoL 
nalizar ahora sus estudios - d ^ * ! ^ 
habiendo obtenido ©n esto?? días el tí' 
tu lo de Doctor en Derecho Civil. 

A l despedirle car iñosamente, g ¿M 
mos continuos éx i tos profesionales al 
nuevo letrado oriental. 

SIMPATICO HOMENAJE 

. Así fué el que el martes por la 
noche oi'reció ia Asociación de A n t i ­
guos Alumno.* de Hermanos Maris-
tas, al ilustre Director del colegio 
Champagnat, RH. Alfonso que en 
ese día celebraba su onomást ico . 

Tan s impát ico acto, improvisado, 
tuvo lugar en ei salón de actos del 
nuevo y hermoso edificio que ocupa 
el colegio, siendo ésta la primera 
fiesta que en él se celebra. 

Consistió este homenaje en una 
velada, como demost rac ión de afecto 
y de car iño a1 bueno y muy amable 
Director de tan acreditdo plantel. 

En ella tomaron parte algunos de 
los antiguos alumnos, entre ellos el 
entusiasta Presidente de la Asocia'-
ción, el joven Jorge Hyat, que pro­
nunció un bonito discurso de saluta­

ción al RH. Alfonso. 
Los jóveneí' Alejandro Moraios y 

Alfredo González, que tocaron el 
himno Nacional y acompañaron al 
violín y al armonium, respectiva­
mente, a un coro formado por varios 
jóvenes, que cantaron el himno, que 
la señor i ta Nena Coll dedicó a la 
Asociación. 

Miguelito Márquez recitó una lin­
da poesía. 

Hubo un jucoso diálogo entre Jo­
sé Luis Salavarr ía y Jorge Hyat. 

El RK. Amadeo con su elocuente 
verbosidad, pronunció un bello dis­
curso, siendo como todos, muy ova­
cionado . 

En el gran comedor del cole|j0y 
fueron todos obsequiados, recibiendo 
de los RRHH, Maristas las más de­
licadas atenciones. 

E N "SANTA MARTA" 

En el Asilo Santa Marta de las 
bondadosas htirmanitas de la Cari­
dad, donde un gran n ú m e r o de i n ­
felices viejecí tas reciben los mayo­
res cuidados, se comenzó a celebrar 
ayer un solemne tr iduo con motivo 
de las bodas de oro de la benéfica 
inst i tución de las Hermanitas de los 
pobres. 

He aquí el programa combinado: 
Jueves 25.—A las 8 y media ai m.. 

Misa So'emne de Ministros con expo­
sición del Sant ís imo, que lo e s t a rá 
todo el día. 

Por la tarde a las cuatro, esta­

ción al Sant ís imo. Santo Rosario y 
Sermón por el Párroco Mons. Ma­
nuel Menéndez; terminando coa la 
bendición y reserva. 

Viernes 26.-—--Como el día anterior 
estando el Sermón a cargo del Rev. 
P. Benigno, Superior de los Padres 
Pas ionis ías . 

Sábado 27.-—Como los días ante-
rioies, ocupando la Sagrada Cátedra 
el M . ' I . Canónigo Penitenciario 
Mons. S. G. Amigo, Protonotario 
Apostólico. v ' 

Como úl t imo día, se. hará la pro­
cesión con el Santísimo, terminante 

con la bendición y reserva. 

O P E R A D A 

La graciosa' señor i ta Cachita Me 
lina, fué operada de apendicitis él 
la clínica del Centro Castellano po­
los eminentes doctores Gustavo d» 
los Reyetj, Antonio Camacho y César 
Cabrera encont rándose nuevamente 
en la residencia de sus amantes pa­

ires, los esposos María Olazarra ? 
lector José Manuel Molina, en vfes 
le un completo restablecimiento. 

Reciba mi enhorabuena tan simpá­
tica vecinita, así como los doctores 
Reyes, Camacho y Cabrera, la vm 
citación por el nuevo éxito que oaa 
obtenido. 

E N L A C A P I L L A 

Desde el dia 17, vienen celebrán- ? Su viudo y demás fami!iarê nlDsT(J' 
dose en la capilla de los PP. Pasio-
nistas, misas gregorianas ante el al­
tar de la virgen del Carmen, en me­
moria de la señora Luisa Ortiz de 
Gut iér rez , fallecida recientemente 
en esta barriada. 

tan a todas sus amistades a ta*f 
lemnes tributos, los que se vertiwa* 
diariamente a las siete de la man* 
por el eterno descanso de tan 
grada dama. 

ÜiVA JUNTA 
E l domingo en la residencia del 1 los socios para tratar de la conetru 

señor Salvador Giroud, vice-presi- 1 ción de la casa Club. ¿stf 
dente del Cuba Tennis Club, se efec- 1 Para las nueve de la noc 
t u a r á una junta general entre todos 1 hecha la citación. 

UN OFRECIMIENTO 

Mi estimado amigo, señor Salva- ditada casa de Composteia 
dor Iglesias me ofrece el nuevo lo­
cal que ha abierto en Amistad y Nep­
tuno y donde al igual que en su acre-

DE DIAS 
Estuvo ayer d edías la s impát ica 

señor i ta Elvira Mart ínez, a la que 
deseo muchas felicidades. 

guiri 
ic uouiP"°^—' ¿aína y 

su negocio en el giro de mus. ^ -
todo lo referente a esta-

Le agradezco su cortesía. 
nerita Felina García con el cabaH^ 
roso joven Manolo Prida en la 
d^ncia de los padres de ia 
Carmen. 6. ' reseflaré 

Tan elegante boda, ^ 
con toda preferencia. ^ j j j j O r 

Orenles del CA»**» 

¿ T i e n e U d . E s t ó m a g o ? 
P r e s é r v e l o s i e s t á s a n o y c ú r e l o s i e s t á e n f e r m o , c o n 

UNA BODA 
Se ce lebrará hoy la de la bella se 
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